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TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS 


Entre escombros 


e lama, bombeiros 
buscam 116 
desaparecidos 


Chuva volta a alagar ruas e a dificultar ainda 
mais o trabalho; total de mortes sobe a 117 


Numalentajornadaem locais de dificilaces-. havia subido para 117, e há 116 desapareci- 
so devido à quantidade de lamae escombros . dos. Ontem voltou a chover forte na cidade, 
e muitas vezes cavando com as próprias chegandoaalagaralgumasruaseafazercom 
mãos, moradores e voluntários se juntavam . que sirenes fossem disparadas. Na porta do 
aequipesdebombeirosembuscadesobrevi-. IML, houve extensa fila para identificação 
ventes dotemporalqueatingiu Petrópolisna decorpos. Foramrealizados os primeirosen- 
terça-feira. Até a noite, o número de mortos. terros de vítimas das chuvas.piamasz2ezs 


Oresgate da menina e do melhor amigo 


Ao ouvir um estalo no Morro da Oficina, Suelen Cabral agiurápido 
pararetirar de casa sete parentes e dois cães. Nacorreria, virama lama 
varrer mais de 50 casas. Todos da famíliase salvaram e estão abrigados 
numaescola, inclusive a filha Luiza e amascote Joe. pica zu 


CENA IMPACTANTE FLÁVIA OLIVEIRA 
Desespero em ônibus cobertos pela água Falta vergonha 
Alutade passageiros pela vida enquanto dois ônibus são para evitar 
engolidos porrio é uma cena chocante da tragédia. Pelo menos catástrofes 
uma pessoa morreu, e três estão desaparecidas. pácinazs PÁGINAS 
DANO COLATERAL Novo animal EUA reiteram risco PF anticorrupção: 
, > nafloresta ns - E FRA sad Pipas 
“Névoa cerebral / de invasão; Rússia expulsa prisões e inquéritos em 
R E E E E 
que perdura após ; diplomata americano baixa, e operações em alta 
E - Em nova escalada nas tensões sobreacrisena Acusada pelo ex-ministro Sergio Moro de 
contágio da Covid Ucrânia, Washingtonrejeitoualegaçãodereti- . afrouxar combate à corrupção, a Polícia Fe 


Estudo mostra que a ação do coronavírus 
nocérebro de pessoas recuperadas 
dainfecção aumenta a propensão 

ao desenvolvimento de transtornos 
psiquiátricos problemas cognitivos 
como “névoa cerebral” a despeitodo 
estresse causado pela Covid. picmass 


GULOSEIMAS ROBERTO LENT 


Ultraprocessados A localização 
são prejudiciais exata do clitóris 
à memória no cérebro 
Pácimazo Picmaz 


oO E 


rada de tropas pelo Kremlin, que expulsou di- 
plomata do país invocando isonomia. piamais 


deral vê reduzir a abertura de investigações e 
asprisões, enquanto operações sobem. miamus 


Bolsonaro com Orbán na Hungria: 
“Pequeno grande irmão” 
Em Budapeste, o presidente se disse afinadoao 


premier ultranacionalista Viktor Orbán, alvo 
da UE porataques ao Estado de Direito. lama 


Governo turbina crédito 
para habitação popular 
Com foco no Norte e no Nordeste em ano 


eleitoral, governo vai ampliar financiamen- 
todoprogramaCasaVerdee Amarela. riaman 


OBITUÁRIO/CANDIDO MENDES 
Um intelectual em defesa 
da democracia, aos 93 picmus 


'ME BUSCA 
Motoristas em SP criam app 
para concorrer com Uber rácmas 
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PF precisa manter 


distância do 


debate eleitoral 


Foi descabida e fora do tom a nota 


da corporação em resposta a 


comentários legítimos de Moro 


aee 


VERA 
MAGALHÃES 


(o) 


ver mugalhaesegiobo com br 


Pão de queijo 
na Fiesp 


Polícia Federal (PF) extra- Jair Bolsonaro de querer interferirna . gaçãoda PF, quenem ouviu Bolsonaro, Orr rien tr com a 
lou suas funções ao di- PF, denúncia sob investigação no Su- concluiu que ele não prevaricara por- Fiesp, o mineiro Josué Gomes, com a imprensa foi 
a premo Tribunal Federal (STF). quea Chraiição Hã afins cprso num fi damariden quero fico pico pode ua 
daemqueacusaoexjuize — Desde a saída de Moro, a PF parece. samente ser dever do presidente man- jo. Umemblemasutildeumanova fasenaentidade que re- 
ex-ministro da Justiçae Se. cada vez menos uma corporação que dar apurar esse tipo de denúncia. presenta a indústria paulista e tem desempenhado forte 
gurança Sergio Moro de mentir. Em . deveria servir a todos os brasileirose Claro quenem tudo está dominado. político na História brasileira. 
entrevista à Rádio Jovem Pan, Moro, . mais a políciade Bolsonaro, queacha-. Nainvestigaçãosobreo vazamentode Josué, filho e herdeiro empresarial do ex-vice-presi- 
é à Presidência pelo Pode- made “minha Polícia Federal” Delega- . dados sigilosos de um inquérito da PF dente da República José Alencar, começou por delimitar 
mos, criticara aatual gestãodacorpora- . dosquecontrariam interesses políticos. durante uma “live” do presidente e do a mudança de paradigmas no prédio inclinado da Aveni- 
ção, que“hojenãotemnin- . do governo têm sido sumariamente - deputado Filipe Barros, a delegada da Paulista ao dizer que a entidade não vê com nenhum 
guém no Brasil sendo investigado e . afastados ou postos na geladeira. Foio  Denisse Ribeiro foi contundente. Dis- temor uma nova eleição do ex-presidente Lula, que teve 
preso por grande corrupção” Eraum . caso de Alexandre Saraiva, queacusou . seterencontrado indícios de que Bol- seu pai como companheiro de chapa e de governo no pe- 
pro rude Mia ea a o então ministro do Meio Ambiente  sonaro teve “atuação direta, voluntá- ríodo de 2002 a 2010. 
PF foi pior. A nota estapafúrdia afirma . Ricardo Salles de atrapalhar investiga- . riae consciente” na prática do crime Para ele, a “população é soberana” para escolher seu 
Moro “faz ilações” ao citar trocas ções sobre apreensão recorde de ma- — de violação de sigilo funcional com candidato, e a Fiesp respeitará o resultado das eleições, 
do diretor-geral, Paulo Maiurino, co- deiraede favorecer madeireiras. Ade. Barros (Bolsonaro se recusara a pres- “ganhe AouB”. 
mo retaliações. E argumenta ter feito legadaque atuou no processodeextra-  tardepoimento sobre o caso). É uma referência direta e reta à famosa frase de Mário 
“mais de mil prisões apenas por crimes . dição do blogueiro bolsonarista Allan A reação fora de tom da PF aos co- Amato, que presidia a instituição em 1989 e previu uma 
de corrupção nos últimostrêsanos” dos Santos também acabou defenes- — mentários legítimos de Moro abre pés- em massa de industriais caso o petista vencesse Fer- 
Como todo pré ou candi- . trada. O mesmo ocorreu com outros . simo precedente e geratemoresdeque nando Collor de Mello na primeira eleição direta depois 
dato, Moro tem o direito de expressar E esse comportamento descambe para daditadura. 
seus pontos de vista. A PF, em contra- ao Supremo. um bate-boca sem nexo ao longo da Josué também tratou a Fiesp como contraponto ao mer- 
partida, nãotemodireitodeentrarno A despedi competência indiscu- campanha eleitoral, queaindanemco- cado financeiro, que recebeu algumas leves estocadas, 
debate eleitoral. Primeiro, tível revelada em inúmeras ã A Polícia Federal é instituição marcando uma contraposição bem nítida entre a pauta do 
moinstituiçãode Estado nãoésuafum- algumas investigações da Esc atual de Estado. E assim deve permanecer, a setor produtivoe do financeiro, que fica patente nas priori- 
à porque, nessecasoespe- chegam a constranger. Um exemplo é — despeito das investidas do bolsonaris- dades que elenca para o Brasil. 
cífico, é parte envolvida, o que reco- ocaso Covaxin. Como mostroua CPI mo, ávido por capturar e submeter - Otomemdefesa deuma políticaindustrial moderniza- 
Ep pipe rara da Covid, Bolsonaro foi informado so- dogovernoa suaideologia. É da, com a economia verde e a educação como metas e a 
cia, adiscrição ea sobriedade porque. bre suspeitas de irregularidades na porre past PF se mantenha redução da carga tributária como condição inicial, tam- 
semprese pautou. Moro GSE STORE oferta de compra da vacina, masasde- afastada do debate político. Polícia não bém distingue o novo timoneiro mineiro dos antecesso- 
vemo em 2020 acusando o presidente  núncias não: adiante. A investi- tem partida. Ounão deveria ter. resnafederação. 


Manipular preço de combustíveis é 
um erro que não devemos repetir 


Congressistas devem barrar 


propostas de renúncia fiscal e outras 


O Estado não precisa ser empresário, diz Josué, mas in- 
dutor de uma política de crescimento de que, a seu ver, o 
Brasil abriu mão nosúltimos anos. 

Outra diferença cristalina entre o novo comando da Fi- 
espeasgestõesqueoantecederam veionumduplocontra- 
SS) ui traçou com seu predecessor, Paulo Skaf. 

Disseerepetiu serum “presidente deum mandatosó”. Afir- 
mouquea alternância em federações classistas é necessária 
para sua oxigenação. Também negou, sem deixar margem 
pararecurso, que vádisputar algum cargo eletivo, encerrando 
osboatosquevoltae meiadãocontade que poderiaservicede 
Lula, renovando em uma geração a dobradinha vitoriosa. 

Skaf se manteve à frente da Fiespde 2007a 2021, selicen- 

ciando do posto três vezes para disputaro go- 


maluquices ligadas ao petróleo Novo presidente vernode São Paulo. Sobseu comando, a enti- 
da federação dá dade teve êxito em derrubar a CPMF, que 
LÁ sinal de perda de desdeentãosetornouuma espéciedeimpos- 
dificil exagerar as conse- A primeira são os efeitos indesejá- natureza e não se restringe à Petro- apoio a Bolsonaro  tomaldito, e acabou tendo sua ii asso- 
quências nefastas de um . veisdequalquerintervençãonosmer- . bras. Para empresas menores, ascon- num setorque . ciada às manifestações pelo impeachment 
eventual subsídio aos com- — cados. O diesel artificialmente mais sequências dos malabarismos nos foiativono de Dilma Rousseff, graçasàscampanhascom 
bustíveis, tema em debate barato para caminhões criaria distor- preços podem ser ainda piores. antipetismo nos slogans chamativos e a adoção de patos e sa- 
noCongressocomoincenti- ções em todas as cadeias produtivas. É o caso dos produtores indepen- últimosanos pos infláveis como mascotes a. aAve- 

vodo Palácio do Planalto. Aprimeirae. Rodoviascontinuariamaserprivilegi-. dentes de petróleo, em particular os nida Paulista, epicentro desses protestos. 
mais óbvia é fiscal. Cortar impostos adas em detrimento de outros meios instaladosno Nordeste, queestariam Aaproximação do ex-presidente da Fiesp com Bolsonaro 
sem novas fontes de receita para tapar detransporte.Comonãosefariaome- entre as principais vítimas de outra nosúltimos anos, que levou a ensaios de chapas conjuntas 
oburaco esvazia o caixa do governo e. lhor uso dos recursos, o resultadono aberração em discussão: a ideia de que não prosperaram até aqui, também ficou no passado. 
agrava ainda mais a dívida públi médio prazo seria perda de eficiência, . criarum imposto sobre a Josué fez elegantes, porém incisivas críticas ao presidente 
Essa é a principal conclusão deum . com maior custo para toda a econo- — de petróleo. Os apoiadores dessa ini- brasileiro, que, segundo ele, passaria aos livros de História 
novo estudo do Instituto de Finanças mia. Haveria também incentivo a ciativa — gestada e apoiada por con- como alguém que “produziu muitos ataques” à vacina, às 


Internacionais (IF), ligado aoemaio 
resbancos do mundo. Pelos cálculosdo 
IF, até a proposta menos radical, de- 
fendida pelo Ministério da Economia, 
teria impacto fiscal equivalente a 0,5% 
do PIB. A versão analisada no Senado, 
queprevêcortedei eum “vale 
caminhoneiro”, custaria l%do PIB — e 
causariaodobrodos; 

Evitar o descontrole da dívida pú- 
blicajá seria motivo suficiente para 
não aprovar a medida. Mas ainda há 
pelo menos três outras boas razões 
para rejeitar as propostas de mexer 
nos impostos com o objetivo de se- 
guraro preço dos combustíveis. 


am 


maiores emissões de carbono. Nomo- 
mento em que todas as empresas de- 
veriam pensar em investir em frotas 
elétricas, a queda forçada no preço do 
dieselatrasariaos planos. 

A: inda razão é o impacto no ne- 
pátio dis Enpicaa de Coina 
O histórico desastrado de interven- 
ções do governo nesse mercado reú- 
netodotipo de manobra. Nogoverno 
Dilma, a manutenção artificial de 
preçosbaixos levou Petrobras aacu- 
mular a maior dívida de sua história, 
afetou o plano de investimentos da 
empresa e a geração de empregos. 
Agora, o impacto pode ser de outra 


gressistas do PT — parecem não ter 
aprendido nada com todos os erros 


do governo Dilma na Petrobras. 

A terceira razão, ressaltada pela co- 
lunista Míriam Leitão no GLOBO, é 
que derrubar o preço do diesel é uma 
política injusta, que beneficiaria uma 
minoria à custa da maioria. Dos 2,5 
milhões de caminhões registrados, 
apenas 37% são de autônomos. O res- 
to pertence a empresas e poucas coo- 
perativas. Para beneficiar | milhão de 
caminhoneiros, o presidente Jair Bol- 
sonaro esquece que recursos públicos 
são escassos e que existem carências 


urnas eletrônicas, à democracia e à imprensa. “Se ele se 
reeleger, espero que faça diferente”, disse, quando questio- 
nadosobreessa possibilidade. 

Éverdade que, dada a rápida e profunda perda de relevân- 
ciadaindústriacomo indutorado crescimento brasileiro, di- 
agnosticada, aliás, pelo próprio empresário, oquea Fiespdiz 
não tem mais o peso relativo da época de Amato, que causou 
umsolavancona campanha eleitoral. 

Mas a inflexão mineira no simbolo maior da indústria 
paulista é sinal de perda de apoio a Bolsonaro num setor 
que foiativo no antipetismo nos últimos anos e apoiou ma- 
joritariamente sua eleição em 2018. 

Num momento de guinada populista do capitão em bus- 
ca devotos dos mais pobres, pode-se estar diantedeum ce- 
nário em que ele tenta vestir um santo enquanto o outro já 
tratadesozinho chutar as cobertas. 
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FLÁVIA 
OLIVEIRA 
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Ealama, é a lama 


E soterrados o Estado (brasileiro) eo 
estado (Rio de Janeiro) incapazes de, 48 
horas depois de uma tragédia com centena 
de mortos, assistir as áreas devastadas. 
Afundou na lama a gestão pública que não 
apenas desrespeita a vida, como também 
desprezaa morte. Execrável é a palavra que 
define o papel das autoridades na catástrofe 
de Petrópolis. Onze anos depoisdeamesma 
região sofrer o maior desastre natural da 
História do país, em que mil pessoas desa- 
pareceram, homens e mulheres, pais e 
mães, familiaresevizinhos, comaspróprias 
mãos, escavam escombros para resgatar 
corpos devítimas. 

O Brasil, a começar pelo presidente da Re- 
pública, em dois anos de pandemia, mais de 
640 mil vidas perdidas, normalizou óbitos. 
Antes da Covid-19, Estado e sociedade já con- 
viviam sem culpa com média de 60 mil homi- 
cídios porano — sobretudo de pessoas negras, 
oito de cada dez tombados. Nas favelas cario- 
cas, é recorrente ver parentes lo jo- 
vens baleados em lençóis, cadeiras e carri- 
nhos de mão. Em novembro, após a Chacina 
do Salgueiro, decorrente de umaoperação po- 
licial em São Gonçalo, moradores retiraram 
de um mangue oito corpos. O poder público 
não aparece sequer para recolher as vidas que 
ceifam. Éa, política do “vocês que lutem”. 

A indiferença multiplica violações. Em Pe- 
trópolis,cidadãosem choqueusam ensadase 
aspróprias mãos, sem luvas, para revirar a la- 
maem buscadevítimas. Perderam otetoe os 
amores, obonde ea esperança. Deveriam re- 
ceber acolhimento, alimento e afeto; assis- 
tência psicológica, conforto espiritual e abri- 
go. Mas, perplexos e destroçados, apelam às 
autoridades, via jornalistas, por ajuda para 
conseguirem, ao menos, oferecer aos seus 
enterro digno. Subtraíram-lhes os direitos à 
vida, ao luto, à dignidade humana, funda- 
mentos ia declaração. 

ORiodeJaneiroéterritóriodecarnificina 
permanente. Aqui morre-se a pauladas à 
beira-mar (caso de Moise Kabagambe, de 
24 anos); baleado pelo vizinho na volta do 
trabalho (Durval Teófilo Filho, 38); à quei- 
ma-roupaao vender bala na estação das bar- 
cas(Hiago Macedo, 22). Tudoissonumano 
emqueo segundo mês, fevereiro, nem che- 

uao fim. Sãohomensnegros 
Eerenciais das abordagens pol! 
cere, do extermínio. São predominante- 
mente negras as famílias vítimas dos desas- 
tres naturais. São dimensõesinstitucional e 
ambiental da mesma mazela, o racismo. 

Noano passado, na CPI da Covid-19, o país 
foi apresentado ao conceito de mortes evitá- 
veis. O epidemiologista Pedro Hallal, da Uni- 
versidade Federal de Pelotas (RS), estimou 
que 400 mil brasileiros que sucumbiram ao 
coronavírus estariam vivos se a vacinação 
não demorasse, se houvesse lockdown, se 

ntoeusodeboas máscarasimpe- 


PEDRO 
DORIA 


(o) 


coteso pesos comb 


Russos ameaçam 
as eleições 


ministro que assumirá a presidência do 

Tribunal Superior Eleitoral, Edson Fa- 
Chin, afirma que já há tentativa de interferên- 
cia russa no processo eleitoral brasileiro. De 
Moscou, o candidato à reeleição, Jair Bolsona- 
ro, se incomodou. Mas, quando ele se pôs no 
caminho para a viagem, não faltou quem te- 
messe justamente isto: que Bolsonaro tivesse, 
entre as metas não ditas, encomendar ajuda 
dos hackers a serviço do Kremlin. O histórico 
de interferência comprovada é imenso. 


rassem. Em Petrópolis, é certo que dezenas 
devitimas estariam vivas seo Estado, nadéca- 
da perdida desde a última catástrofe, aplicas- 
se conhecimentos e recursos para montar 
umarrede de informação e protocolo de atua- 
ção que limitasse a tempestade da última ter- 
çaaprejuizos materiais. 
ialista em gerenciamento de risco, 
Gustavo Cunha Mello informa que o Centro 
Nacional de Monitoramentoe Alertas de De- 
sastres Naturais (Cemaden) é capaz de pre- 
ver —com cinco dias de antecedência e pro- 
babilidade de 90% de acerto — chuva forte 
em áreas de 12 quilômetros quadrados, pe- 
quenas portanto. Petrópolis inteira tem 791 
quilômetros quadrados, oIBGE.Em 
seis horas, a probabilidade é quase total. “É 
possível, com isso, preparar respostas, como 
Planos de emergência, sirenes, encaminha- 
mento da população para núcleos de defesa 
civil nas comunidades, evacuação de imó- 
veis, intervenções no trânsito”, enumera. 
De 2011 até agora, o acesso da população à 


Aprimeiravezem que a Rússiade Vladimir 
Putin se intrometeu em campanhas eleito- 
rais no Ocidente foi em 2014, no referendo 
escocêsque, por55%a 45%, definiuqueo pa- 
isseguiriacomo parte do Reino Unido. Os de- 
talhes do que ocorreu não são conhecidos — 
há suspeitas de que houve financiamento de 
grupos políticos, assim como uma extensa 
campanha de desinformação on-line. O go- 
verno britânico reconhece oficialmente ter 
informação. Mas divulgou muito pouco. 

Em 2020, um comitê do Parlamento britã- 
nico publicou um relatório sobre as ativida- 
des russas em pleitos na ilha. Foi uma desan- 
cada no governo do premiê Boris Johnson. É 
que também há comprovação de que agentes 
de Putin operaram pesado no plebiscito de 
2016 que decidiu em favor do Brexit, a saída 
do Reino da União Europeia. O resultado foi 
ainda mais apertado —52% a 489%. Só que, 
diferentemente do que havia ocorrido no ca- 
so escocês, o governo decidiu não investigar. 
OPartidoConservador, orelatório sugere, te- 
me descobrir que a desinformação bancada 
por interesses de um país estrangeiro é o que 
deu ao grupo no poder sua vitória. 

ARússiainterfere porinúmeros motivos, to- 


telefonia móvel praticamente se universali- 
zou. No país, 96% dos lares tinham celular 
em 2019, pelos dados da Pnad Contínua Anu- 
al; entre os habitantes, 81%. No Estado do 
Rio, quase nove em dez habitantes tinham 
celular no mesmo ano. É gente em condições 
de receber os alertas e que poderia se prote- 
ger sesouber o que fazer com eles. 

Em 2011, após a tragédia na Serra, a CPI da 
Alerjlistou 42 evitarnovaocor- 
rência. Em 2019, a CPI das Enchentes na capi- 
tal elencou 105 medidas. Não falta informa- 
ção. Tampouco dinheiro, ideiase pessoalcapa- 
citado. Em que pese o sucateamento dos ór- 
gãos de planejamento e defesa civil, há técni- 
cos de qualidade em universidades e reparti- 
ções públicas. O orçamentoparaprevençãode 
desastres nem sequer foi inteiramente usado. 

No Rio —e Brasil afora, a julgar pelo que 
vimos em Minas Gerais, Bahia, São Paulo, 
semanas atrás — há carência de ação, estra- 
tégia, estrutura, vontade política. É vergo- 
nhanacaraque falta. 


dos têm a ver com seus próprios interesses. 
Nãointeressaao governo Putinterumademo- 
craciaeslava na Ucrânia. Em grande parte, seu 
argumento para o público interno é que de- 
mocracias são regimes fracos, que mal se adé- 
quam a certas culturas — como a eslava. Nos 
últimos dez anos, o sistema bancário ucrania- 


no foi atacado, assim co- 
Não faltou quem mo sua infraestrutura 
temesse que energéticae todas as elei- 
tivesse, ções. Há pimenis 

entre asmetas não políticos pagos po 
ditas, encomendar  cou, imprensa financia- 
ajuda dos hackers da pelo Kremlin eatémo- 
aserviçodo vimentos “independen- 
Kremlin tistas”armados. Para não 


falar de assassinatos. A 
Ucrânia tenta faz décadas estabilizar sua de- 
mocracia. Faz isso carregando um peso imen- 
sodequenão: selivrar. 

Putin atua, também, na divisão para enfra- 
quecer seus adversárias. A Escócia fora do Rei- 
no Unido lhe interessa. O Reino Unido fora da 
União Europeia lhe interessa. Uma França em 
confusão política lheinteressa. O fortalecimen- 
tode líderes com propensões antidemocráti- 
cas. E, claro, entre Donald Trump e Hillary 


Da 
proa Ca 


Armadilha 
para o TSE 


JE Bolsonaro retomou os ataques à 
urna eletrônica e à Justiça Eleitoral. 
Vs paes ara di 
;” e querem torná-lo inele- 
pai “na base da canetada”. Acrescen- 
touqueosjuizesteriam um objetivose- 
creto: “eleger seu candidato, o Lula”. 

A tese seria cômica se não fosse ridí- 
cula. Bolsonaro se elegeu numa dispu- 
taem que o mesmo Lula, então líder 
das) isas, teve a candidatura nega- 
dapeloTSE. O atual presidentedaCor- 
te, Luís Roberto Barroso, deu o primei- 
rodos seis votos para barrar o petista. 

O capitão não precisa temer a Lei da 
Ficha Limpa. Conta com a proteção do 
cargo com a omissão do procurador- 
geral da República. Apesar da blinda- 
gem, ele manterá o discurso da perse- 
guição. Quer minar aconfiança nas ur- 
naseincitaratropacontrao TSE. 

Bolsonaronuncaescondeuseupla- 
no golpista. Se for derrotado, tentará 
viraramesaemelar aeleição. O rot 
ro original incluía a volta do voto im- 
presso. Agora a ideia é arrastar os mi- 
litares para o centro do tumulto. 

Em Moscou, o capitão disse que o 
Exército determinará os “próximos 
passos” do processo eleitoral e que as 
Forças Armadas serão“fadoras dali 
ra das eleições”. A tarefa nunca esteve 
prevista na Constituição. Mas o TSE 
tem sua parcela de culpa peloengodo. 

Em dezembro, a Corte ofereceu o 
cargo de diretor-geral ao general Fer- 
nando Azevedo e Silva. Ele aceitou o 
convite e marcona data da posse. No 
início da semana, anunciou sua de- 
sistência. Alegou razões de saúde e 
deixou tribunal comum. 

O general não tinha credenciais pa- 
ra atuar como guardião da legalidade. 
No governo Bolsonaro, celebrou o 
golpede1964comoum “marco para 
democracia”. Os defensores da sua 
presença sonhavam atrair a simpatia 
dos quartéis. Na prática, legitimaram 
aideiada tutelamilitarsobrea eleição. 

OTSE ainda abriu as portas ao gene- 
ral Heber Portella, indicado pelo minis- 
tro Braga Netto para um certo comitê 


“Estou presumindo que as Forças 
estão aqui para ajudar a de- 
mocracia brasileira. E não para muni- 
ciarum presidente que quer atacá-la”, 
disse ontem o ministro Barroso. Tal- 
vezaficha tenha caído tarde demais. 


Clinton, com os EUA em convulsão social con- 
tínua eum Partido Republicano cindido em 
dois, Putin não tem dúvidado que prefere. 

O Facebook admitiu, embora tenha demo- 
rado, quehouve, compra de publicida- 
de pró-Trump, daquele tipo que radicaliza o 
eleitor com fake news, paga em dinheiro rus- 
so. Além disso, hackers do governo russo in- 
vadiramos servidores do Partido Democrata, 
roubaram e-mails internos e vazaram, pelo 
Wikileaks, seu conteúdo para forjar um 
escândalo onde não havia. Com a eleição 
americana e o plebiscito do Brexit, 2016 se 
mostrou o ano em quea ciberguerra eleitoral 
russa mostrou suas 

Isso não quer dizer, evidentemente, que a 
Rússia tenha o poder de determinar os re- 
sultados de qualquer pleito. Em sua estraté- 
gia, isso é menos importante. Não são pou- 
cosos governos que identificaram e denun- 
ciaram essas tentativas: França, Espanha, 
Bulgária, Itália, Holanda, RepúblicaCheca, 
Macedônia. A listaé grande. 

Bolsonaro não precisa pedir a Putin que 
interfira nas eleições brasileiras. Ter um 
presidente brasileiro que não se dá com 
Washington já lhe interessa de saída. 


O GLOBO 


Mortalidade maior que em hospitais públicos 


Estudo da USP foi apresentado emsessão da CPI da Câmara Municipal de São Paulo 


POLÍCIA POLITIZADA 


Como os dados do combate à corrupção 
abriram uma crise entre Moro e a PF 


Arena. O presidente Jair Bolsonaro tem evitado revidar ataques de Segio Moro e, no atual debate sobre combate à corrupção. esse papel ficou a cargo da própria Polícia Federal, que soltou uma nota 


PATRIKCAMPOREZ 


0 embate entre o pré-can 
didato à Presidência Ser- 


gio Moro (Podemos) e a Polí- 
cia Federal levou parao cen- 
trododebateeleitoralas polí 
ticas de combate à corrupção 
dogovernode Jair Bolsonaro. 
Os números revelam que, 
desde oinícioda atual gestão, 
tanto os inquéritos abertos 
para apurar esse tipo de cri- 
me quanto as prisões de sus- 
peitos de praticá-lovêmcain- 
do. O volume de operações 
de combate aos malfeitos, 
porém, tem aumentado. 

Na acusação que deu ori- 
gemaà peleja, Morodisse du 
rante uma entrevista que 
“hoje não tem ninguém no 
Brasil sendo investigado e 
preso por grande corrup- 
ção”. O exagero retórico le- 
vou a uma resposta contun. 
dente da Polícia Federal, 
que acusou seu ex-chefe de 
mentir” e fazer dotemaum 
“trampolim eleitoral”. Para 
além dos números que es. 
grimam a disputa, os casos 


de investigação envolvendo 
autoridades de alto escalão 
têm sofrido uma mudança 
de perfil nos anos recentes 
A Operação Lava-Jato, que 
levou para a cadeia emprei 
teiros e alguns dos mais im- 
portantes nomes do cenário 
políticonacional, perdeu for. 
çacoincidentemente nomo 
mentoemqueo país passoua 
enfrentar a pandemia de Co- 
vid-19. A partir de então, as 
maiores ações policiais anti 
corrupção tiveram como fo- 
co esquemas de desvios de 
verba de combate à pande 
mia. Frequentemente, os 
principais investigados eram 
personagens de menor cali 
bre ou que ensejaram a acu- 
sação de direcionamento a 
adversários do presidente 
Bolsonaro, em confronto 
com governos estaduais pe- 
las medidas de restrição de 
circulação contraa Covid. 

O fato objetivo éque, na 
atual gestão, não há notícia 
de qualquer autoridade ou 
político graúdosendoinves- 
tigado ou preso 
Moro ao GLOBO. 

Para especialistas em se 


reiterou 


ACUSAÇÕES DE USO POLÍTICO DA CORPORAÇÃO 


Interferência de Bolsonaro 
O então ministro da Justiça Ser 
gio Moro deixou o governo acu 
sando o presidente Jair Bolsona- 
rode tentar interferir política- 
mentenaPolícia Federal(PF)e 
eminquéritos relacionados a 
familiares. O caso é alvo de um 
inquérito no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em depoimento 
emnovembro do ano passado, o 
presidente negou as acusações. 


Desvios na pandemia 
APrinvestiga indícios de desvios 
de verba pública para o combate 
aonovocoronavirus. Foram feitas 
operações empelomenos19 
estados. Asapuraçõestratamde 
suspeitas de fraudes em licita 
ções, compras de insumos com 
empresas de fachada esuperfa 
turamento na aquisição de equi 
pamentos. Governadores, por sua 
vez, falamem uso político da PF. 


COMBATE À CORRUPÇÃO EM NÚMEROS 


Prisões e inquéritos cairam no atual governo, mas PF fez mais operações 


Total de 
inquéritos 
abertos 


sou 


Fonte Pol 


Acusação contra Salles 
Emabril do ano passado, a dire 
ção da PF decidiu substituir o 
então superintendente do Ama: 
zonas, delegado Alexandre Sarai 
va, quehaviaacabado de enviar 
ao STFum pedido de investigação 
contra o entãoministro do Meio 
Ambiente Ricardo Salles. Saraiva 
apontava que Salles atuou para 
obstruir uma investigação que 
apreendeu madeira ilegal. 


2018 


Prisões de suspeitos de corrupção 


Inquéritos abertos que miram 
E suspeitas de corrupção 


ses 


2020 


Operações de combate à corrupção 


392 


Extradição de blogueiro 
Adelegada da Polícia Federal 
Silvia Amélia Fonseca de Oliveira 
foiexonerada da direção do De- 
partamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Internacio- 
nal (DRCI) após ter encaminhado 
o processo de extradição do 
blogueiro bolsonarista Allandos 
Santos, que estános EUA. APF 
afirma que a exoneração de Silvia 
Amélia ocorreu pelo fato de “não 


654 
535 539 
2020 E 

Editoria de Arte 
terdadociência” à cúpulado 


Ministério da Justiçasobrea 
extradição, pedida pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do STF. 
Oblogueiro é alvo de inquéritos 
no Supremo sobre fake newse 
sobre a atuação de umamílícia 
digitalcontra a democracia. 
Outros dois funcionários do DRCI 
relataram pressões da cúpula do 
Ministério da Justiçaduranteo 
processo de extradição de Allan 
dos Santos. 


gurançapúblicaecombatea 
organizações criminosas, a 
questão não deve ser diag 

nosticada apenas com base 
emrankings de mais oume- 
nos prisões ou operações. 

—O ex-ministro erra ao di 
zer que a PF está trabalhando 
menos. E a PF não tem razão 
dedizer que onúmerodeope 
rações significa maior produti 
vidade. Essabriga só enfraque- 
cea Polícia Federal. A politiza- 
ção desse debate é ruim — diz 
Renato Sergio de Lima, dire 
tor-presidente do Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pública. 

O número de prisões de 
pessoas investigadas por 
corrupção vem caindo des 
de2018,oqueaconteceuin- 
clusive no primeiro ano do 
governo Bolsnaro, quando 
Moro chefiava o Ministério 
da Justiça (veja números no 
quadroao lado). Jáasinvesti- 
gações abertas para apurar 
esse delito aumentaram de 
em 2019, mas passaramadi 
minuir a partir de então. 

A Polícia Federal, que vem 
acumulando no atual gover- 
no episódios de tentativa de 
interferência da Presidência 
da República, se defende afir- 
mando que aumentou o nú- 
mero de operações, e que a 
prisãodepende fundamental 
mente de ordem da Justiça 


PALCO ELEITORAL 
Bolsonaro tem seguido a es- 
tratégia de não rebater ata 
ques de seu antigo auziliare 
agoraadversário, comquem 
disputa votos do eleitorado 
mais identificado com a di- 
reita. A réplica aos últimos 
disparos de Moro ficou a 
cargo da própria Polícia Fe- 
deral, que emitiu a nota 
contra o ex-ministro da Jus- 
tiça, A PF confirmou dias 
depois que a ordem para a 
emissão do comunicado ofi- 
cial partiu do diretor-geral 
da instituição, Paulo Maiu 
rino, deixando o Palácio do 
Planalto forada trincheira. 

Ainda que Moro não te 
nha duelado contra Bolso 
naro sobre a eficiência de 
sua polícia, o debate por si 
só já beneficia o ex-minis- 
tro, já que trata do tema so 
bre o qual ele mais se sente 
confortável para discutir 
Ao contrário das eleições de 
2018, o combate à corrup 
ção, embora ainda relevan. 
te, perdeu espaço este ano 
para temas econômicos 

Especialistas em seguran- 
ça pública ouvidos pelo 
GLOBO afirmam que a dis 
puta travada entre Moro e 
Maiurino é prejudicial, já 
que, nos dois casos, haveria 
“muito apego” aos números 
e poucas explicações sobre 
como a PF tem conduzido 
seu trabalho. 

— Mais importante não é 
saber quem fez mais, se 
Moro ou a PF sem o Moro. 
Precisamos saber: em que 
pé está o controle da cor 
rupçãono Brasil? —afirma 
o professor de Direito Le 
nio Luiz Streck 


Presidenciávelnamira 
Em dezembro de 2021 a PF cum: 
priumandados de busca e 
apreensão contrao presidenciá- 
velCiro Gomes (PDT) para apurar 
um suposto esquemade corrup- 
ção envolvendo as obras da Arena 
Castelão, reformada paraa Copa 
de 2014 Ciro classificou aação de 
abusiva” e afirmou queo presi 
dente Jair Bolsonaro “transfor 
mou Brasil num Estado Policial 
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Por que 
um Private Bank, 


que não fez nada 


de propaganda 


em 20271, 

foi o Private Bank 
que mais cresceu 
em 2027? 

Boca a boca 


dos clientes. 


Itaú Private Bank, 
o maior Private Bank do Brasil, 
cresceu o dobro 


do mercado em 2021. 


ItaúPrivateBank 


6 | Política 


Sexta-feira 18.2.2022 


OGLOBO 


Para conter Lula e Moro, Bolsonaro reunirá pastores 


Incomodado com gestos de adversários em direção ao eleitorado evangélico, presidente quer demonstrar força junto 
ao segmento e prepara encontro com lideranças das principais igrejas e integrantes da bancada no Congresso 


THIAGO PRADO 
trago pradodogtm comi 


presidente Jair Bolsona- 

ro (PL) prepara um en- 
contro em Brasília para de- 
monstrar força entre os 
evangélicos, segmento que 
os pré-candidatos Lula (PT) 
e Sergio Moro (Podemos) 
tentam atrair. Desde segun- 
da-feira, lideranças das 
principais igrejas brasilei- 
ras e deputados e senadores 
da Frente Parlamentar 
Evangélica começaram a 
ser informados sobre uma 
agendanodia 8 demarço, às 
15h, no Palácio da Alvorada. 

Bolsonaro quer receber 
cerca de 80 bispos e pastores 
relevantes emais de cem par- 
lamentares. O presidente es- 
tá incomodado com a movi- 
mentação dosseusadversári- 
os de olho neste público e 
com os resultados de pesqui- 
sas eleitorais recentes. Em 
dezembro, levantamento do 
Ipec apontou Lula com 34% 
de intenção de votos no seg- 
mento, em empate técnico 
com Bolsonaro, que regis- 
trou 33%. No mesmo mês, o 
Datafolha aferiu que 43% 
dos evangélicos consideram 
o petista como o melhor pre- 
sidente da história do Brasil, 
enquanto 19% avaliam que o 
atual mandatário está no to- 
podalista. 

Com o evento, Bolsonaro 
deseja visualizar quem no 
mundo evangélico está ou 
não disposto à aparecer em 
umafotoao seu lado faltando 
oitomeses paraaeleição pre- 
sidencial. É possível ter cer- 
teza sobre determinados no- 
mes relevantes que estarão 
nalistade presentes. O depu- 
tado federal Marco Feliciano 
(PL-SP) eo pastor Silas Mala- 
faia, líder da Assembleia de 


Imóveis alugados  dieitoaobenefico atéo final deste mês. impostos sobre templos 
porigrejasestão  apenasnosimóveis dequalquerculto.Eo 
isentos de IPTU próprios. Abancada > — Osembatesjudi-  STFdefiniuqueaimuni- 
evangélicaconseguiu  ciaislevaramamais — dadeseestendeaos 
ampliaraisençãoãos — altaCortedopaís.o  prédiosdestinadosao 
> OCongressoNacional — locaisalugados. STF(SupremoTribu- patrimônio, àrendae 
promulgou ontem, em nal Federal) afirmar aosserviçosrelaciona- 
sessão solene, a Propos- > Apropostafoiaprova-  entendimentodequea  doscomaatividade 
tadeEmendaáConsti-  danofinaldoanopassa- imunidade relativaaos . essencialdeigrejase 
tuição(PEC)queisenta  docomoumacenoã — templosdequalquer templos. 
depagamentodo!PTU  bancadaevangélicano culto deve ser projeta- 
os imóveis alugados mesmodiaemqueo  daapartirdatotalida- > Naprática aemen- 
paratemplosreligiosos  presidentedaCâmara, dedaConstituição— — dapromulgadaagora 
eusadosparacultos.  ArthurLira (PP-AL), afirmou ontemo presi- pelo Congresso deixa 
conseguiumaioriapara dente do Senado, clarona Constituição 
> Apropostatramitava queotextoqueliberao — Rodrigo Pacheco que qualquer igreja, 
desde20l6etemcomo  jogonoBrasiltramitas-  (PSD-MG) mesmo que alugue o 
autoroex-senadorMar- — seemregimedeurgên imóvelonde fazas 
celoCrivelia.Atéentão.a cia. Oméritodoprojeto > AConstituiçãojá cerimônias religiosas, 
Constituição determina- — quelegalizaoscassinos — proibeUnião,estadose — estaráisenta do paga- 
vaqueasigrejastinham — nopaísdeveservotado municípios decobrarem — mento do IPTU. 


Deus Vitória em Cristo, os 
dois maiores interlocutores 
do presidente no segmento, 
irão ao encontro. 

Além deles, são esperados 
o bispo Robson Rodovalho; 
da Sara Nossa Terra; os após- 
tolos Estevam Hernandes, da 
Renascer em Cristo, Renê 
Terra Nova, do Ministério da 
Restauração de Manaus, e 
Cesar Augusto, da Igreja 


Apostólica Fonte da Vida; eo 
pastor Cláudio Duarte, da 
Igreja Projeto Recomeçar. 
Há curiosidade em Brasí- 
liacom relação à postura de 
três líderes tradicionais: 
Edir Macedo, fundador da 
Igreja Universal do Reino de 
Deus; Manoel Ferreira, lí- 
der do Ministério Madurei- 
rada Assembleia de Deus; e 
o missionário R.R. Soares, 


fundador da Igreja Interna 
cional da Graça de Deus. Os 
três estiveram ao lado de 
Bolsonaro desde 2018, mas 
nas últimas semanas fize- 
ram gestos que deixaram o 
Planalto em dúvida sobre a 
posturáno mês que vem. 
Recentemente, Soares re- 
cebeu Moro para um encon- 
tro, e lideranças de esquerda 
articulam para que o missio- 


nário encontre Lula em bre- 
ve. OGLOBO apurouquenão 
há consenso entre os cinco fi- 
lhos do fundador da Igreja In- 
ternacional da Graça de Deus 
(dois deputados federais, dois 
estaduais e um vereador) de 
que o melhor rumo a ser to- 
mado é o apoio à reeleição. 
Chama a atenção do Planalto 
adúvida na família. 

Foi no governo Bolsonaro 
que o missionário conse- 
guiu emplacar a sua princi- 
palagenda em Brasília —o 
Congresso aprovou uma 
anistia bilionária para dívi- 
das tributárias de igrejas. 
R.R. Soares já chegou a de- 
ver mais de R$ 100 milhões 
paraos cofres públicos. 

Nocasode Manoel Ferrei- 
ra, geram dúvidas os encon- 
tros recentes dele e de Ab- 
ner Ferreira, seu filho, com 
líderes de esquerda. Manoel 
esteve com Lula,emconver- 
sa intermediada pelo presi- 
dente da Assembleia Legi: 
lativa do Rio, André Cecilia- 
no (PF). Já Abner abriu ca- 
nal com o deputado federal 
Marcelo Freixo (PSB-R)), 
pré-candidato ao governo 
do Rio. Ainda que não feche 
apoio a candidatos de es- 


sErRooução 


Convite. 
Daesquerda 
paraa direita, 
Edir Macedo, 
Silas Malafaia e 
RR-Soares: 
presença 
esperadaem 
Brasília 


querda, está em curso uma 
tentativa de acordo para que 
o Ministério Madureira não 
ataque petistas e socialistas 
naseleições. 


UNIVERSAL MAIS DISTANTE 
Já a Universal vem dando se- 
guidos sinais de insatisfações 
com o Planalto. Conforme O 
GLOBO revelou, Marcos Pe- 
reira, presidente do Republi- 
canos, partido ligado à igreja, 
deixou de ir às reuniões do 
comitêde reeleição de Bolso- 
naro. A sigla está se sentindo 
preterida no preenchimento 
de espaços no governo fede- 
ral, nacomparaçãocomo PP, 
do ministro da Casa Civil, Ci- 
ro Nogueira, e do PL, de Val 
demar Costa Neto. 

Em paralelo, a coordena- 
ção política da campanha de 
Moro já recebeu a informa- 
ção de que Edir Macedo quer 
conhecê-lo, enquanto abrir 
diálogo com o PT nessa elei- 
ção parece mais difícil. Em- 
bora tenha apoiado os gover- 
nos Lulae Dilma, a Universal 
lançou um manifesto no fim 
de janeiro dizendo ser in- 
compatível classificar como 
cristão alguém que vota em 
candidatos de esquerda. 


ENTREVISTA 


Paulo Marcelo Schallenberger, pastor vancéLico 


“ALCKMIN CAI COMO LUVA 
PARA BUSCAR EVANGÉLICOS” 


BERNARDO MELLO bernardo medoSogcho combr 


stor ligado à Assem- 
bleia de Deus no Brasil 
eex-apadrinhado político 
do deputado Marco Felicia- 
no(PL-SP), Paulo Marcelo 
Schallenberger, de 46anos, 
surpreendeu velhos aliados 
ao juntar-se à pré-campa- 
nha presidencial de Lula 
(PT). Noinício de março, 
ele participará das grava- 
ções, como convidado, dos 
primeiros episódios de um 
podcastdo PT parao públi- 
coevangélico. Em entrevis- 
taaoGLOBO, elediz que 
aproximou-se do ex-presi- 
dente com intuito de abrir 
canais com líderes e fiéis de 
igrejas pentecostais. 


entendem que os evangéli- 
cos não são um bloco único. 
Omaior núcleo do bolsona- 
rismo está nas igrejas pente- 
costais, principalmente a 
Assembleia de Deus, coma 
qualo PT nuncateve muito 
diálogo. Por isso, vamos usar 
alinguagem que o povo pen- 


tecostal entende. O bolsona- 
rismotem o pastor Silas 
Malafaia, e nossa intenção, 
guardadas as proporções, é 
desconstruir oque eles di- 
zem, com discurso mais 
incisivo. O próprio Lula 
comentou que cansou de só 


apanhar, que chegou ahora 
deo Malafaia também ouvir. 


Os líderes da Assembleia de 
Deusreceberão Lula? 
Obispo primaz do Minis- 
tério Madureira, Manoel 
Ferreira, jáoencontrouno 
Rio, noano passado. Na 
época, aindahavia muita 
rejeição a Lula entre evangé- 
licos, mas estamos vendo 
evolução. Pelo que fui infor- 
mado, ele eobispo Abner 
(atual líder da igreja) estão 
decoração aberto. O coração 
queestá faltando é o dobis- 
po Samuel Ferreira (lider em 
São Paulo). Nessesentido, a 
presença de Geraldo Alck- 
minnachapacai como uma 
luva. Como ex-governador 
de São Paulo, ele teve e man- 
témacesso aváriaslideran- 
ças, como Estevam Hernan- 
des, R.R. Soares, nomes da 
Universal... Eledeveencon- 
trarobispo Samuel. 


descriminalização do aborto? 
Criou-se um antagonismo 
entre militância de esquer- 
daeevangélicos. Primeiro, 
émostrar para a militância 
quenemtodo evangélico é 
extremista, homofóbico. E 
vamos desconstruir os ata- 
ques Quando falarem de 
família, eu disse ao Lula: 
“Presidente, o senhor foi 
casado 47 anos com a mes- 
maesposa (Marisa Letícia), 
e Bolsonaro está na tercei- 
ra”. Não vamos fugir da pau- 
taaborto, mas temos que 


separá-la: o Lula pai, avõe 
filho é contra, mas o Lula 
presidente precisa ouvir, 
conversar, até porque não é 
uma pauta unilateral, de- 
pendedo Congresso. 


Marco (Feliciano) tem 
proximidade grande como 
bolsonarismo, mas não preci- 
soser inimigo dele porisso. 
Temosumaamizade. Não 
me vinculeiao bolsonarismo, 
eelesabe daminha posição. 
Lembroque ele presidiua 


Comissão de Direitos Huma- 
nosdaCâmaraem 2013 por- 
queseu partido naépoca, o 
PSC, erada base da Dilma. 


Como ocorreusua 
aproximação com LulaeoPT? 
Meu avô foi da Assembleia 
de Deus de Madureirae cho- 
rouquando Lula perdeu em 
1989, sempre me recordo 
disso. Emjaneirode 2021, 
comecei a mostrar ao PT 
algumas ideias para dialogar 
com evangélicos, mas notei 
certa rejeição, como se pen- 
sassem: “Poxa, amigodo 
Feliciano, quem é esse cara?” 
Até que consegui contato 


através do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. Eujá 
viajei muito pregando, leveia 
sugestão de montar núcleos 
itinerantes de pastores para 
rodarcada estado. É para 
falar de política não noaltar, 
porque isso é antiético, mas 
em outros momentos, como 
emencontros de obreiros. 


Oqueé “falar alíngua” do 
povoevangélico? 

O podcasttemo objetivo de 
viralizar nas redes, para des- 
mistificar ao máximo as posi- 
ções de Lula para o povo 
evangélico. Só que vamos 
enfrentar esse debate na lin- 
guagem espiritual também. A 
fé éalgo que vocênãoconse- 
gue explicar, você sente. Os 
bolsonaristas usam essa lin- 
guagem para manipular, 
então por que não podemos 
usá-lapara libertar esse povo? 
Se dizem que Bolsonaro é um 
escolhido de Deus, por conta 
dafacada, eu pretendo trazer 
outramensagem: Lulaéum 
homem que Deus permitiu 
que passasse 580 dias preso e 
saísse da Polícia Federal em 
Curitibaparaser presidente. 
Lulatirou milhões da fome, 
levou água parao sertão. Vou 
levar ao podcast um versícu- 
lo, queeles gostaram, deum 
livro bíblico chamado “La- 
mentações”, no qualo profeta 
Jeremias diz o seguinte: 
“Querotrazer à memóriao 
queme pode dar esperança”. 
Qualéamemória? Poxa, eu 
tinhatudo no governo Lula, e 
depois fui enganado. 
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Aras contraria PF 
e isenta Bolsonaro 


PGR pediu arquivamento do inquérito sobre vazamento de 
dados sigilosos pelo presidente. Polícia viu crime 'consciente" 


AGUIRRE TALENTO 
EMARIANA MUNIZ 


0 procurador-geral da Re- 
pública Augusto Aras 
contrariou relatório da Polí- 
cia Federal que acusava o 
presidente Jair Bolsonaro do 
crime de violação de sigilo 
funcional e pediu o arquiva. 
mento do caso, argumentan- 
do que não houve prática de 
delito por parte do presiden- 
te da República porque, se- 
gundo ele, os documentos 
vazados não estariam em si- 
gilo. Aras vai enviar sua ma- 
nifestação ao ministro do Su. 
premo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 

O caso envolve a divulga- 
ção, por parte de Bolsonaro, 
de documentos de um in- 
quérito da Polícia Federal 
sobre um ataque hacker ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O presidente divul- 
gouadocumentação duran 
teuma live na qual fez ata 
ques às urnas eletrônicas e 
também compartilhou oar- 
quivo nas redes sociais, por 
meio de um auxiliar. 


IMPUTAÇÃO DECRIME 
Esse foi o primeiro caso em 
que a PF imputou direta 
mente um crime a Jair Bol. 
sonaro. Aoinvestigaro vaza- 
mento, a delegada Denise 
Dias Ribeiro concluiu que 
Bolsonaro haviacometidoo 
crime de violação de sigilo 
funcional porque, deacurdo 
com seu relatório, a docu- 
mentação divulgada pelo 
presidente era sigilosa. A 
delegada argumentou que 
um inquérito policial tem 
natureza sigilosa e só se tor- 
napúblicodepois que existe 
uma decisão judicial reti- 
rando oseu sigilo. A conclu- 
sãofoienviadaaoSTF hádu- 
assemanas. 
Naconclusãodo relatório, 
a delegada escreveu que 
Bolsonaro, o deputado Fili- 
pe Barros (PSL) eotenente. 


coronel Mauro Cesar Bar 

bosa Cid, ajudante de or 

dens da Presidência, “reve 

laram fatos que tiveram co- 
nhecimento em razão do 
cargo e que deveria perma- 
necer em segredo até con 

clusão das investigações, 
causando danos à adminis- 
tração pela vulnerabiliza 

çãodaconfiança dasocieda 

de no sistema eleitoral bra- 
sileiroeno Tribunal Superi- 
or Eleitoral (TSE), tudo 
com a adesão voluntária e 
consciente do próprio man- 
datário da nação: 

Apesar dea PFteraponta- 
do crimes no caso, quem 
temaatribuiçãode apresen. 
tar uma denúncia contra o 


presidente da República ou 
pedir arquivamento é a Pro 
curadoria-Geral da Repú- 
blica (PGR). Caberá agora a 
Alexandre de Moraes des- 
pachar o pedido de arquiva 
mento. A praxe no STF é 
que, no caso de arquiva- 
mento, o ministro siga o pa- 
recerda PGR. 

Aras, entretanto, apresen- 
tou uma argumentação di- 
ferente da PF. O procura- 
dor-geral escreveu que o in- 
quérito divulgado por Bol- 
sonaro não era sigiloso, por- 
que não constava no proces- 
so nenhuma decisão do juiz 
do caso decretando o sigilo. 
Porisso, na opinião da P( 
aconduta atribuída a Bolso- 


Controvérsia. Aras divergiu da PF, afirmando que os documentos divulgados por Bolsonaro não eram sigilosos 


naro é atípica, ou seja, não 
configuracrime. 

No próprio arquivo vaza: 
do pelo presidente havia re- 
ferências ao caráter sigiloso 
do processo. Na tramitação 
do sistema eletrônico da 
Justiça Federal do Distrito 
Federalexisteum campoes- 


pecífico paraidentificarseo 
caso seria público ou sigilo- 
so. Constaneste campoase- 
guinte informação: “Segre- 
dode Justiça: Sim”. Isso por- 
que todo inquérito policial, 
quando é protocolado na 
Justiça, automaticamente 
ganhao carimbo desigiloso. 


O SUCESSO SÓ DEPENDE DE VOCÊ, 
MAS COM O BANCO MASTER 
FICA MAIS FÁCIL ALCANÇÁ-LO. 


Barroso vê 'repetição 
mambembe de Trump 


Na despedida da presidência do TSE, ministro 
defende imprensa profissional e critica Bolsonaro 


Discurso. Ministro faz balanço da gestão no último dia à frente do tribunal 


MARIANA MUNIZ 


im discurso de despedida 
ES; da presidência do Tribu- 
nal Superior Eleitoral 
(TSE), o ministro Luís Ro 
berto Barroso criticou on- 
tem osataques do presiden- 


teJair Bolsonaro (PL aosis 
tema eleitoral e aos minis 
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). No dia 22, 
assumeocomandodo TSE o 
ministro Edson Fachin, que 
passaráocargo para Alexan 
dre de Moraesem agosto. 
Barroso afirmou que o 


TSE procurou fazer sua par- 
te na “resistência aos ata 

ques à democracia” e consi- 
derou as reiteradas afirma 

ções falsas de Bolsonaro so- 
bre fraudes nas urnas como 
parte de uma estratégia de 
“vocações autoritárias” e 
uma “repetição mambem- 
be” do ex-presidente ameri- 
cano Donald Trump. 

Aliás, uma das estraté 
giasdasvocações autoritári- 
as em diferentes partes do 
mundo é procurar desacre- 
ditar o processo eleitoral, 
fazendo acusações falsas e 
propagando o discurso de 
que "se eunão ganharhouve 
fraude”. Trata-se de repeti 
ção mambembe do que fez 
Donald Trump nos Estados 
Unidos, procurando desle 
gitimar a vitória inequívoca 
do seu oponente e induzin- 
do multidões a acreditar na 
mentira —criticou 

O ministro ressaltou ainda 
que, durantesua gestão, hou- 
ve casos graves de manipula 
cãogrosseira de notíciasede- 
fendeu a imprensa profissio- 
nal como “antídoto contra 
esse mundo da pós verdade e 
dos fatos alternativos, disfar- 
ces paramentiraeas notícias 
fraudulentas”. 


a gente como 


sar, mas 


mporta 


apenas 


Jm parc: 


vistar 


a sua vida 


Seja qual for a sua ideia de sucesso, pode 


contar com a gente para conseguir chegar lá 


Saiba mais em 


TAVA! AAA 


ASTER 


SEU SUCESSO, 
NOSSA MAIOR € 


Paraa PGR, entretanto, es- 
se sigilo só estaria efetiva- 
mente caracterizado se o juiz 
do caso tivesse proferido um 
despacho nesse sentido. 
Bolsonaro usou a investiga- 
ção sobre o ataque hacker pa- 
ra lançar dúvidas na confiabi- 
lidade das umas eletrônicas. 


CASOS DE BLINDAGEM 
DA PGR ABOLSONARO 


Fake news sobrevacinas 

Após Alexandre de Moraes ter 
abertoum inquérito contrao 
presidente, a pedido da CPI da 
Covid, para apurar declarações 
ligando o uso da vacina da Co 

vid-19 a umamaior vulnerabilida- 
de à AIDS, Aras interveio e pediuo 
arquivamento do inquérito. Mora 
esrejeitouo pedido. 


Ataques à democracia 

PGR pediu arquivamento do 
inquérito dos atos antidemocráti 
cos; que mirava bolsonaristas, 
mesmo depois quea PF sugeriu 
novas diligências. APGR também 
tentou suspender o inquérito das 
fakenews depois que Moraes 
autorizoubusca e apreensão 
contraaliados do presidente. 


Depoimento presencial 
Nainvestigação sobre interferên 
ciaindevidana PF, Aras defendeu 
que Bolsonaro paderiaescolher a 
melhor forma para prestar depoi- 
mento ounão comparecer. 


Kassab articula Leite ao 
Planalto em vez de Pacheco 


Presidente do Senado cogita desistir, e ex-ministro 
avança em filiar governador tucano ao PSD 


somas 


residente nacional do 
PSD, o ex-ministro Gil- 
berto Kassab afirmou a de 
putados do seu partido que 
o governador gaúcho Edu 
ardo Leite (PSDB) deve se 
filiar à legenda para dispu- 
tar a Presidência da Repú 
blica, caso o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) desistadacandi- 
datura. Kassabe Leitese en- 
contraram em São Paulo na 
última segunda-feira. 
Integrantes do PSD lem 
bram que, embora ainda seja 
o plano principal do partido, 
Pacheco não tem dado sinais 
de que pretende mesmo con. 
correr à Presidência. Segun 
do aliados, sua prioridade se- 
ria tentar a reeleição no co 
mando do Senado, em feve. 
reiro de 2023. Ao se reunir 
com abancada nesta semana, 


Kassab afirmou que Pacheco 
é o candidato “enquanto não 
disser sim nem não”, segundo 
o blog do jornalista Gerson 
Camarotti,nogl 

O governador gaúcho per 
deuaspréviasdo PSDB, mas 
vem criticando a dificulda- 
de do paulista João Doria de 
seviabilizar. No início dase- 
mana, o presidente do 
PSDB, Bruno Araújo, defen- 
deu a permanência de Leite 
na sigla e disse, no Twitter, 
que “nem sempre a grama 
dovizinho é amais verde”. 


PROXIMIDADE COMO PV 
Após o jantar com Kassab, 
deputados do PSD viram o 
partido mais distante de 
uma aliança como ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva já no primeiro turno. 
Os petistas gostariam que o 
partido filiasse o ex-gover- 
nador Geraldo Alckmin 


(sem partido), cotado para 
ser vice, Alckmin, por sua 
vez, elegeu o PV como um 
planoalternativo para viabi- 
lizar sua entrada na chapa 
de Lula. Embora mantenha 
a ida para o PSB como pri- 
meira opção, ele vem con- 
versando comos verdes. 

A aproximação de Alck- 
min com o PV é uma reação 
ao impasse que envolve a 
aliança entre PT e PSBem 
São Paulo. No estado, os 
dois partidos têm pré-can- 
didatos ao Palácio dos Ban- 
deirantes — o ex-prefeito 
Fernando Haddad eo ex-go- 
vernador Márcio França. 

Na segunda-feira, Alck- 
min se reuniu com a cúpula 
do PV, que abriu as portas 
para o ingresso do ex-tuca- 
no. O partido já aprovou in 
ternamente a possibilidade 
de se unir ao PT numa fede 
ração. Para a direção dos 
verdes, a eventual filiação e 
Alckmin seriaum trunfo pa- 
ra a candidatura de Lula, 


porque serviria como con- 
traponto ao desmonte pro- 
movido pelo presidente Jair 
Bolsonaro nos órgãos de 
proteção ao meio ambiente 
como Ibamae Icmbio. (Gus 
tavo Schmitt e Sérgio Roxo) 
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OBITUÁRIO 


Intelectual que se 
dedicou a pensar 
o Brasil e defender 


a democracia 


Integrante da ABL, Candido Mendes foi 
professor de universidades pelo mundo 
e é autor de obras como 'A razão armada” 


ascido no Rio de Janeiro 
em 3 de junho de 1928, 

Candido Antonio Mendes de 
Almeida, professor, advogado, 
sociólogo e ensaísta, se tornou 
o quinto ocupante da Cadeira 
nº 35 da Academia Brasileira 
de Letras (ABL). Ele foi eleito 
imortal em 1989. 

Entreas obras de sua auto- 
ria, estão “Nacionalismo e 
desenvolvimento” (1963), 
“O país da paciência” 
(2000), “Subcultura e mu- 
dança: por que me envergo- 
nho do meu país” (2010) e 
“Arazão armada” (2012). 

Em 1962, o acadêmico vi- 
rou presidente da Socieda- 
de Brasileira de Instrução 
(SBI), mantenedora das Fa- 
culdades Candido Mendes, 
instituição fundada em 
1902 daqual ele foi reitor. 

Além da Faculdade de Di- 
reito Candido Mendes, onde 
começou a dar aulas ainda 
em 1962, o imortal da ABL 
atuou como professor na 
Puc-Rio, na Fundação Getu- 
lio Vargas (FGV) eno Institu- 
to Universitário de Pesquisas 
do Rio de Janeiro (luperj), 
que ele fundou em 1969. 


Candido Mendes também 
teve extensa atuação acadê- 
mica como professor visitan- 
te em importantes centros 
universitários do mundo, co- 
mo Brown University, Prin- 
ceton, Stanford, Columbia e 
Harvard, entreoutras. 

Após o golpe militar de 
1964, o intelectual se empe- 
nhou, ao lado da Igreja Católi- 
ca, na defesa de presos políti- 
cose perseguidos pelo regime, 
lutando pela manutenção do 
estadodedireito. Em 1966, en- 
viouao Tribunal Regional Elei- 
toralumacartade renúnciade 
sua candidatura à Câmara dos 
Deputados pelo MDB, partido 
de oposição ao regime militar. 
No documento, o professor 
denunciava a impossibilidade 
de haver representação políti- 
canaditadura. 

Em 1969, assumiu o cargo 
de subsecretário da Confe- 
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). Doisanos 
depois, tornou-se membro 
da Comissão Pontifícia de 
Justiça e Paz do Secretariado 
Leigo dedicado ao estudo do 
tema da justiça no Sínodo 
Romano, tendo sido vice- 


“O vigor da voz de 
Candido Mendes se fez 
ouvir durante décadas 
na defesa dos direitos 
humanos, da 
democracia, 
especialmente durante 
a ditadura militar” 


Merval Pereira, 
presidente da ABL 


presidente da Pax Romana. 
Em 1988, Candido Men- 
des foi um dos fundadores 
do PSDB, formado por dissi- 
dentes do PMDB. O profes- 
sor se tornou membro do 
Conselho da Universidade 
das Nações Unidas, com se- 
de em Tóquio, em 1989. 
Candido Mendes morreu 
natarde de ontem, no Rio, vi- 
tima de embolia pulmonar. 
Seucorposerácremadohoje. 
O presidente da ABL, Mer- 
valPereira, decretoutrêsdias 
de luto na instituição pela 


Advogado da família Bolsonaro, Wassef 


vira réu por racismo e injúria racial 


Defensor é acusado pelo MP de ter dito que uma funcionária não saberia atendê-lo por ser negra 


AGUIRRE TALENTO 
EPATRIK CAMPOREZ 
iticadogiobacom br 


0 advogado Frederick Wassef, 
quedefendea famíliado presi- 
dente Jair Bolsonaro, tornou-se 
réu, ontem, pelos crimes de racis- 
moeinjúria racial. Elevairespon- 
der ao processo na 3º Vara Crimi- 
nal de Brasília, que recebeu a de- 
núncia apresentada pelo Ministé- 
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDET). Wassef ne- 
gaasacusações 

“Diante da prova da materiali- 
dade e dos indícios de autoria que 
recaem sobre o denunciado, rece- 
bo a denúncia”, escreveu o juiz 
Omar Dantas Lima. 

A acusação descreve dois episó- 
dios envolvendo Wassef em uma 
pizzaria em Brasília. Em um deles, 
o defensor teria dito as seguintes 
frases a uma funcionária, segundo 
o Ministério Público: “Não quero 
seratendido por você. Vocêénegra 
etem cara de sonsa e não vai saber 
anotar meu pedido”. No outro, 
Wassef teria chamado a funcioná- 
riade “macaca”. 


“DIVISÃO PERVERSA” 
Em depoimento à Polícia Civil, 
elaafirmou que foi ofendida por 
Wassef depois que ele reclamou 
que a pizza não estava boa. Na 
ocasião, a funcionária disse tam- 
bém que o advogado era cliente 
frequente do local e que já havia 
atacado verbalmente atendentes 
em outras ocasiões. 

“O comportamento do denun- 
ciado reproduz a perversa d 
são dos seres humanos em raças, 


Processo. Denúncia do MP pede que Frederick Wassef pague indenização de R$ 20 mil à vítima 


superiores ou inferiores, resul- 
tante da crença de que existem 
raças ou tipos humanos superio- 
rese inferiores”, escreveu o Mi- 
nistério Público. 

A denúncia pede ainda a conde- 
nação de Wassef ao pagamento de 
danos morais no valor de R$ 20 
mil à vítima e de R$ 30 mil de da- 
nos morais coletivos à sociedade, 
além da condenação nos crimes 
previstos no Código Penal e na lei 
dos crimes resultantes de precon- 
ceitoderaçae cor. 

Apromotora Mariana Silva Nu- 


nes, autorada denúncia, também 
apontou que não oferecerá a 
oportunidade de acordo para en- 
cerrar o processo, porque o mo- 
delo não é cabível em casos en- 
volvendo racismo. 

Procurado para comentar o recebi- 
mento da denúncia, Wassef afirmou 
que os fatos narrados não ocorreram 
eque houve “fraude processual”. 

— A menina (denunciante) narrou 
umacoisaque não aconteceu. Sou ví- 
tima de denunciação caluniosa. Cri- 
mes e fraudes foram cometidos para 
me incriminar. Hoje, a vitima sou eu. 


Serta-eira 18.2.2022 


Acadêmico. 
'Anação perde 
um grande 
intelectual 
brasileiro, com 
perfil 
internacional, 
mas que amava 
o Brasilacima 
de tudo. Ele 
tinha uma 
vocação para 
interpretar o 
pais exaltoua 
escritora Nélida 
Piton, sua 
coleganaABL 


morte do acadêmico. 

— Ovigor da voz de Candi- 
do Mendes se fez ouvir du- 
rante décadas na defesa dos 
direitos humanos, da demo- 
cracia, especialmenteduran- 
tea ditadura militar. Eraum 
intelectual público de ação, 
que criou um dos principais 
centros de estudos sociais e 
políticos, o luperj. No plano 
internacional, teve trabalho 
incessante à frente da Acade- 
mia da Latinidade, através de 
seminários em várias partes 
domundoquereuniam gran- 


OGLOBO 


des intelectuais para debater 
osprincipais temas daatuali- 
dade — disse Merval. 

Também colega de ABL, à 
escritora Nélida Piâon la- 
mentou a morte de Candido 
Mendes e lembrou sua atua- 
ção em defesa de persegui- 
dos políticos. 

—A nação perdeum grande 
intelectual brasileiro, com per- 
fil internacional, mas que 
amava o Brasil acima de tudo. 
Eletinha uma vocação parain- 
terpretaro país, ecomgrandes 
vínculos com os centros ne- 
vrálgicosdasabedoria e da cul 
tura — destacou Nélida. — 
Deixou uma obra importante 
de sociólogo e foi alguém que 
colaborou muito com os exila- 
dos brasileiros da ditadura mi- 
litar. Ele que intercedeu junto 
ao General Golbery para per- 
mitir que Darcy Ribeiro retor- 
nasse ao Brasil para tratar de 
seucâncer. 

Ex-presidentedaOrdem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Felipe Santa Cruz também 
exaltou, em post no Twitter, a 
atuação do acadêmico junto às 
vítimasdaditadura: “O profes- 
sor Candido Mendes defen- 
deu meus tios na ditadura foi 
meu primeiro empregador. 
Culto, democrataedonodees- 
pírito público único, viveu 
uma vida plena e espalhou na 
Terra os frutos da sua fé. Des- 
cansará entre os JUSTOS 

Neto do acadêmico, Ca- 
du Mendes de Almeida dis- 
se que o avô nunca deixou 
deser professor: 

— Eraapessoamaisenérgi- 
ca, inteligente e interessante 
que conheci. Cada conversa 
nossa virava uma aula. 

Candido Mendes era casado 
com a médica e pesquisadora 
da Fiocruz Margareth Dalcol- 
mo. Ele teve quatro filhos do 
casamento com Maria de Lur- 
des Melo Coimbra Mendes de 
Almeida e deixa cinco netos. 


Negro de alma branca”: 
relator não vê crime 


Vereador minimiza referência racista de colega a 
ex-prefeito de SP e defende só advertência verbal 


BIANCA GOMES 
Dara gomes rm pobacomir 
somo 


m parecer apresentado 
ontem à Corregedoriada 

Câmara Municipal de São 
Paulo, o vereador Aurélio 
Nomura (PSDB) negou que 
Arnaldo Faria de Sá (PP) te- 
nha cometido crime de ra- 
cismo ao chamar o ex-pre- 
feito de São Paulo Celso Pit- 
ta de “negro de alma bran- 
ca”, em sessão plenária da 
Casa, e sugeriu que o parla- 
mentar seja punido com 
uma “advertência verbal”. 

Aojustificar oseu posicio- 
namento, o relator afirmou 
quea declaração de Faria de 
Sá foi uma manifestação do 
“racismo estrutural da lin- 
guagem” que, segundo ele, 
“surpreende todos de im- 
proviso”. Ele disse ainda que 
não houve intençãodeofen- 
der. Por quatro votos favorá- 
veis e três contrários, a Cor- 
regedoria votou pela a ad- 
missibilidade do parecer. 
Agora, o processo tem iní- 
cio, e Faria de Sá poderá 
apresentar sua defesa. 

Alguns dos integrantes 
dacorregedoria defende- 
ram a aplicação de outras 
penasaovereador quenão 
estavam previstas no pa- 
recer, como a impossibili- 
dade de ele se pronunciar 
em plenário durante al- 
gum tempo ou participar 
de comissões. 

Na prática, a advertência 
verbal consiste apenas na 


leitura do parecer da Co! 
regedoria em plenário, 
uma forma de chamar 
atenção para a atitude do 
vereador. Embora a possi- 
bilidade de um aditamento 
tenha sido apresentada no 
início da reunião, os procu- 
radores da assessoria té: 
nica da Câmara disseram, 
após a votação, que as pe- 
nas possíveis para o caso 
são as previstas no parecer. 

— É uma afronta usar o 
racismo estrutural para 
desconsiderar um caso de 
racismo — disse a vereado- 
ra Elaine do Quilombo Pe- 
riférico (PSOL), uma das 
integrantes da Corregedo- 
ria. — Entendo que apenas 
uma advertência verbal 
não responde ao que a gen- 
te poderia propor nesta Ca- 
sa. Seacassação do manda- 
toé desproporcional, a ad- 
vertênciaverbaltambém é. 


IMPUNIDADE É REGRA 
Após falaem plenário, que 
ocorreu em julho do ano 
passado, Faria de Sá se des- 
culpou publicamente e dis- 
seque errou ao dizer afrase. 
Em novembro de 2021, O 
GLOBO mostrou que episó- 
dios de racismo costumam fi- 
car impunes em Câmaras de 
Vereadores pelo país. Em ou- 
tro caso ocorrido em São 
Paulo, o vereador Fernando 
Holiday (Novo) foi chamado 
de“macacode auditório pelo 
colega Camilo Cristófaro 
(PSB), que não foi punido. 
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Brasil 


“TRAFIGATA DE CURITIBA 


O Presos dois autores do atentado 


mawes — Suspeitaé de que ataque a CamilaMarodim faça parte de guerra dotráfico 


CARLA ROCHA E ARTHUR LEAL 


ode ter sido o excesso de 

fervor nos sermões. Ou 
um projeto social estimado 
em R$ I milhão. O silêncio 
da Arquidiocese de Brasília 
sobre as razões que levaram 
ao afastamento no dia 10 do 
padre Vanilson Silva, único 
exorcista do Distrito Fede- 
ral, gerou uma reação de fi- 
éiscontra a medida, que pe- 
dem oretornodo sacerdote. 

Vanilson atraía milhares 
de fiéis para suas missas de 
curae libertação que reali- 
zava duas vezes por semana, 
pela manhã, na Igreja Per- 
pétuo Socorro, no Lago Sul. 
O afastamento deixa uma 
série de incertezas sobre o 
futuro de seu sacerdócio e 
do “Rincão do Mil 
galpão de 5 mil m 
Sebastião, na área rural do 
Distrito Federal, que o pa- 
dre erguia para o tratamen- 
todedependentesquímicos 
emoradores de rua. 

— A Igreja poderia dar 
uma resposta, mas poderia 
não ser a verdade, porque 
precisa primeiro apurar, es- 
cutar as pessoas, para de- 
pois dar um parecer concre- 
to. É uma medida de pru- 
dência com o padre em lu- 
gar de uma exposição ou de- 
cisão arbitrária — explicou 
o padre Wilker Lima, que 
coordena a comunicação da 
Arquidiocese de Brasília. — 
Dom Paulo (Cezar Costa, 
arcebispo de Brasília), com 
o superior do padre, estão 
discernindo sobre a vida do 
pároco. Se há investigação, 
todos os fatos cabíveis são 
reunidos. Após essa reuni- 
ão, a pessoa é comunicada e 
échamadapara conversar. 

Nos últimos anos, Vanil- 
sonencabeçou um ambicio- 
so projeto à frente da Asso- 
ciação Padre Júlio Negriz- 
zolo, criada por ele, e tam- 
bém conhecida como co- 
munidade Filhos da Rosa 
Mística. Após receber por 
doação de parte de um ter- 
reno em São Sebastião, co- 
meçou a expandir a sua atu- 
ação na construção de um 
complexo para a entidade 
ajudar moradores de rua e 
usuários de drogas, além de 
receber suas missas. 


DÍVIDA 

Há pouco mais de um anoe 
meio, decidiu comprar ou- 
trametadedoterrenoparao 
seu Rincão e contraiu uma 
dívida de R$ Imilhão, a ser 
paga por doações. No local, 
jáexistem moradias, capela, 
santuário e até uma livraria 
que vende souvenirs. 

O padre informa, no texto 
em que apresenta a emprei- 
tada, que pagou uma entra- 
da de R$ 300 mil e dividiu o 
restante do custo do Rincão 
em20 parcelasdeR$ 35mil, 
das quais só foram pagas 10. 

— Não é cobrada nenhu- 
ma taxa no período em que 
(osdependentes químicos e 
moradores de rua) estão em 
processo de restauração, 
que leva, no mínimo, nove 
meses — explica Vanilson 
na página do instituto Rosa 
Mística. 

Desde o anúncio de que 
estava proibido de rezar 
missas e fazer exorcismos, o 
padrese recolheu, depoisde 
pedir orações aos seguido- 


O MISTÉRIO 


DO EXORCISTA 


Sigilo no afastamento de 
padre opõe seguidores a 


Arquid 


iocese de Brasília 


Fervorosa. Padre Vaniison atraía fiéis de fora do DF e tentava concluir o “Rincão do Milhão” para moradores de rua e dependentes químicos 


res fiéis, de preferência jun- 
toaum sacrário. O caso ge 
rou grande reação também 
nas redes sociais, onde o pa- 
dre tem mais de 33 mil se- 
guidores. 

Considerado  extrema- 
mente místico, Vanilson fa- 
zia pregações em que usava 
frases como “demônio da 
pornografia, saia daqui!”. 
Secretário da paróquia, Pe- 
dro Gustavo, de 22 anos, 
contaqueconheceuosacer- 


dote há mais de dez anos, 
quando era criança e foi a 
uma missa no Gama. O ra- 
paz conta que o sacerdote 
não faz qualquer menção a 
exorcismos no ponto mais 
alto de suas apresentações, 
depois dahomília. 

— Igreja não permite, 
não pode fazer isso, não. A 
homilia dele é muito forte, 
só vendo para entender. Ele 
canta, dá bênçãos — diz. 

Apesar da força de suas 


O “Algreja poderia dar uma resposta, mas 
poderia não ser a verdade, precisa apurar” 


—— Wilker Lima, padre da Arquidiocese de Brasília 


Sob críticas. Arquidiocese de Brasília, na Catedral Metropolitana da capital federal, deixou contrariados católicos que seguiam padre 


pregaçõesede sua populari- 
dade — além dos fiéis que 
chegavam de Goiás para ou- 
viloeoutrascentenas queo 
acompanhavam nas missas 
on-line — padre Vanilson é 
descrito como uma pessoa 
reservada. 

Em uma postagem no 
YouTube, em que conclama 
outros frequentadores das 
missas do sacerdote a irem 
ao Núncio Apostólico pedi- 
rem que o afastamento seja 


revertido, uma mulher diz 
que o padre teria dito para 
elaque enfrentava revezes 
por ter mexido com “forças 
demoníacas”. 


DOISEXORCISMOS 
Nascido no Pará em 1968, 
Vanilson se ordenou em 
2005 e faz parte da comuni- 
dade redentorista de Brasí- 
lia desde 2012. Em uma das 
poucas entrevistas que deu, 
disse que só tinha feito dois 


exorcismos. 

Paraos seguidores, no en- 
tanto, Vanilson tem o poder 
da cura e de libertá-los do 
mal. Grupos de fiéis têm se 
organizado para pedir a vol- 
tado padre por abaixo-assi- 
nado e anunciaram até uma 
possível manifestação na 
portada Arquidiocese. 

Em mensagens para pes- 
soas mais próximas, o padre 
disse estar magoado: “Me 
senti desrespeitado, porque 
todas as reuniões foram fei- 
tas sem a minha presença 
Eu, como objeto das reuni- 
des, nunca fui ouvido” 

Para Kenia Sousa, de 45 
anos, seguidora do padre, as 
razões por trás do afasta- 
mento podem ter relação 
com dinheiro. A represen- 
tante comercial conta que 
intermediou a doação de 
uma chácara para a associa- 
ção presidida pelo padre, 
onde ficam hospedados ho- 
je os voluntários que traba- 
lham com o sacerdote. Uma 
das hipóteses que ela levan- 
ta é de que Vanilson, por 
destinar todos os recursos 
querecebe para o projeto de 
acolhimento de moradores 
de rua e de dependentes 
químicos, pode ter desagra- 
dado a arquidiocese. 

Ele é uma pessoa séria. 
Começou do zero, com tra- 
balhoárduo — defende. 

Moradora de Guará, Ke- 
nia reconhece que a popula- 
ridade do padre se deve a ele 
ser exorcista. Com antece- 
dentes de abusos em famí- 
lia, elaconta que, na primei- 
ravez que foiassistir âmissa 
de Vanilson, o sacerdote se 
aproximou e, falando em la- 
tim, encostou a cruz na sua 
cabeça. A partir daí, ela 
acredita que foi quebrada 
uma maldição que aflige to- 
das as mulheres da família. 
Kenia conta que aos poucos 
foi se perdoando e recupe- 
randoa tranquilidade. 

Quando a mãe foi ampu- 
tara perna devido a compli- 
cações de saúde, Kenia diz 
ter ido desesperada até a 
igreja, sem aceitar o diag- 
nóstico. Diz ter experimen- 
tado o que os cristãos cha- 
mam de “repouso espiritu- 
al”, fenômeno em que diz 
nunca ter acreditado, ape- 
sarde religiosa: 

— Ele se aproximou, me 
deu a bênção e eu perdi a 
consciência. Quando vol- 
tei, experimentei uma sen- 
sação que nunca tinha vivi- 
do. As pessoas vão às missas 
do Vanilson por esse dife- 
rencial, por ele ser exorc' 
ta. Ele expulsa a maldição, 
expulsao demônio. 


LONGEDEPOLÍTICOS 
Vanilson não aceitava apro- 
ximação ou doação de polí- 
ticos parao Rincão. Um mo- 
tivoseriaofatodeumamigo 
de sacerdócio, o padre Moa- 
cir Anastácio de Carvalho, 
da Igreja Renascidos em 
Pentecostes, em Taguatin 
ga, ter sido envolvido na La- 
va-Jato por ser próximo do 
ex-senador Gim Argello e 
recebido dinheiro de uma 
empreiteira investigada no 
escândalo. O Ministério Pú- 
blico Federal retirou as acu- 
sações, depois de o padre 
provar que não sabia a ori 
gem do dinheiro e que todas 
asdoações tinham sido apli- 
cadas em prol da paróquia. 


“Ele me deu a bênção e perdi a consciência. 
Uma sensação que nunca tinha vivido” 


— Kenia Sousa, seguidora do padre Vanilson 


10 | Brasil 


Câmara aprova volta de 
grávidas a trabalho presencial 


Presidente de federação de obstetrícia apoia, mas coordenador de comissão 
de saúde da mulher do Conselho Federal de Enfermagem reprova medida 


RENATA MARIZE BRUNOGÕES 


'm meio à alta recente de casos de 

Covid-19 pela variante ômicron, o 
Congresso aprovou um projeto que 
prevê o retorno presencial ao trabalho 
demulheres grávidas, queseráenviado 
para a sanção do presidente Jair Bolso- 
naro. A proposta, que dividiu parla- 
mentares, também não tem consenso 
entre profissionais da Saúde, e deixa 
gestantes temerosas. 

O presidente da Federação Brasi- 
leira das Associações de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia, Agnaldo Lopes, 
considera que o retorno é possível 
por conta do avanço da vacinação e 
dos conhecimentos acumulados ao 
longo da pandemia. 

— Somos favoráveis, desde que a 
segurança seja reavaliada periodi- 
camente. Se há um fator de risco na 
gestação, é preciso que haja uma 
avaliaçãocom oobstetra —ressalta. 

Mas para o coordenador da Co- 
missão Nacional de Saúde da Mu- 
lher do Conselho Federal de Enfer- 
magem, Herdy Alves, o retorno pre- 
sencial não deveria ocorrer sem ga- 
rantia de processos adequados de 
higienização dos espaços de traba- 
lhoe nos transportes das gestantes. 

— As autoridades deveriam garan- 
tiro acesso seguro das mulheres, da 
saída de casaao trabalho e no retorno. 

A advogada Lara Reis Motta, de 37 
anos, espera a primeira filha, Catarina, 


“Direito”. Relatora Paula Belmonte defendeu volta de gestantes que optaram por não se vacinar 


eteme o trabalho presencial. Na sua 
equipe de oito pessoas, quatro se infec- 
taram recentemente e uma está com 
sintomas, embora trabalhem em salas 
grandes earejadas, conta. 

— O Estado tem de garantir a saú- 
de da população, e não o bem-estar 
dos empregadores —alega. 

A aprovação foi na madrugada de 
ontem na Câmara, após aprovação 
no Senado. O texto muda regra 
aprovada após o início da pandemia 
da Covid-19 que garantiu o afasta- 
mento das gestantes sem impacto 
naremuneração. 

O projeto permitirá a volta ao tra- 
balho das gestantes que “optaram” 
por não se vacinar. Elas terão de as- 
sinar termo de responsabilidade. O 
dispositivo foi incluído após suges- 


tão do PSL, cuja bancada é, em par- 
te, fiela Bolsonaro, que sempre lan- 
çadúvidas sobre as vacinas. 

A relatora do projeto, deputada 
Paula Belmonte (Cidadania-DF), 
justificou que a opção pela não imu- 
nização é um “direito fundamen- 
tal”. À deputada Fernanda Melchi- 
onna (PSOL-RS) rebateu: 

— Para que as mulheres tenham 
direitos, elas precisam estar vivas. 

O projeto estabelece que as ges- 
tantes que não tomaram a segunda 
dose, mas ainda vão completar o ci- 
clo vacinal e não têm condições de 
realizar o trabalho remoto, terão 
sua gravidez considerada de risco. 
Assim, receberão um salário-ma- 
ternidade até que a imunização es- 
tejacompleta. 
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Marcola lavou 
dinheiro com 
depilação, diz MP 


Líder de facção e mulher teriam usado empresa 
de estética e imóvel de luxo como fachada 


ALINERIBEIRO 
slomas 


Ministério Público de 

São Paulo acusou Marco 
Willians Herbas Camacho, 
apontado como chefe da 
facção criminosa que domi- 
naos presídios paulistas, de 
lavagem de dinheiro por 
meio de uma empresa de es- 
tética e depilação e a com- 
prade um imóvel de luxo. 

DeacordocomoGrupode 
Atuação Especial e de Com- 
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), do Ministério Pú- 
blico, Marcolae sua mulher, 
Cynthia Giglioli Herbas Ca- 
macho, usaram o estabele- 
cimento Divas Hair Estética 
e Depilação, no bairro Casa 
Verde, em São Paulo, paraa 
lavagem debense valoresda 
facção. O comércio está re- 
gistrado como “varejista de 
cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pesso- 
al, atividade estética e servi- 
ços de beleza, cabeleireiros 
epedicure”. 

Os promotores também 
acusaram Marcola, Cynthia 
eos pais delade comprarem 
um imóvel de alto padrão 
pelo valor de R$ 1,1 milhão, 
“em espécie”, nocondomí- 
nio Alphaville Granja Via- 


na, na Grande São Paulo. A 
Justiça determinou na se- 
gunda-feira o sequestro do 
imóvel e do valor de quase 
R$ 480 mil de contas de pa- 
rentes do líder da facção cri- 
minosa. 

Segundo o Gaeco, o fatu- 
ramento mensal da empre- 
sa estética é de aproximada- 
mente R$ 16 mil, conforme 
relatório de inteligência fi- 
nanceira apresentado pelo 
Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Co- 
af). O faturamento anual é 
decerca de R$ 150 mil. Para 
o MP, ficou clara a “incom- 
patibilidade entreosvalores 
recebidosa título de depósi- 
tos em espécie com a movi- 
mentação financeira do es- 
tabelecimento”, de R$ 
479.756,37. 

Procurada, a defesa de 
Marcola e família afirma 
que, durante oinquérito po- 
licial, o preso não foi inter- 
rogado e não há provas de 
que ele nem terceiros te 
nham contribuído com 
qualquer valor para a aquisi- 
ção do imóvel. Os advoga- 
dosargumentam queovalor 
bloqueado é fruto de ativi- 
dade legal, exercida por um 
dos parentes de Marcola, ea 
inocência de todos ficará 
comprovada. 


,, CONHEÇA A HISTÓRIA 


DE SUPERAÇÃO D 


PAOLA ANTONINI 


Em Perdi uma parte de mim e renasci, Paola Antonini 
conta de forma sensível e honesta a sua história de vida 
após ser atropelada na porta de casa, aos vinte anos, e tera 
perna amputada, Desde que sofreu o acidente, ela passou a 
ser uma voz ativa ao mostrar seu dia a dia nas redes sociais 
e conquistou milhões de seguidores. 


A autora doará os royalties deste livro para o instituto 
Paola Antonini, que atua proporcionando a reabilitação 
de pessoas com deficiência física. 


NAS LIVRARIAS E EM E-BOOK 


PERDI 


Jh 


DE MIM 


E renata 
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Para ampliar beneficiários. Moradias do Casa Verde e Amarela, em Maceió: a análise levará em conta indicadores de desenvolvimento regional, localização do imóvel renda média no estado e a da família 


EM ANO ELEITORAL 


(o) 


FBlcria divisão de criptomoedas 


mawes Departamento de Justiçados EUA amplia combate acrimes com ativos digitais 


CASA VERDE E AMARELA 
TURBINADA 


Governo facilita acesso a crédito com 
foco nas regiões Norte e Nordeste 


GERALDADOCA 
pertiadtshegobocombr 


A ito meses da eleição, o 
governo federal coloca 
em marcha um conjunto de 
estratégias para alavancar 
os financiamentos do pro- 
grama Casa Verde e Amare- 
la, de habitação popular, 
justamente em áreas onde a 
popularidade do presidente 
Jair Bolsonaro é mais baixa. 
Esse arsenal de estratégias 
inclui usar desde os ganhos 
obtidos pelo EGTS com 
aplicações no mercado fi- 
nanceiro, que renderam R$ 
900 milhões, até a conces- 
são de mais subsídio para fa- 
zer a prestação caber no or- 
amento das famílias. Além 
disso, o governo também es- 
tuda formas de beneficiar a 
comprada casa própria pela 
classe média. 

Ousodo FGTS éa propos- 
tamais avançada. A ideia foi 
apresentada pelo Ministé- 
riodo Desenvolvimento Re- 


gional(MDR)eaprovadana 
terça-feira pelogrupo técni- 
co do Conselho Curador do 
EGTS. Os ganhos do Fundo 
com aplicações serão usa- 
dos para ampliar ainda mais 
a concessão de subsídios, 
com desconto a fundo per- 
dido no valor do imóvel. A 
medida vai beneficiar famí- 
lias com renda de até R$ 2 
mil, sobretudo nas regiões 
Nortee Nordeste. 

Segundo levantamentoda 
Associação Brasileira de In- 
corporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), as contratações 
doCasa Verdee Amarelaem 
janeirode 2022 caíram 42% 
nacomparaçãocomamédia 
mensal doano passado. 

O empurrão extra para as 
famílias de baixa renda não 
começou a ser discutido 
agora. Em setembro do ano 
passado, o Conselho Cura- 
dor já havia aprovado uma 
proposta do MDR, que en- 
traem vigor no próximo dia 
25, de modo a facilitar o 
acesso. Agora, a análise vai 


levar em conta aspectos co- 
mo indicadores de desen- 
volvimento regional, locali- 
zação do imóvel, renda mé- 
dia por estado, além da ren- 
da média bruta familiar. Es- 
tesfatores vão fazer parte de 
um sistema de pontuação. 


PARA AVANÇAR NO INTERIOR 
Oquemuda agora é, com a in- 
jeção dos recursos extras do 
FGTS, tornar essa fórmula de 
cálculo que viabilizao acesso à 
casa própria ainda mais flexi- 
vel. Segundo projeções do 
MDR, seria possível elevar o 
volume de contratações em 
até 11% em relação a 2021, fa- 
zendo com que o programa 
chegue a 340 mil unidades fi- 


11% 


Éaexpectativade aumento 
nas contratações este ano 
Projeçãoseriaalcançada 
commedidas do governo 
parao Casa Verdee Amarela 


nanciadas esteano. 

Em 2022, o FGTS reser- 
vou R$ 8,5 bilhões para a 
concessão do subsídio, que 
pode chegar a R$ 47,5 mil 
por unidade, dependendo 
da condição financeira da 
família: quanto menor a 
renda, maior o desconto. 

O MDR admite que a mu- 
dança no cálculo do subsídio 
tem por objetivo fazer o pro- 
grama Casa Verde e Amarela 
avançar no interior. Jáo setor 
da construção, que acaba 
sendo contemplado, avalia 
que a alta da inflação sacrifi- 
cou a renda das famílias e re- 
duziu a capacidade de paga 
mento. O teto do valor do 
imóvel foi corrigido, mas a 


R$85bi 


Éovalor total para concessão 
de subsídio do FGTS em 2022 
Com esse montante, as famílias 
poderiam ter subsídio de até 
R$475milpor unidade 


renda do trabalhador não 
acompanhou o movimento. 

—Ainflação alta, ocustodo 
material de construção su- 
bindo de um lado, sem a ren- 
da das famílias acompanhar 
do outro, é fator determinan- 
te na redução das contrata- 
ções — disse o presidente da 
Câmara Brasileira da Indús- 
triada Construção (Chic), Jo- 
sé Carlos Martins. 

A piora de condições de 
crédito também chegou à 
classe média, na esteira daal- 
tada taxa básica de juros (Se- 
lic), que subiu de 2% ao ano 
para 10,75%. De acordo com 
a Abrainc, os juros médios 
cobrados efetivamente pelos 
bancos públicos e privados 
subiram 1,95 ponto percen- 
tual, saindo de 7,90% ao ano 
em janeiro de 2021 para 
9,85% no mesmo período: o 
resultado é uma prestação 
mais alta, que exige um pata 
marmaiorderenda. Umuni- 
verso de 1,772 milhão de fa- 
múílias, segundo a entidade, 
perdeu a condição a capaci- 


União pede R$ 1,7 bi extra para salário de servidor 


Verba seria destinada principalmente a militares. Executivo afirma que recursos dependem da manutenção de vetos ao Orçamento 


DAmiELGuiLINO 
me puleoobahogadcombe 
mi 
governo federal enviou 
ao Congresso um pro- 
jeto de lei pedindo a libera- 
ção de R$ 1,7 bilhão para o 
pagamento de salários de 
servidores, principalmen- 


te militares. O Executivo 
afirma que os recursos de- 
pendem da manutenção 
dos vetos feitos ao Orça- 
mento de 2022. 

Do total de recursos, R$ 
986 milhões seriam desti- 
nados ao Ministério da De- 
fesa, e R$ 348 milhões, ao 


da Educação. Segundo a ex- 
posição de motivos do pro- 
jeto, as despesas seriam uti- 
lizadas para “pagamento da 
folha já contratada de servi- 
dores ativos, militares e dos 
ex-territórios.” 

Ao sancionar o Orçamen- 
to deste ano, o presidente 


Jair Bolsonaro vetou R$ 
3,184 bilhões em despesas 
de diversas áreas, sendo R$ 
1,3 bilhão de emendas de 
comissão e R$ 1,8 bilhão de 
outrostipos de despesasdis- 
cricionárias (aquelas sobre 
as quais o governo pode de- 
cidir como e quanto gastar). 


A expectativa é que as ban- 
cadas afetadas pelos vetos 
tentem se articular agora pa- 
ra derrubá-los e assegurar os 
recursos em ano eleitoral. 

Najustificativa do projeto 
que pede os recursos extras, 
o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, argumenta 


dade de tomar financiamen- 
toemumano. Coma subida 
da Selic para 12,25% até o 
fim deste ano, conforme pre- 
vê o mercado, as projeções 
apontam que um grupo de 
quase 1,5 milhão de famílias 
poderá ficar sem acesso ao 
crédito imobiliário. 


CAIXA SEGURA JUROS 

Assim, em outra frente, a Cai- 
xa segue orientações do gover- 
no para segurar taxas de juros 
na compra da casa própria pa- 
ra a classe média, com recur- 
sos da poupança, diferencian- 
do-se de bancos privados, que 
aumentaram taxas de financi- 
amento imobiliário. O banco 
público manteve inalterada a 
taxa de balcão, para quem não 
écliente, em 899% aoana. Fo- 
ram feitos ajustes nas taxas mí- 
nimashácercadetrês mesese, 
em entrevista em janeiro, o 
presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, assegurou que 
elas serão mantidas. 

Emjaneirodoano passado, o 
valor médio da primeira pres- 
tação estava em R$ 2.097. Su- 
biu para R$ 2.458 no mesmo 
mês deste ana. A exigência de 
renda passoude R$ 6990 para 
R$ 8.192 no período. Os nú- 
meros consideram a linha de 
financiamento tradicional, in- 
dexada à Taxa Referencial 
(TR) deum imóvel novalor de 
R$ 300 mil, com prazo de pa- 
gamentode 35anos. 

— Nossa expectativa é que 
este ano não seja tão favorável 
como foi 2021, quando as ta- 
xas estavam mais baixas e as 
pessoas mudavam de imóvel 
por causa da pandemia — dis- 
se o presidente da Abrainc, 
Luiz Antônio França. 

Já a Caixa, que é líder no 
mercado, projeta crescimento 
das contratações de 10% em 
2022, segurando es juros para 
atrairos mutuários. À taxa mé- 
dia dos financiamentos do 
banco públicoestáem 8,7%ao 
ano, enquanto nos privados, 
varia entre 9,5% e 10,5%, se- 
gundo entidades do setor. 

Para estimular o crédito 
imobiliário, representantes 
do setor produtivo pediram 
ao BC para baixar os compul- 
sórios, a parcela dos recursos 
captados pela poupança que 
fica presa na instituição. Os 
empresários defendem que o 
BC despeje mais recursos no 
mercado para estimular ocré- 
dito imobiliário. 

Contudo, o economista Mi- 
guel de Oliveira, da Associa- 
ção Nacional dos Executivos 
de Finanças (Anefac), afirma 
queatendênciaéosbancosse 
tornarem ainda mais seleti- 
vos, diante da expectativa de 
altanainadimplência: 

— O crédito habitacional 
depende do nível da ativida- 
de econômica. Deum lado, o 
bancoprecisateracertezade 
quevai receber, e de outro, o 
tomador precisa se sentir 
confortável de que vai conse- 
guir pagar. Recessão, infla- 
ção e desemprego, além da 
pandemia, jogam contra o 
crédito imobiliário. 


que “a continuidade das 
despesas constantes deste 
projeto, bem como o equili- 
brio fiscal do Orçamento 
após sua aprovação, depen- 
de da manutenção pelo 
Congresso Nacional dos ve- 
tos” ao Orçamento. 

A proposta, que precisará 
ser aprovada em uma sessão 
do Congresso, também au- 
torizaaaberturade créditos 
suplementares que envol- 
vam as mesmas programa- 
ções orçamentárias benefi- 
ciadas pelo R$ 17 bilhão. 
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Democracia brasileira é “barulhenta; diz Guedes 


Em reunião virtual com representantes do G20, ministro da Economia afirma que realizações do governo na 


pandemia são uma 'revolução silenciosa' e garante que país continua atraindo investimentos estrangeiros 


ministro da Economia, 
Paulo Guedes, afirmou, 
mais uma vez, que a demo- 
cracia brasileira é “baru- 
lhenta”, mas exaltou os fei- 
tos do governo em partici- 
pação virtual na primeira 
reunião deste ano dos mi- 
nistros de finanças e líderes 
de bancos centrais do G20, 
grupoquereúneas 20 maio- 
res economias do mundo. O 
bloco está atualmente sob a 
presidência da Indonésia. 
— A democracia do Brasil 


ébarulhenta, todos nós po- 
demos concordar com isso, 
mas esse governo alcançou 
resultados que, dada a pan- 
demia global, são nada me- 
nos do que uma revolução 
silenciosa — declarou Gue- 
des, emvídeo, durantea ses- 
são sobre Economia Global 
e Saúde do encontro. 

O ministro destacou tam- 
bém que o Brasil implemen- 


Paulo Guedes. “Nosso 

objetivo é transformar o 
Brasil em uma economia 
demercado” 


Pao score me 


tou um amplo programa de 
vacinação contra a Covid e 
manteve o foco em sustenta- 


bilidade fiscal e reformas, en- 


Volkswagen antecipa retomada 
do 2º turno em São Bernardo 


Cerca de mil trabalhadores que estavam em 'layoff' voltarão ao serviço 


siorano 


E: meio à crise global da 
falta de semicondutores, 
a Volkswagen decidiu anteci- 
par a retomada do segundo 
turno de produção na fábrica 
de São Bernardo do Campo, 
no ABC paulista. A partir do 
dia 2demarço, cerca de mil 
trabalhadores da unidade 
que estavam em layoff desde 
novembro do ano passado 
devido à faltadechips paraos 
automóveis vão voltar ao ser- 
viço. A suspensão temporá- 
riados contratos de trabalho 
poderia durar até abril. 

O retorno ao trabalho de 
parte dos funcionários da 
Volks foi negociado com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC e anunciado ontem 
pela empresa. De acordo 


com Wellington Messias Da- 
masceno, diretor-adminis- 
trativo do sindicato e repre- 
sentante dos trabalhadores 
na Volks, a volta do segundo 
turno é importante paratoda 
acadeia de fornecimento. 

— Paraatravessar o peri- 
odocrítico de faltadesemi- 
condutores e outras peças 
em geral, buscamos nego- 
ciações e acordos que prio- 
rizassem a garantia do em- 
prego, investimentos eins- 
trumentos como o layoff, 
que nos ajudam a passar 
por situações como esta de, 
incertezas, instabilidade 
econômica e política, além 
deuma pandemia, sem afe- 
tarostrabalhadores— afir- 
mou Damasceno. 

Ele considera a retomada 
do segundo turno uma boa 


notícia, mas lembra que o 
setor automotivo ainda vive 
um momento instável. 


CHIPS AINDA SÃO PROBLEMA 
A escassez global de semi- 
condutores, associada ao 
aumento de casos de coro- 
navirus provocado pela va- 
riante Ômicron, fez des- 
pencar a produção de veí- 
culos no Brasil. Segundo 
dados apresentados pela 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 
foram produzidas, em jar 
neiro deste ano, 145,4 mil 
unidades — uma queda de 
27,4% em relação ao mes- 
momêsde 2021. 

Houve recuo também em 
comparação com os núme- 
ros de dezembro, quando 


Será possível resgatar dinheiro 
'esquecido' em bancos falidos 


Recursos ainda não estão disponíveis, mas BC vai liberar consulta e saque 


CAROLINA NALIN 
csolna naibintogiato com br 


Ms de 80 milhões de pes- 
soas e empresas já con- 
sultaram o Sistema Valores a 
Receber (SVR), do Banco 
Central, para saber setêmdi- 
nheiro “esquecido” em ban- 
cos ou outras instituições fi- 


nanceiras. É comum, contu- 
do, queaindasurjam dúvidas 
com relação às condições de 
consulta e resgate dos valo- 
res. O que fazer, por exem- 
plo se uma instituição não 

inciona mais? 

Ao GLOBO, o BCinformou 
que os valores a receber de 


instituições financeiras que já 


«4 Eletrobras 
Fumas 


FURNAS 


SELIC até seu eletivo pagamento 


não distribuido será alusizado a parti de 03 de janeiro de 2020. Portanto, 
pagaremos em 18.02.2022 O valor residual da atualização dos dividendos 
pires ra 6 me 


O pagamento aos acionistas setá efetuado medeante crédito em conta corrente 
contome dados cadastrais existendes no Banco Bradesco SA. banco 


custocianhe das ações de FURNAS. 


Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 2022 
Caio Pompeu de Souza Brasil Neto 
DIRETOR DE FINANÇAS 


MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA 


CENTRAIS ELÉTRICAS 
CNPJ: 23274 184000149 
NIRE: 33.1.0009092-4 


AVISO AOS ACIONISTAS 


A Assembleia Geral Extraordinária ds Companhia aprovou, no ds 29 de 

dezembro de 2021, a retlicação da destinação do lucro da exercício 2020, 

alocando R$706 535 871.94 dos aiisendos pagos em 3008.2021 à Reserva 

Especia de Dividendos não distribuídos (2018) 

O Estatuto da Empresa prevê que seus dividendos davam ser atustizados peta 
Dessa fora, a parcata mista ao cividendo 


foram encerradas, estão em 
recuperação judicial ou fali- 
ram não estão incluídos na 
primeira fase do sistema. A 
previsão, no entanto, équees- 
ses recursos sejam incluídos 
nasegunda fase do projeto. 
“Esses saldos não estão in- 
cluídos na primeira fase do 
Sistema Valores a Receber, 


quanto enfrentava a crise sa- 
nitária, sem citar ademorado 
país para acertar a compra de 
imunizantes. Guedes menci- 
onou ainda ações como o Au- 
xílio Emergencial e o progra- 
ma de manutenção do em- 
pregoe renda (BEm). 
— Enquanto lidamos com o 
vírus, mantivemos nosso foco 
nasustentabilidadefiscalenas 
reformas estruturais necessá- 
rias para uma recu- 
peração eco- 
nômica. 
Nosso ob- 
jetivo é 
transfor- 


210,9 mil veículos foram fa- 
bricados, uma queda de 31%. 
Embora historicamente ja- 
neiro seja um més de retra- 

na produção, osnúmeros 
focam Sonido atos por 
analistas, e o recuo está em 
um nível acima do esperado 
pelas fabricantes. 


mas estão previstos no plane- 
jamento do projeto”, infor- 
mouaautoridademonetária. 

O BC estima haver cerca 
de R$ 8 bilhões em institui- 
ções financeiras que ainda 
não foram resgatados por 
clientes em instituições fi- 
nanceiras. A cifra inclui sal- 
dos residuais em contas- 
correntes, por exemplo, ou 
cobranças indevidas. 

Nesta primeira fase, esta- 
rão disponíveis para devolu- 
ção R$ 3,9 bilhões, para 28 
milhões de pessoas ou em- 
presas. As próximas etapas, 
a partir de maio, permitirão 
aconsulta e resgate dos R$ 
4 bilhões restantes. 


Como > Acesseositevalore- marcado acesseosite 

buscaros  sareceberbcbgovbr. — novamenteeuseseu 

recursos — doBancoCentralNo  logindoportalGovbr, 
casodepessoafísica, nível prataououro, para 
informeCPFedatade  solicitaroresgate. 


nascimento. Nocasode 


empresas, informe CNPJ 


> Seperder adata, volte 


edatade abertura. aosite:osistemadará 
novadatapararetorno. 

> Sehouvervaloresa 

receber, osistemainfor- > Haveráaindauma 

maráumadataderetor- — repescagem, conforme 

noaositeparaqueseja adatadonascimento. 

solicitado o resgate do 

saldo existente. > Sevocê tambémper- 
derarepescagem, pode- 

> Anoteadatacohorá- — ráfazernovaconsultaa 

rioagendados Nodia partirde 28/03/2022. 


mar o Brasil em uma econo- 
mia de mercado aberta, sus- 
tentável e inclusiva de consu- 
mo massivo —disseGuedes. 

Entre as medidas estrutu- 
rais, o ministro citou a digi- 
talização de serviços públi- 
cosfederais, areduçãodeta- 
rifas de importação, a apro- 
vação da lei de falências e o 
marco legal das start-ups, 
além da independência do 
Banco Central. 

Guedes voltou a afirmar 
que o Brasil surpreenderá 
positivamente e que está 
atraindo investimentos es- 
trangeiros graças à aprova- 


Fábrica em São Bernardo do Campo. Sindicato ressalta que problemas do setor com os chips não acabaram 


No início do mês, um in- 
tegrante do conselho glo- 
balda Volkswagen afirmou 
à revista alemá Automo- 
bilwoche, especializada no 
setor automotivo, não 
acreditar que a falta de se- 
micondutores termine em 
2022, embora deva dimi- 


ção de marcos regulatórios. 
Ele estima que os investi- 
mentos somarão um mon- 
tantede US$ 150 bilhões pa- 
raospróximosdeza 2anos. 
Com relação ao meio am- 
biente — constante alvo de 
questionamentos na esfera 
internacional, inclusive da 
OCDE, o chamado “clube 
dos ricos”, no qual o país 
busca obter uma vaga — o 
ministro mencionou o Pro- 
grama de Crescimento Ver- 
de e reafirmou o compro- 
misso brasileiro com reso- 
luções do Acordo de Paris e 
asdiscussões na COP-26. 


nuir um pouco mais no se- 
gundo semestre. 

*A situação yolátil nos afe- 
tarápelomenos alémdo pri- 
meiro semestre deste ano”, 
disse Murat Aksel, chefe de 
compras do conselho da 
Volkswagen, em entrevista 
à publicação alemã. 


INSS reconhece demora 
na análise de benefícios 


Em resposta ao STF, instituto diz haver 1,7 milhão 
de pedidos em estoque e cita falta de pessoal 


INSS tem 1,7 milhão de 

pedidos paraconcessãode 
benefícios represados. A infor- 
mação consta em resposta do 
órgão ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), em ação que 
questiona os motivos de o ins- 
tituto demorar mais tempo do 
que o prazo limite para aten- 
der a esses requerimentos. 

AoSTF, que avalia ação do 
PDT exigindo que o INSS 
responda às solicitações em 
90 dias, o instituto recha- 
çou acusações de morosida- 
de na análise e concessão de 
benefícios, ainda que o pra- 
zo para alguns dos itens 
mais requeridos demore 
maisdoqueo estipulado. 

O INSS apontou a falta de 
servidorese oaumento donú- 
mero de pedidos como algu- 
masdas causas paraademora. 
O órgão argumenta que per- 
deu 5% da força de trabalho 
porcausade. itadoriase 
pedidos de exoneração e diz 
que precisa contratar quase 5 
mil profissionais. 


Rogério Furquim Werneck Excepcionalmente hoje a colunanão é publicada. 


Segundo o INSS, em de- 
zembro de 2021, havia 
1.755.859 pedidos de benefi- 
cios em análise, sendo 73% 
destes requerimentos de be- 
nefícios assistenciais, como 
o BPC eaposentadorias. 

Após acordo firmado entre 
o INSS eo Ministério Públi- 
co Federal (MPF) no próprio 
Supremo, o prazo de conces- 
são dos requerimentos teria 
devariar de 304 90 dias, con- 
forme otipo de benefício. No 
ano passado, porém, o INSS 
extrapolou o tempo médio 
de resposta acordado para al- 
guns dos benefícios mais 
procurados. 

Pelo acordo, as aposentado- 
rias, salvo por invalidez, têm 
de ser concedidas em até 90 
dias. Nocasodeaposentadoria 
por tempo de contribuição, 
em dezembro de 2021 a con- 
cessão do benefício demorava 
até 113 dias. Já o auxálio-doen- 
ça estava levando 209 dias, 
contra um limite de 45, e o 
BPC demorava 127 dias, en- 
quanto o prazo acordado era 


de25 dias. (Fernanda Trisotto) 


OGLOBO 


BB discute fim 
de sociedade 
no Banco BV 


com Votorantim 


Proposta é abrir capital da instituição 
e se desfazer da parcela remanescente de 
ações com venda ao mercado ou ao sócio 


MANOEL VENTURA 


Banco do Brasil (BB) 

touadiscutir como Gru- 
po Votorantim a abertura de 
capital do BV (antigo Banco 
Votorantim), segundo fontes 
que participam das conver- 
sas dos dois lados. A ideia 
dentro do BB é usar a oferta 
pública de ações (IPO, da si- 
gla em inglês) para reduzir 
substancialmente a sua par- 
ticipação acionária no banco 


Investimento 


participação do megain- 
vestidor Warren Buffet no 
Nubankjá superaemmuitoos 
US$ 500 milhões que aportou 
em meados de 2021. 
Em documento enviado à 


da família Ermírio de Mora- 
es, hojede 49,99%. 

Esse seria o primeiro mo- 
vimento do banco estatal 
para deixar completamente 
o negócio, no qual entrou 
em 2009, na esteira da crise 
financeira global. Os planos 
do Banco do Brasil são de, 
após eventual IPO, colocar 
orestante dasaç 
cadoouofertaros papeis pa- 
raumarecomprado próprio 
Grupo Votorantim, deacor- 
do com integrantes da insti- 


es no mer- 


Mudança de planos. Diagnóstico do Banco do Brasil, segundo fontes, é que participação no BV não é mais vantajosa 


tuição financeira a par do 
negócio. Dessa forma, dei- 

ar de manter a participa- 
ção societária no banco. 

Procurados, os dois ban- 
cos não quiseram comentar 
oassunto. Interlocutores do 
BBe do Grupo Votorantim 
afirmam que o divórcio so- 
cietárioéumcaminhonatu 
ralparaosdois lados. 

O Banco do Brasil tem 
avaliado nos bastidores que 
aparticipaçãono BV não va- 
le mais à pena e equivale a 


uma operação paralela, que 
tira vantagem competitiva 
do banco. À avaliação é que 
não há serviços no portfólio 
do BV que o banco público 
não possa fazer sozinho e 
em maior escala. 

Banco do Brasil e BV con- 
correm em diversas áreas, 
como a concessão de crédi- 
to para compra de veículos, 
segmento no qual o Voto- 
rantim é líder e rivaliza com 
o Santander. Do lado do 
Grupo Votorantim tanto o 


IPO quanto o aumento da 
participação acionária dos 
atuaiscontroladores são vis- 
tos positivamente. 


CARTÃO E PAINEL SOLAR 

OBV aumentou a rentabilida- 
de de sua carteira nos últimos 
anos. A instituição financeira 
encerrou o ano de 2021 com 
lucro recorde, 

1,569bilhão, 47,6% amaisque 
oregistradoem 2020. Acartei- 
ra de crédito do banco atingiu 
R$76 bilhões, crescimento de 


de Buffet no Nubank já vale quase US$ 1 bilhão 


Securities and Exchange 
Commission (SEC), que regu- 
lao mercado nos EUA, obilio- 
nário informou que fez nova 
aquisição de ações do banco 
digital no 4º trimestre e que 
sua fatia já vale quase USS Lbi 

lhão (cercade R$ 5,1 bilhões. 


O investimento no Nubank 
foi feito por sua empresa de 
participações, a Berkshire Ha 
thaway. O primeiro aporte, de 
US$ 500 milhões, foianuncia- 
do em junho de 2021, ainda 
antes de a fintech abrir capital 
na Bolsade Nova York. 


Em 31 de dezembro, data a 
que se refere o documento, 
Buffet detinha 2,3% do Nu- 
bank. Naquela data, o valor 
desua participação ha- 
viadobrado. Em valo- 

res atualizados, pela 
cotação do fecha- 
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8,6% na comparação com o 
anoanterior. 

O banco digital tem uma 
carteira de 2 milhões de cli- 
entes e viu crescer no ano 
passado o interesse por car 
tões de crédito, produtos fi 
nanceiros para pequenas e 
médias empresas e crédito 
para painéis solares — um 
dos segmentos de atuação 
da instituição financeira 

Nos três anos anteriores, o 
bancomanteve um resultado 
médio sempre superior a R$ 
Ibilhão, destoandodos resul- 
tados verificados no banco 
em momentos anteriores. 

Os planos de abrir o capi- 
tal do BV não começaram 
agora. O banco chegou a 
protocolar pedidos para 
IPO na CVM, mas as opera- 
ções foram canceladas, pri 
meiro em razão da pande 
mia e depois por causa da 
conjuntura do mercado. 

Fazer um IPO neste ano 
também não é tarefa fácil. 
Atéagora, pelomenos 14 em- 
presas já desistiram de reali- 
zar IPO em 2022, de acordo 
com informações disponibi 
lizadas no site da Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM). A situação macroe- 
conômicaé a principal alega- 
ção das companhias. 


mentoda ação na Bolsa de No- 
va York anteontem, de US$ 
9,05, a fatiado megainvestidor 
vale US$ 969 milhões. 

Odocumentomostraqueo 
bilionário tinha 10.695.448 
ações da Stone no fim de 
2021,0u3,46% do total. A fa- 
tia vale US$ 131,8 milhões, 
pela cotação do papel ante- 
ontem (US$ ) na Nas- 
daq,em Nova York. 
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PDV do Itaú: um dos critérios é ter mais de 60 anos 


Funcionários de áreas 'que serão adequadas à realidade do mercado" ou afastados por mais de 30 dias também 
podem aderir. O banco diz não ter estimativa do número de colaboradores que entrarão no programa 


Itaú Unibanco anunciou 

ontem a abertura deum 
Programa de Desligamento 
Voluntário (PDV) para to- 
dasasempresascontroladas 
exclusivamente pela Itaú 
Unibanco Holding no Bra- 
sil. Oanúncioocorreemum 
momento em que os bancos 
fecham agências para acele- 
raratransformação digital. 

Segundo o comunicado, 
para aderir ao programa, 
os funcionários devem se 
enquadrar em um ou mais 
critérios, como estar afas- 
tado por um período supe- 
rior a 30 dias, ter mais de 
60 anos e/ou atuar em de- 
terminados cargos emáre- 
as “que terão sua estrutura 
adequada à realidade do 
mercado”. 

Procurado pelo GLO- 
BO, obancoafirmouqueo 
afastamento inclui aque- 
les funcionários com li- 
cenças médicas. O Itaú 
Unibanco não detalhou, 
porém, asáreas que passa- 
rão porcortes. 

O Itaú disse que “o progra- 
maenvolveum grupo restri- 


to de colaboradores elegí- 
veis” e que oferecerá paco- 
tes paraincentivar aadesão, 
e que incluem o pagamento 
de salários adicionais e a 
manutenção de alguns be- 
nefícios por período deter- 
minado. 

Ainda segundo o comu- 
nicado, os funcionários 
elegíveis poderão aderir ao 
PDVapartirdo fim de mar- 
çodesteano. 

O detalhamento do ca- 
lendário ainda não foi di- 
vulgado, eo banco não pos- 
suiestimativaoumetapara 
aadesãoao programa. 


SINDICATO CRITICA ANÚNCIO 
O último PDV realizado pe- 
lo Itaú foi em 2019. 

“Após o encerramento 
do período de adesão, os 
impactos financeirose o 
número de funcionários 
que tiverem aderido ao 
PDV serão divulgados ao 
mercado”, informou o 
banco em nota. 

O Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Osasco e regi- 
ãocriticou oanúncio. A pre- 


sidente da entidade, Ivone 
Silva, ressaltou, por meiode 
nota, que os bancos têm um 
“papel social importante no 


Amil e APS apresentam ações para 
atender planos após alta de queixas 


Em reunião com ANS, operadora cita redução de prazo para cirurgias eletivas 


GLAUCECAVALCANTI 
Eimcesogiabacombr 


a: e APS apresentaram 
ontem um plano em prol 
da carteira de beneficiários de 
planos individuais e familiares 
daoperadora, atendendo à so- 
licitação feita pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen- 
tar (ANS) em reunião comas 
empresasnaúltimasemana. A 
demanda do regulador veio 
após o salto de reclamações de 
usuários em razão do descre- 
denciamento de clínicas e la- 
boratórios pela empresa de 
saúde desde a transferências 
dosplanosda Amilparaa APS. 

Entre as medidas apresenta- 
das pela Amil estão a redução 
dotempo para autorização de 
cirurgias eletivas e a retirada 
temporáriadaexigênciadeau- 
torização prévia paraliberação 
dos exames laboratoriais. 


Noinício de janeiro, a agên- 
cia autorizou a transferência 
dos planos individuais e fami- 
liarês da carteira da Amil em 
Rio, São Paulo e Paraná para a 
APS, que pertence também ao 
UnitedHealth Group, dono da 
Amil. Neste mês, um grupo 
formado por Fiord Capital, Se- 
ferin&Coelhoe Henning Von 
Koss fechou acordo para assu- 
mirocontrole da APS. 


ORIENTAÇÃO AO USUÁRIO 

A agência suspendeu essa 
operação, pois a solicitação 
formal para a transferência 
de controle da APS aos no- 
vos sócios não havia sido en- 
viadaao regulador. 

Os novos controladores da 
APS planejam dobrar a car- 
teira da operadora, hoje de 
330 mil beneficiários, em 
doisanos, perseguindo a me- 
tade transformar a empresa 


em líder nesse segmento no 
país. A transação teria aporte 
de R$ 2,4 bilhões da Amil, in- 
cluindo a transferência de 
quatrohospitais. Adocumen- 
tação sobre a transferência do 
controle da APS foi enviada à 
ANS no fim daúltima semana 
eestáemanálise. 

Paulo Rebello, presidente do 
órgão regulador, vemafirman- 
doque onúimero de reclama- 
ções de beneficiários da Amil 
nesses planos começou asubir 
desdeavirada de setembro pa- 
ra outubro do ano passado. 
Agora, teria chegado a um vo- 
lume preocupante. 


No encontro desta semana 
com a agência, a Amil apre- 
sentou ações em curso para 
atender os beneficiários. O 
tempo de autorização para ci- 
rurgias eletivas com o uso de 
órtese, prótese e material es- 
pecial (OPME) foi reduzido 


Desligamento. Programa do Itaú é anunciado no momento em que bancos fecham agências em meio a avanço digital 


crescimento do país” e no 
fomento à economia. 

“Não há justificativa pa- 
raa redução dos postos de 


trabalho no setor. No Itaú 
Unibanco, os lucros fo- 
ram equivalentes a mais 
de duas vezese meiaogas- 


Amil Exigência prévia de liberação para exames foi suspensa temporariamente 


para 1S dias corridos, enquan- 
too prazo para procedimentos 
semOPMEcaiuparaatécinco 
dias consecutivos. 

Foi criada uma célula para 
contato antecipado paratodos 
oscasos que receberem nega- 
tivasderedecredenciada, para 
orientar o usuário e garantir 
que a demanda seja atendida 
por um prestador conveniado 
oueventual, mantendoos pra- 
zos previstos na regulação. Já 
as centrais de atendimento 


têm novo fluxo para assegurar 
a resolução imediata das de- 
mandas do beneficiário ainda 
aotelefone. 

Por fim, a exigência prévia 
de liberação para exames la- 
boratoriais está temporaria- 
mente suspensa. E os benefi- 
ciários serão redirecionados 
automaticamente do portal 
da APS parao da Amil. 

Dentre os próximos passos 
planejados pela Amil estão re- 
forçar a comunicação com a 


to com pessoal. Somente 
com o valor arrecadado 
com as tarifas, o banco 
consegue pagar toda a sua 
folha de pagamento e ain- 
da sobram R$ 18,4 bi- 
lhões. No ano passado, o 
banco ampliou a sua base 
de clientes em 7,9%. A 
quantidade de trabalha- 
dores, no entanto, au- 
mentou apenas 4,1%”, 
destaca Ivone Silva. 


MENOS AGÊNCIAS 

Segundo sindicato, os qua- 
tromaioresbancosdo pais, o 
que inclui além do Itaú Uni- 
banco, Bradesco, Banco do 
Brasil e Santander, já corta- 
ram 11.983 postos de traba- 
lho e fecharam 3.180 agên- 
cias desde 2020. 

Em seu balanço do quar- 
to trimestre, o Itaú Uni- 
banco informou ter 3.026 
agências físicas em opera- 
ção no país, redução de 
0,5% em relação ao mes- 
mo período do ano anteri- 
or. Em compensação, as 
agências digitais aumen- 
taram 14,4%. 


carteira de beneficiários trans- 
ferida para a APS por e-mail 
marketing e pelo portal Amil; 
aatualização da basede 25 mil 
prestadores não hospitalares 
da APS no portalea reestrutu- 
ração do portal da operadora 
que agora detém os planos in- 
dividuais e familiares. 


ANS MONITORA 

Durante a reunião, a ANS 
destacou a importância de 
taisações para que o benefi- 
ciário sinta segurança em to- 
do o processo. A agência se- 
guirá monitorando os prazos 
de atendimento e a assistên- 
ciaconferida aos clientes. 

É importante frisar que a 
transferência dacartei- 
rada Amil foi autorizada pela 
ANS somente para os benefi- 
ciários de planos individuais e 
familiares da operadora res; 
dentes em São Paulo, Rio e Pa- 
raná. Os demais beneficiários 
permanecem na Amil. 

AANSseguemonitorandoa 
implementação das medidas e 
reforçaque, emcasodedificul- 
dades ou problemas no uso do 
plano, usuários devem procu- 
rara Amil. Sea questão não for 
resolvida, a recomendação é 
registrar queixa na agência. 


Dólar avança 0,76%, a R$ 5,16, e Bolsa cai 


VITOR DA COSTA 
te santas og com tr 


ntem, o dólar comercial 
fechou emalta, enquan- 
toa Bolsa interrompeu sua 
sequência de sete pregões 


INDICADORES 
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noda 
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consecutivos de ganhos, em 
meio à maior cautela no ex- 
terior com um possível con- 
flitoentre Rússiae Ucrânia. 

A moeda americana avan- 
çou 0,76%, a R$ 5,1670, eo 
Ibovespa caiu 1,43%, aos 
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Deduções: a) R$ 189 59 par dependente b) 
dedução especial par aposentados, peste 
tasetansteridosparaa reserva remunerada 
comiés amas oumas: R$ 190398; c) contr 
clomenas à Prendência Saci 4) pensão 
dhmentisa paga dedos acordo ou sentença 
Judeia Obs “Para calcula o imposto apaga 
açhque a aiquotae dera a parcela crespo 
dente baia 


113.528 pontos, devido ao 
recuo de empresas ligadas a 
commodities. 

Para o economista e sócio 
da BRA, João Beck, o movi- 
mento de ontem pode ser 
considerado como algo pon- 
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tual, sem reverter a tendên- 
ciaprincipal, que é positiva. 

Asações ordinárias (ON, 
comdireitoavoto) da Petro- 
bras cederam 0,47%, a R$ 
36.10, e as preferenciais 
(PN, sem voto) caíram 
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1,43% com cenário externo 


0,39%, a R$ 32,80. Isso se 
deveu à queda de 1,94% no 
barril do petróleo tipo 
Brent, para US$ 92,97, em 
meio a notícias sobre o pro- 
gresso das negociações de 
umacordo nuclear entre Es- 
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Cotações diárias de ações. evlução das 
indices Ibovespa e VEZ wi com be 
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mb gone Clicar em Estatisticas 
e postenoemente em "Sériestemparas” 


tados Unidos e Irã, que leva- 
riaao aumento da oferta. 

Jáos papéis ON da Valeca- 
iram 4,30%, a R$ 85,65, en- 
quantoosda CSN perderam 
5,85%, para R$ 24,96 —a 
maior queda do Ibovespa. 

A maior valorização foi da 
Totvs: 5,81%, a R$ 32,22. O 
lucro da empresa subiu 31% 
em2021,a R$ 125,8 milhões. 
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Motoristas em São Paulo 
tentam criar rival de Uber e 99 


Plataforma Me Busca vai oferecer taxa fixa na corrida. Alta do combustível e da 
inflação corroeu ganho dos 150 mil profissionais da categoria na cidade 


0 celular toca solicitando uma no- 
vaviagem. Valmir verifica a dis- 
tância que o separa do passageiro, 
que espera em um ponto de São 
Paulo, e o rejeita. Em tom irônico, 
diz quevirou matemático, pois se vê 
obrigado a fazer cálculos para ter- 
minar o dia com saldo positivo. 

— Pelas altas da gasolina, tenho que 
fazer contas logo para escolher corri- 
das rentáveis e não acabar dando uma 
caronaparao passageiro —diz Valmir, 
de 56 anos, que há três trabalha para 
plataformas digitais de transporte na 
maior cidade na América Latina. 

A precarização do ofício leva esses 
trabal , que somam 150 mil na 
cidade, a se organizarem para lançar 
um aplicativo, que dizem ser pioneiro, 
econcorrercom os gigantes Uber e 99. 

Chamada “Me Busca”, a plataforma 
criada por uma empresa brasileira e 
apoiada pela Associação de Motoboys 
e Motoristas de Aplicativos de São 
Paulo (Ammasp) é, segundo seus ide- 
alizadores, a primeira da região a sur- 
gir de uma iniciativa de autogestão. 
Embora já tenha havido um projeto 
anterior na Colômbia, sem sucesso. 

— Queremos que os motoristas con- 
sigam todas as condições que as em- 
presas não proporcionam: melhores 
remunerações, mais segurança e mais 
qualidadedetrabalho—diz à AFP Edu- 
ardo Lima, presidente da Ammasp. 

Antes mesmo do lançamento, pre- 
visto para março, o aplicativo jáconta 
com milhares de adesões, e elesespe- 
ramque se espalhe pelo país. 

Os combustíveis subiram, em mé- 
dia, 49%em 2021, aumentandoos gas- 
tos dos motoristas, também afetados 
pela inflação de 10,06% é pela alta na 
manutenção dos veículos, como nos 
preços de peças e acessórios (11%). 

Raniel de Queiroz, de 42 anos, tra- 
balha em uma empresa de tecnolo- 
gia, mas às 18h desliga o computador 
ese senta ao volante poroitohoras. 


Expectativa. Eduardo Lima, presidente da Ammasp, mostra o aplicativo. que deve começar em março 


— O salário não acompanha o au- 
mento de preços. Com a inflação, diri- 
gir foi uma forma de ter uma renda a 


mais e poder me equalizar — diz. 


RELAÇÃO “MAIS INJUSTA! 
Noentanto,arelaçãocoma plataforma 
“piorou e ficou mais injusta”, diz Quei- 
roz, que recentemente instalougásem 
seu carro como combustível alternati- 
vo para ampliar sua margem. 

Embora as tarifas paras passageiros. 
tenhamsubido 60,5% em2021emSão 
Paulo, Valmir não sentiu no bolso: 

— Estou trabalhando mais, geral- 
mente 12 horas, 13 horas por dia, às 
vezesaté 14 horas, para fazer o mes- 
mo dinheiro — diz o motorista, que 
ganha de R$ 250a R$ 300 por dia. 

Segundo Lima, da Ammasp, as plata- 
formas retêm “entre 14% e 40%, mas 
chegamatéa 60%” dovalor daviagem. 

—OMe Buscavaiter taxa fixaeocál- 
culoé que vaidar ganhosde R$2.000a 
R$2.200 por mês trabalhando as mes- 
mas 70 horas por semana — afirma. 

A Uber, que chegou ao Brasil em 
2014e conta com um milhão de tra- 


Louis Vuitton começa a subir 
preços. Será que o cliente vai ligar? 


Pressionadas pela inflação, marcas de luxo reajustam produtos 
como bolsas e acessórios para evitar redução de margens 


regamesoavom 


onfiança é tudo no mundo da mo- 

da. Eno alto luxo, o céu é o limite. 
Depois de dois anos de pandemia, as 
principais marcas de luxo do planeta 
estão fazendo uma rodada de reajustes 
de preços, com a expectativa de que o 
valor mais alto na etiqueta não vai afu- 
gentar a clientela. Nesta semana, a 
Louis Vuitton, principal marca da 
LVMH, aumentou valor cobrado por 
alguns de seus principais produtos, in- 
cluindo as bolsas que fazem parte da 
listade desejo de muitas consumidoras 
aoredordoglobo. 

A motivação é a mesma já verificada 
no restante da indústria, que atende 
orçamentos mais modestos: alta nos 
custos de produção, matérias-primas, 


Febre de 
compras. Fila 
paraentrarna 
loja da Louis 
Vuittonem 
Miami. Bolsas 
mais disputadas 
ficaram até 25% 
mais caras 


transporte inflação. Na prática, nem 
aquilo que é único escapa a uma que- 
bradacadeia global de produção. 
Analistas da Exane BNP Paribas 
afirmam que o aumento da Louis 
Vouittonfoidecercade 7% em geral 
ede 8%nos artigosde couro. Masos 
preços das bolsas mais disputadas 
chegaram a subir de 20% a 25%. 


DISPOSIÇÃO PARA GASTAR 

Segundo analistas, além da pressão 
de custos, há o fator emocional. No 
primeiro ano da pandemia, com con- 
finamentos em série, o setor teve de- 
sempenho fraco. Desde o ano passa- 
do, porém, com a retomada de ativi- 
dades em diversos países, o consumi- 
dor se mostra mais propenso a gastar 
emartigos dealto valor. 


balhadores, aplicaum percentual va- 
riáveldesde 2018, quando modificou 
sua taxa fixa de 25%. Fontes da em- 
presa afirmaram à AFP que o moto- 
rista parceiro sempre fica com a mai- 
or parte do valor pago pelo usuário. 

Para motoristas que “dirigiram cerca 
de 40horas"em São Paulo, a“médiade 
ganhossemanais noúltimo mês” foies- 
timada “em mais de R$ 1.500”, infor- 
moua Uber. A rentabilidade, porém, 
varia de acordo com dia, horário e lo- 
cal. Em 2021, o crescimento da de- 
manda causou “desequilíbrio tempo- 
rárionomercado”, explicou aempresa, 
que tenta resolver a questão com in- 
centivos, como preços dinâmicos, para 
evitar cancelamentos que levaram à 
suspensão de 1.600 trabalhadores. 

A 99 destacou ações para atender as 
reivindicações: reajustes de “10% a 
25%?” nas remimerações em 2021, é 
aumentos de 8% por km rodado este 
ano em São Paulo, disse um porta-voz 

Mas Queiroz segue descontente: 

— Estou torcendo para o app dar 
certo. Se der, as empresas vão se ar- 
repender de não terem escutado. 


A Ásia é o principal mercado. A di- 
ferençaentreos preços dosartigosde 
luxo na Europa e na China se mante- 
ve relativamente estável, passando 
de 40% para 41%. 

Aaltade preços da Louis Vuitton não 
émovimentoisolado. marcas 
aproveitaram a demanda aquecida por 
produtos de luxo para torná-los ainda 
maiscarosou exclusivos. Noano passa- 
do, a Chanel elevou os preços de suas 
bolsas ao menos três vezes. O modelo 
clássico sai agora por US$ 8.200 ou 
60% mais do que em 2019. 

Em janeiro, a Balenciaga já elevou 
preços de algumas bolsas em 3,5% a 
4%, de acordo com o site Xiao- 
hongshu, conhecido entre blogueiros 
chineses como o Livro Vermelho da 
indústria da moda, por rastrear pre- 
ços, mesmo sem identificar as fontes. 

“Este ano provavelmente trará 
um círculo virtuoso de poder de 
precificação e desejo de marca, es- 
creveuo UBSemrelatórioaclientes 
sobreo segmento de luxo. 

Jean-Marc Duplaix, diretor finan- 
ceiro da Kering, proprietária da 
Gucci, disse que a prioridade da 
companhia é salvaguardar os ga- 
nhosregistradosem 2021, oquetor- 
nao aumento de preços uma opção. 

AdonadaCartiertambémjáelevou 
os preçosde alguns relógios joiasnos 
últimos meses. Versacee Jimmy Choo 
pretendem seguir o mesmo caminho 
para suas roupas esapatos. 

Kathryn Parker, analista da Jefferi- 
esGroup, disse ao Wall Street Journal 
que parte da estratégia para manter o 
faturamento do ano passado é elevar 
ovalor nas etiquetas em 2022. 

“O mercado de luxo é realmente 
imune" afirmou, destacandoque aex- 

tiva é de um aumento de receita 
de 15%esteano, apesar da inflação. 
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Executivas nos EUA 
recebem 25% menos 
que os homens 


Disparidade salarial no segmento corporativo no 
primeiro ano da pandemia foi a maior desde 2012 


A PESE salarial entre 
homens e mulheres nos 
principais cargos executivos 
das empresas dos EUA que 
compõem o índice S&P 500 
no primeiro ano da pandemia 
foi a maior desde 2012, ali- 
mentada em parte pelos ga- 
nhos desproporcionais de exe- 
cutivos do sexo masculino 
com remuneraçãoem ações. 
Em 2020, as mulheres que 
ocupavam cargos de direto- 
ria ganharam equivalentea 
75% do que seus colegas do 
sexo masculino levaram para 
casa, segundo um relatório 
divulgado pela Morningstar. 
Essa é a maior diferença em 
noveanos. Em 2018, o maior 
patamar, elas ganhavam 
88% do que eles recebiam. 
De acordo com o estudo, 
haviaum pouco mais demu- 
lheres nos empregos mais 
bem pagos em empresas pú- 
blicas do que nos anos ante- 
riores e seus salários eram 
semelhantes aos dos ho- 
mensem funções similares. 


PARIDADE EM 40 ANOS 

No entanto, a maior parte da 
remuneração dos executivos 
vem de prêmios relacionados 
aaçõese, lá, os homens supe- 
raram as mulheres em 30 
pontos percentuais. Dos 18 
executivos que ganharam 
mais de US$ 50 milhões em 
2020, apenas um era mulher, 
segundo orelatório. 

À Morningstar analisou 
dados deregistros regulatóri- 
os anuais de empresas públi- 
cas referentes à remunera- 
ção de diretores executivos, 
diretores financeiroseostrês 
executivos mais bem pagos. 


Nos Estados Unidos, as 
mulheres ganham, em mé- 
dia, 83% do que recebem os 
homens, em parte porque 
tendem a ter os empregos 
com salários mais baixos. 

Noritmo atual de 
levará mais quatro décadas pa- 
raque as mulheres alcancema 
paridade com funcionários do 
alto escalão, conhecidos como 
Cesuite, por exemplo, de acor- 
do com Morningstar. Mas a 
análise do grupo também 
mostra que, mesmo entre os 
mais bem pagos, existem dife- 
rençasde gênero. 

As empresas estão sobcres- 
cente pressão dos acionistas 
para divulgar diferenças sala- 
riais de gênero e raça como 
uma forma potencial de criar 
mais equidade. Citigroup, 
Starbucks e Mastercard estão 
entre as poucas que divulgam 
publicamente quanto os ho- 
mens ganham em compara- 
ção comas mulheresentresu- 
asforçasdetrabalhonosEUA. 

As empresas no Reino 
Unido precisam comparti- 
lhar essas informações pu- 
blicamente para seus funci- 
onários sediados por lá. 

Sete estados americanos 
exigem que os anúncios de 
emprego mostrem uma fai- 
xa salarial para que as mu- 
lheres tenham mais chan- 
ces de receber o mesmo sa- 
lário que os homens. A cida- 
de de Nova York adicionará 
esse requisito em maio. 

No geral, o salário dos exe- 
cutivos do S&P 500 aumen- 
tou 24% de 2012 a 2020. Os 
homens levaram para casa a 
maior parte desses ganhos, 
vendo um aumento de 27% 
em comparação com uma al- 
tade 10% para as mulheres. 


Disney pretende investir 
em imóveis residenciais 


Empreendimentos terão área para quem tem 
mais de 55 anos. Primeiro projeto é na Califórnia 


DA BLOOMBERG NEWS 


A A Dia ds decidiu ir além do 
negócio de contar históri- 
as. Quer agorainvestirem his- 
tórias de vida. A companhia 
de parques temáticos e entre- 
tenimento anunciou que pla- 
nejadesenvolverumasériede 
empreendimentos imobiliá- 
rios residenciais nos EUA. 

O primeiro deles será em 
Rancho Mirage, naCalifórnia. 
Onovonegócio dedesenvolvi- 
mento residencial será cha- 
mado “Histórias vividas, por 
Disney” informouaempresa. 

Os planos estão em anda- 
mento parao primeiro proje- 
to, que fica próximo ao local 
ondeo fundador da empresa, 
Walt Disney, comprou uma 
casa certa vez. Mas há outros 
lugares namira. 


O projeto do Rancho Mira- 
ge, apelidado de Cotino, está 
sendo construído em parce- 
ria com a DMB Develop- 
ment, empresa especializada 
em planejamento de comuni- 
dades com sede no Arizona. 

A Disney informou que 
essas comunidades serão 
voltadas para todas as ida- 
des, mas todas elas incluem 
área só para pessoas com 
idade superior a 55 anos. 

Funcionários da Disney 
“treinados no já famoso ser- 
viço de atendimento ao cli- 
ente” da companhia vão ge- 
renciar a associação comu- 
nitária, afirmou a empresa. 

A Disney também vai pro- 
ver acesso a “experiências es- 
peciais” incluindoprogramas 
de bem-estar, entretenimen- 
to, empreendimentos filan- 
trópicos e seminários. 
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Holanda pede desculpas à Indonésia 


Pais europeu reconhece que abusou de violência na Guerra de Independência da ex-colônia 


GUERRA DE VERSÕES 


EUA mantêm alerta sobre risco de invasão da 
Ucrânia, e Rússia expulsa diplomata americano 


0 s EUA voltaram ontem a 
elevarotomsobreasupos 
ta“iminência” de uma invasão 
militar da Rússia à Ucrânia, re- 
jeitandoas alegações do Krem- 
lin de que está retirando suas 
forças de áreas perto das fron- 
teiras ucranianas. Por sua vez, 
Moscou expulsou o embaixa- 
dor-adjunto dos EUA, Bart 
Gorman, afirmandoqueame- 
dida era uma resposta à expul- 
são, por Washington, de um 
graduado diplomata da em- 
baixada russa nacapitalameri- 
cana. A Chancelaria russa não 
identificou o seu diplomata 
nem disse quando ele foi for- 
çadoa deixar os EUA. 

A Rússia também entre- 
gousua tréplica às respostas 
de Washington às deman- 
das de segurança que apre- 
sentou em dezembro. Nela, 
ogovernode Vladimir Putin 
diz que as posições america- 
nas não foram construtivas 
e sinaliza com retaliações 
“técnico-militares”. 

Em uma reunião do Conse- 
lho de Segurança, a embaixa- 
dora dos EUA na ONU, Linda 
Thomas-Greenfield, apontou 
que, no momento, o objetivo 
de seu governo é “entender a 
gravidade da situação” emsolo 
everificara veracidade dasale- 
gações de recuo das tropas. 

— Nossas evidências apon- 
tam para uma invasão imi- 
nente —declarou. 

O alerta foi replicado pelo 
presidente Joe Biden, que dis- 
se que "há todos os indícios de 
que estão [os russos] prepara- 
dos para entrar na Ucrânia” 
nos próximos dias, e que não 
templanos de conversar nova- 
mente com Putin. Anteon- 
tem, Biden afirmouquea Rús- 
siateria 150 mil soldados perto 
da fronteira ucraniana. 

Também no Conselho de 
Segurança, o secretáriode Es- 
tado, Antony Blinken, rejei- 
tou as declarações da Rússia 
de que parte de suas forçases- 
taria retornando às bases. 
Também acusou Moscou de 


Tensão. A embaixadora Linda Thomas-Greentieid eo secretário de Estado na ONU: Blinken rejeitou deciarações russas de que tropas estão voltando às bases 


“Há todos os indícios 
de que estão [os 
russos] preparados 
para entrar na 
Ucrânia” 


Joe Biden, presidente dos EUA 


“[ Não é possivel] 
simplesmente colocar 
todos os soldados 
russos em aviões e sair 
voando” 


Dmitry Peskow, secretário 
de Imprensa do Kremlin 


tentar “fabricar” uma justifi- 
cativa para um ataque. Ele 
ainda revelou ter proposto 
uma reunião presencial ao 
chanceler russo, Sergei La- 
vrow, na próxima semana, e 
defendeu a diplomacia para 
resolveracrise. 

Mais cedo, integrantes do 
Kremlin anunciaram uma no- 
va etapa da retirada de milita- 
resdaCrimeia, península ane- 
xada pela Rússia em 2014. 

— Assim que algumas fases 
dos exercícios militares che- 
garem ao fim, as unidades re- 
tornarão às suas bases perma- 
nentes, como anunciou o Mi- 
nistério da Defesa —declarou 
o secretário de Imprensa do 
Kremlin, Dmitry Peskov, 


apontandoaexistênciadeum 
calendário para as movimen- 
tações, não sendo possível 
“simplesmente colocar todos 
emaviões e sair voando”. 


ESTOQUES DESANGUE 
A reunião do Conselho de Se- 
gurança foi convocada para 
discutir os Acordos de Minsk, 
aprovados em 2015 e que ti 
nham objetivo de pôr fim à 
guerra no Leste da Ucrânia, 
travada entre o governo local 
e separatistas pró-Rússia des- 
de 2014. Os acordos nunca 
chegaram a ser completa- 
mente implementados. 
Outroa pôrem dúvida o re- 
cuomilitar russo foi osecretá- 
rio da Defesa dos EUA, Lloyd 


Austin. Ele citou relatos de 
que os russos estariam au- 
mentando seus estoques de 
sangue e posicionando forças 
mais pertodas fronteiras. 

— Fui soldado há pouco 
tempo. Sei, em primeira mão, 
que não se faz essetipo de coi- 
sa sem razão — disse em Bru- 
xelas. —Certamente, você não 
faz isso se está indo paracasa 

A Rússia nega ter planos de 
ataque e creditaasacusaçõesa 
uma campanha internacional 
contra si. Ao mesmo tempo, 
deixa claro que a situação está 
relacionada às suas posições 
sobrea segurançana Europa, 
centradas na expansão da 
Otan rumo às suas fronteiras. 

No final do ano passado, Pu- 


Erros passados de inteligência põem acusações em xeque 


Secretário de Estado dos EUA admite que episódios como a Guerra do Iraque desafiam aceitação de informações sobre risco de ação russa 


FILIPE BARINI 
tape tarmeegtago com tr 


o Conselho de Segurança 
da ONU, o secretário de 
Estado dos EUA, Antony 
Blinken, deu ontem um relato 
sombrio do que seria o roteiro 
da invasão russa à Ucrânia. Se- 
gundo ele, tudo começaria 
com a fabricação de um pre- 
texto para o ataque: um aten- 
tado “montado” ou alegações 
de genocídio contra os russos 
em Donbass, no Lesteda Ucrá- 
nia. Em seguida, reuniões do 
Kremlin, declarações do go- 
verno local e, finalmente, 
bombardeios e incursões ter- 
restres, incluindo contra Kiev. 
Enquanto dizia comparti- 
lhar as informações para “in- 


fluenciara Rússiaaabandonar 
ocaminho daguerra: Blinken 
reconhecia o peso que fiascos 
anteriores dos serviços de in- 
teligência dos EUA exerciam 
sobre suas acusações, que até 
agora carecem da divulgação 
de provasconcretas. 

— Alguns puseram em xe- 
que nossa informação, relem- 
brando episódios passados 
quando os dados de inteligên- 
cia não se comprovaram — 
afirmou o secretário. — Mas 
quero ser claro: estou aqui ho- 
jenão paracomeçar uma guer- 
ra, massim paraevitaruma. 

Desde abril do ano passado, 
os EUA vêm despejando infor- 
mações sobre manobras rus. 
saspertoda Ucrânia, por vezes 
estabelecendo datas para um 


eventual ataque. Até parte da 
imprensa americana se mos- 
tra cética, e alguns lembram 
daquele que foi talvez o maior 
exemplo de como conclusões 
equivocadas da Inteligência 
podem levar a cenários desas- 
trosos: a Guerrado Iraque. 


ARMAS DE SADDAM HUSSEIN 
Em 2002, os EUA acusaram o 
regime de Saddam Hussein 
(1979-2003) de fabricar e es- 
tocar armas químicas, biológi- 
case nucleares. Bagdá negava 
as acusações, e os inspetores 
internacionais comprovaram, 
após uma série de visitas ao pa- 
ás, que não havia sinais de que 
oditadorestivesseviolandore- 
gras estabelecidas pela ONU. 
No que foi considerado o 


ponto máximo da campanha 
dogovernodeGeorge W. Bush 
para a guerra, o então secretá- 
rio de Estado Colin Powell 
apresentou ao Conselho de 
Segurança, em fevereiro de 
2003, o que seriam “provas ir- 
refutáveis” das armas de des- 
truição em massa de Saddam. 
As primeiras bombas caí- 
ram sobre Bagdá no mês se- 
guinte, levando à derrubada 
do regime de Saddam, execu- 
tado em 2006, e também a 
uma profunda desestabiliza- 
ção no Oriente Médio, com 
efeitos sentidos até hoje. Asar- 
mas de destruição em massa 
jamais foram encontradas 
Anos depois, Bushe Powell re- 
conheceram o equivoco, se- 
meando uma aura de dúvida 


sobre anúncios do governo 
americano do mesmo tipo. 
No começo do mês, durante 
umbriefingdo Departamento 
de Estado sobre um “vídeo de 
propaganda, com explosões 
falsas e imagens violentas” em 
preparo pela Rússia como pre- 
texto para invadir a Ucrânia, o 
repórter da AP Matt Lee ques- 
tionouo porta-vaz, Ned Price. 
— Sério? Você estáentrando 
no território de Alex Jones — 
disse, referindo-se a um co- 
nhecido teórico da conspira- 
ção americano. —Qual prova 
tem para apoiar a ideia de que 
há um filme de propaganda 
sendo feito? 
Depois de umasequênciade 
idasevindas, Price terminouo 
diálogo sugerindo a Lee que 


tin apresentou várias deman- 
das, nas quais exige a retirada 
das forças militares da Otan de 
países do Leste Europeu, uma 
maior participaçãode Moscou 
emprocessosdedecisionoce- 
nário europeu e um veto à en- 
trada da Ucrânia na aliança. 
Até o momento, não há qual 
quer disposição dos países da 
Otan em aceitar tais deman- 
das, mas os lados mantêm 
aberto canais de diálogo atra- 
vésde reuniõesecartas. 


TRÉPLICARUSSA 
Dentro dessa negociação, a 
Rússia entregou aos EUA on 
tem uma tréplica sobre suas 
propostasdesegurança. O tex- 
to acusa os EUA e países da 
Otan de “ignorar” as deman- 
das russas e põe em dúvida o 
compromisso das nações oci- 
dentais em buscar uma saída 
diplomática para o impasse, 
criticando o reforço das tropas 
da aliança no Leste Europeu. 
Segundo a tréplica, os alertas 
sobreumaeventualguerraser- 
vem para “pressionar e desva- 
lorizar” as demandas de segu- 
rança russas. Mas a resposta 
traz, pela primeira vez, uma 
disposição russa para discutir 
sistemas de controle dos arse- 
nais de mísseis na Europa. 
Paralelamente, houve rela- 
tos de confrontos ontem en- 
tre separatistas e militares 
ucranianosnaregiãode Don- 
bass, no Leste da Ucrânia 
Uma creche chegou a ser 
atingida, deixando professo- 
rasferidas. Ochancelerucra- 
niano, Dmytro Kuleba, de- 
clarou que essaera uma “vio- 
lação dos Acordos de Minsk”, 
enquanto representantes da 
autodeclarada República Po- 
pular de Donetsk, pró-Rús- 
sia, acusaram os ucranianos 
de “dar início a hostilidades”. 
A região é vista com atenção 
pelos EUA, que alegam ser 
um local provável para a rea- 
lização de uma “operação de 
bandeira falsa” contra os se- 
paratistas, e que seria usada 
como pretexto por Moscou 
parauma invasão. 


“buscasse consolo na informa- 
çãoque os russos divulgam”. 

Além do lraque, ainda é re- 
cente a lembrança de um ou- 
tro evento que pós a comuni 
dade de inteligência america- 
na contra a parede: meses an- 
tes de o governo afegão pró- 
Ocidente ser deposto pelo Ta- 
libã, em agosto de 2021, ao 
menos quatro agências apon- 
tavam que a milícia ganhava 
terreno, mas nenhuma previu 
aiminente queda de Cabul. 

Em agosto, em meio à de- 
sastrosa operação de retirada 
de civis da capital afegã, um 
drone realizou um ataque 
perto do aeroporto, impedin- 
do, pela versão oficial, mais 
um atentado no local. Contu- 
do, dias depois, ficou claro 
queos dez mortos, incluindo 
sete crianças, eram civis de 
uma mesma família. O supos- 
to terrorista, Zamarai Ahma- 
di, trabalhava parauma ONG 
internacionaleaguardavaum 
visto americano. 
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Na Hungria, Bolsonaro nega destruição da Amazônia 


Ao lado do premier ultranacionalista Viktor Orbán, ameaçado de punição pela União Europeia por violações ao Estado de 


direito, presidente chama país europeu de 'pequeno grande irmão' e diz defender 'Deus, pátria, família e liberdade" 


ANDRÉ DE SOUZA 
are renato ais com ar 


E: visita à Hi ingria ontem, o 
presidente Jair Bolsonaro 
negou que haja destruição da 
Amazônia, mesmo com dados 
oficiais apontando o aumento 
do desmatamento da região 
em seu governo. Ao lado do 
primeiro-ministro húngaro, 
Viktor Orbán, ele chamou o 
país europeu de “pequeno 
grande irmão” e destacou os 
“valores” que ambos compar- 
tilham. Orbán é um dos prin- 
cipais expoentes da direita ul- 
tranacionalista europeia, eseu 
governo corre o risco de sofrer 
punições da União Europeia 
(UE) por medidas que corroe- 
ram as instituições democráti- 
casda Hungria. 


ORBÁN CONTRA IMIGRAÇÃO 
Bolsonaro, que foi de Moscou 
diretamente para Budapeste, 
disse que ele e Orbán estão 
afinados em “praticamente 
todos os aspectos”, com a pos- 
sibilidade de ampliação das 
relações comerciais entre os 
dois países. 

— É uma satisfação muito 
grande a gente estar na Hun- 
gria. Considero seu país o nos- 
so pequeno grande irmão. Pe- 
quenoseconsideramosnossas 
diferenças pelas extensões ter- 
ritoriais. E grande pelos valo- 
res que nós representamos, 
que podem ser resumidos em 
quatro palavras: Deus, pátria, 
famíliae liberdade. Comunga- 
mos também da defesa da fa- 
múília com muita ênfase. Uma 
família bem estruturada faz 
com que a suá respectiva soci- 
edade seja sadia. E não deve- 
mos perder esse foco — disse 
Bolsonaro em declaração con- 
juntaimprensa. 

Orbán aproveitou para vol- 
tarafalar deimigração, daqual 
éumnotórioopositor, edefen- 
deu o que chamou de família 
tradicional. 

— Eu gostaria de esclare- 
cer que, em nível europeu, 
estamos pedindo que haja 
leis mais severas. No mundo, 


em qualquer âmbito, se fize- 
rem algum documento so- 
breimigraçãocomqueagen- 
te não concorde, o Brasil vai 
nos ajudar a reagir e traba- 
lharemos juntos. Os cristãos 
são a religião mais persegui- 
da no mundo. Em primeiro 
lugar, a União Europeia faz 
muito pouca coisa para pro- 
teger ocristianismo, os [cris- 
tãos] que moram na África. 
Às minorias cristãs, vamos 
mandar ajuda — disse o pre- 
mier, segundoa tradução fei- 
tapelocanalGloboNews. 

Orbán se referiu ao referen- 
do convocado por seu partido, 
oFidesz (União Cívica Húnga- 
ra), em que os húngaros dirão 
seapoiam uma lei que rege a 
divulgação deconteúdos sexu- 
ais paramenorese foi conside- 
rada homofóbica pela oposi- 
çãoe pela UE, masqueogover- 
no defende como medida de 
“proteção às crianças”. 

— O mundo quer aprovar 


como família aquilo que a 
gente pensa que é família. A 
mãe que é mãe é uma mu- 
lher. O pai é homem. Isso 
tem a ver coma tradição, e 
gostaríamos de manter isso. 
É um país democrático. Por 
isso é um desafio, mas vai 
haveruma escolha para pro- 
tegerascrianças — disse. 


FÓRUM CONTRA ABORTO 

Desde que chegou ao poder, 
em 2010, com ampla maioria 
parlamentar, Orbán adotou 
iniciativas que mudaram as 
leis eleitorais para beneficiar 
seu partido, reduziram a in- 
dependência do Judiciário e 
discriminam a população 
LGBT+, incluindo a proibi- 
ção do casamento homosse- 
xual. Ele, assim comoo gover- 
no ultranacionalista da Polô- 
nia, está na mira da Comissão 
Europeia, que ameaça cortar 
fundos da UE para a Hungria 


em represália a violações do 


Estado de direito. 

Acadadois anos, Orbán rea- 
lizaem Budapeste uma Cúpu- 
la Demográfica, evento no 
qual promove medidas de in- 
centivo à natalidade e apregoa 
os supostos riscos que a imi- 
gração representaria para a 
identidade cristã da Hungria. 
A ministra da Mulher, da Fa- 
míliae dos Direitos Humanos, 
Damares Alves, esteve no 
evento em 2019. O premier 
enfrentará eleições gerais em 
3de abril, em que pela primei- 
ra vez a oposição se uniu em 
umafrenteúnica. O referendo 
será realizado na mesma data. 

Assim comoo Brasilea Rús- 
sia de Vladimir Putin, a Hun- 
gria pertence ao fórum cha- 
mado Consenso de Genebra, 
formado por iniciativa do ex- 
presidenteamericano Donald 
Trump, edo qualoatual presi- 
dente, Joe Biden, retirou os 
EUA. O grupo é formado por 
36 países que se posicionam 


Parceiros ideológicos. Bolsonaro abraça o premier húngaro, Viktor Orbán, em Budapeste: afinados em “praticamente todos os aspectos”, disse o brasileiro 


Q 


“Muitas vezes, as 
informações sobre essa 
região [Amazônia] 
chegam fora do Brasil 
bastante distorcidas, 
como se fôssemos os 
grandes vilões na (...) 
preservação da floresta e 
sua destruição, coisa que 
não existe” 


Jair Bolsonaro, presidente do 
Brasil 


“O mundo quer aprovar 
como família aquilo que a 
gente pensa que é família. 
A mãe que é mãe é uma 
mulher. O pai é homem” 


Viktor Orbán, premier húngaro 


em fóruns internacionais con- 
tra resoluções e programas re- 
lacionados à saúde reproduti- 
va da mulher e aos direitos se- 
xuais, alegando queeles abriri- 
am caminho à descriminaliza- 
çãoou à legalização do aborto. 

Antes de Orbán, Bolsonaro 
se reuniu com o presidente Já- 
nos Áder, também do Fidesz. 
Segundo o brasileiro, os dois 
conversaram sobre meio am- 
biente e Amazônia. Dados do 
Instituto de Pesquisas Espaci- 
ais (Inpe), divulgados em de- 
zembro, mostraram que o des- 
matamento na região atingiu 
emabril passado o pior índice 
para o mês já registrado na sé- 
rie histórica desde 2015. Na 
Hungria, Bolsonaro associou 
as críticas à sua política ambi- 
entalauma tentativa de preju- 
dicaro agronegócio brasileiro. 

— Muitas vezes, as infor- 
mações sobre essa região 
chegam fora do Brasil bas- 
tante distorcidas, como se 
fôssemos os grandes vilões 
no que se leva em conta a 
preservação da florestaesua 
destruição, coisa que não 
existe —afirmou Bolsonaro. 
— Então, essa desinforma- 
çãopassa paraataqueânossa 
economia, que vem em 
grandepartedoagronegócio 


CRISEENTRERÚSSIA EUCRÂNIA 
Ao lado de Orbán, Bolsona- 
rocomentou a passagem pe- 
Ia Rússia. O premier, que é 
próximo de Putin e esteve 
em Moscou na semana pas- 
sada, destacou que a Hun- 
gria está tentando evitar 
umaguerraentrea Rússiaea 
Ucrânia e afirmou que todos 
osesfurços. inclusive do Bra- 
sil, sãobem-vindos. 

Orbán disse que há 2.500 
alunos brasileiros na Hungria 
com bolsas de estudo e desta- 
couos laços comerciais e ec 
nômicos com o Brasil. Tam- 
bém foram assinados três me- 
morando de entendimento, 
para cooperação em defesa, 
empgestão derecursos hídricos 
e saneamento, e em questões 
humanitárias. (Colaborou Jus- 
sara Soares, de Moscou) 


— Omomentoemque o presidente 
do Brasi se solidarizoucomaRis- 
sia enquanto as forças russas estão 
se preparando para potencialmente 
lançar ataques acidades ucrania- 
nas, não poderiater sido pior — 
disseo porta-vaz, referindo-se aos. 
mais de 100 mi soldados russos na 
fronteira coma Ucrânia, oquelevou 


atemores dos EUA ealadosdaOtan 
de uma possívelinvasão do país. — 
Issominaa diplomaciaintemacional 
destinada a evitar umdesastre 
estratégico e humanitário, bem 
comoos práprios apelos do Brasi 
por umasolução pacífica crise. 


> Bolsonaro teveumencontro 


como presidente russo, Viadimir 
Putin, no Kremlin naquarta-feira 
Antes, disse estar “muito felize 
honrado pelo convite”. e depois 
quenão temia reação dos EUA 
porqueo Brasil “ésoberano”. 

— Vemos uma narrativa alsa de que 
nossa engajamento como Brasilem 
relação à Rússiaemvolve pedir ao 


BrasiiqueescolhaentreosEUAea 
Rissia Esse não é ocaso. questão 
équeo Brasil comoum país impor- 
tente, parece ignorar aagressão 
armada por uma grande potência 
contraumvizinho menor, uma 
postura inconsistente comsua 
ênfasehistóricana pazenadipio- 
macia — disse o porta- vaz. 


Para EUA, > OsElAcritiaramontemomo- 
brasileiro mento da visita do presidente Jair 
*minaa Bolsonaro à Rússiae tambéma 
diplomacia  deciaração dele de que “se solidari- 
internacional! za” comMoscou Umportasoz do 
Departamento de Estado disse à TV 
Globoquea afirmação “minaa 
diplomaciainternacional” para 
evitar um conflito na Ucrânia. 
ANÁLISE 
Aceno ao eleitor 


bolsonarista, mas pouco 
proveito para o país 


ELIANEOLIVEIRA 
esareoOrmnogiobocombe 
pr 


MS; opositores ao gover- 
node Jair Bolsonaro 
acusamo presidente decriar 
políticas públicas para provei- 
tos eleitorais dos grupos que 
representa, ou apenas alinha- 
dosideologicamentea seu 
pensamento. Pois aviagem 
que fez a Rússiae Hungria, 
para especialistas, foi pensada 
apenas para proveito eleitoral. 
Sem a assinatura de acordos 


importantese criticada den- 
troeforado governo, avia 
gem do presidente teve como 
pano de fundo a necessidade 
de agradar ao seu público 
interno de apoiadores em ano 
eleitoral. Além disso, na avali- 
ação de especialistas, Bolso- 
narotentou se contrapor às 
últimas viagens do ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lulada 
Silva, seu maior adversário 
político. Lula foi recebido 
com pompaem França, Ale- 
manhae Espanha. 

— Bolsonaro tenta reagir e 


projetar uma imagem de 
estadista, inclusive como 
tentativas de fabricação de 
narrativas farsescas, queéa 
ideia de que teria viajado à 
Rússia para negociar oster- 
mosdepaz entre Moscouea 
Ucrânia, o que chegaaser 
engraçado até. Do ponto de 
vista governamental, é só 
mais uma peça de fake news, 
mais uma mentira oficial. Isso 
não foi dito com todas as le- 
tras, mas há insinuações aos 
montes —disse Dawisson 
Lopes, professor de Relações 
Internacionais da Universida- 
de Federal de Minas Gerais. 
Bolsonaro viajou mais de 16 
horas paratirar fotos com o 
presidente russo, Vladimir 
Putin. Mais que negociações, 
oque agradou a seus apoiado- 
resfoia “proximidade” que 
tevedo mandatário russo, ao 


contrário de lídereseuropeus, 
comoo francês Emmanuel 
Macron e oalemão Olaf 
Scholz, que se reuniram re- 
centemente com Putin, mas 
sentaram-se distantes por se 
negarem a fazer testes anti- 
Covid com médicos russos 
paranão dar a Moscou acesso 
aseu DNA. Oúnicoacordo 
assinado, de atualização de 
nomenclaturas, não justifica- 
ria, para analistas, a viagem. 
Além disso, segundo fontes 
dogoverno, o presidentecau- 
sou constrangimento a inte- 
grantes da área diplomática, 
aoiniciar aconversacom 
Putin dizendo, sem entrarem 
detalhes, que era solidário à 
Rússia em um momento de 
tensão com a Ucrânia. Dois 
dias antes, ochanceler Carlos 
França informara, em telefo- 
nema ao seu colega ucrania- 


no, Dmytro Kuleba, quea 
viagem seria focada em temas 
econômicos e comerciais. 
Aproveitando-sede compar- 
tilhamentos em redes sociais 
de apoiadores, Bolsonaro deu 
aentender que contribuiu 
paraque Putin concordasse 
em reduzir as tropas na fron- 
teiracoma Ucrânia: “Coinci- 
dência ou não, parte dastropas 
deixou as fronteiras. Ao que 
tudoindica, agrande sinaliza- 
çãoéqueocaminhoparaa 
solução pacífica seapresenta 
no momento para Rússiae 
Ucrânia”, disse ementrevista. 
Ex-embaixador do Brasilna 
China, Marcos Caramuru 
destaca a falta deinformações 
claras sobre a viagem, sobretu- 
dono casoda Rússia. Segundo 
ele, peloquese divulgou, have- 
riaum seminário com empre- 
sários relevantes do agronegó- 


cioqueiriam sa Moscou. 

—Háuma desconexão 
completaentreo queseanun- 
ciou como objetivo da visitae 
oque se divulgou como resul- 
tado. Mesmo os militares: o 
queexatamente foram fazer 
lá? — perguntou Caramuru. 
— Jáaviagem à Hungria foi só 
um gesto político, importante 
paraobolsonarismo, irrele- 
vante para a política externa. 

Ex-embaixador do Brasil 
nos EUA, Rubens Barbosa 
considera, no caso da Rússia, 
importante a continuidade no 
fornecimento de fertilizantes 
eointeresse de cooperação na 
área energética. Quanto à 
Hungria, destacou um acordo 
decooperaçãoem ajuda hu- 
manitária a cristãos persegui- 
dos, entreos três três memo- 
randos de entendimento 
assinados. 
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França retira 
militares do 
Mali sem conter 
jihadistas 

Macron diz que retirada não é fracasso, 


mas recuo evidencia aumento da 
violência e perda de influência francesa 


ANDRÉ DUCHIADE 
ame duchaciebogio com ir 


França anunciou ontem 

quecomeçaráa retiradade 
suas forças militares do Mali, 
onde desde 2013 o seu Exérci- 
to lidera uma força conjunta 
com parceiros africanos e eu- 
ropeus contraextremistasislá- 
micos. Em seu anúncio, o pre- 
sidente francês, Emmanuel 
Macron, disse que a saída do 
paísnão é um fracasso, e que o 
vizinho Níger concordou em 
receberforças europeias. 

Ainda assim, a retirada — 
que ocorre depois de semanas 
de tensão, que incluíram a ex- 
pulsão do embaixador francês 
doMali—despertaotemorde 
um crescimento desenfreado 
de combatentes fundamenta- 
listas na região do Sahel, além 
de possivelmente abrir as por- 
tas parao aumento da influên- 
ciade scomoa Rússiaea 
China na África Ocidental. 

O Sahel —uma faixa semiá- 
rida de 5.400 quilômetros de 
comprimento e até 700 quilô- 
metros de largura que divide a 
África entre o Deserto do Saa- 
meassavanas —éaúnica regi- 
ão da África onde os episódios 
de violência provocados por 
combatentes islâmicos au- 
mentaram em 2021. 

A penetração de jihadistas 
no Mali começou em 2012, 
engrossados por combatentes 
que vinham da Líbia após a 
derrubada de Muamar Kadafi. 
Em 2013, os grupos ameaça- 
vam a capital, Bamako. A pri- 
meira intervenção francesa, 
naOperaçãoServal, foi inicial 
mente bem-sucedida, conse- 
guindo instaurar uma demo- 
cracia parlamentar e atraindo 
apoio da população. 

Desde então, no entanto, a 
aprovação local ao Exército 


francês se esvaiu, em parte de- 
vido ao sentimento da popula- 
çãodequeoantigopodercolo- 
nial agia como se detivesse a 
soberania de ato sobre o país. 
O terrorismo também ga- 
nhou força. Segundo o Centro 
Africano de Estudos Estratégi- 
cos, do Departamento de De- 
fesadosEUA, houve 2.005 epi- 
sódios de violência extremista 
islâmica no Sahel em 2021, 
um crescimento de 70% em 
relação ao ano anterior, com 
4,839 vítimas fatais. A violên- 
cia já deslocou de mais de 2,4 
milhões de pessoas, das quais 
maisde 190 mil refugiados. 


ALIANÇAS ENFRAQUECIDAS 

Aotodo, há cercade 25 mil sol- 
dados de forças estrangeiras 
no Sahel. Destes, 4.300 são 
franceses, incluindo 2.400 mi- 
litares que estão no Mali, co- 
mo parte da operação francesa 
Barkhane e da força da União 
Europeia Takuba, criada em 
2020, que deveria se expandir 
à medida queo destacamento 
francês fossereduzido. Noano 
passado, jáheuveo anúnciode 
uma redução no contingente 
francês, que, em seu ápice, te- 
ve 5.400 soldados. Desde o iní- 
cio das operações, 5âmilitares 
franceses morreram na região. 

Golpes sucessivos no Mali, 
primeiro em 2020, quando o 
presidente Ibrahim Boubacar 
Keita foi deposto, e novamen- 
teem2021, quando umajunta 
militar assumiu o poder, dani- 
ficaram oslaços historicamen- 
te estreitos entre os governos 
malianosea França. 

As relações se deterioraram 
ainda mais depois que os mili- 
tares desistiram de um acordo 
para organizar uma eleição 
neste mês e anunciaram a in- 
tenção de ficar no poder até 
2025. Golpes nas também ex- 
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Nove anos e poucos resultados. Soldados franceses na cidade de Go, em 2015. A força-tarefa europeia Takuba também será transferida para o vizinho Niger 


GRUPOS JIHADISTAS QUE 
ATUAM NA REGIÃO DO SAHEL 


O suar 


MAURITÂNIA 


e 
Em 


FASO 


colônias francesas do Chade e 
de Burkina Faso enfraquece- 
ram ainda mais as alianças 
francesas na África Ocidental. 

Ademais, as autoridades do 
Mali geraram insatisfação eu- 
ropeia por, segundo elas, con- 
tratarem o grupo de mercená- 
rios russos Wagner, presente 
em quase 20 países africanose 
considerado próximo ao presi- 
dente Vladimir Putin. 

Em seu anúncio, Macron 
criticou a atual junta por que- 
rerconservaro poder portem- 
po indeterminado, em nome 
da“lutacontra oterrorismo”. 

— Não podemos seguir 
comprometidos militarmente 
com autoridades de fato cuja 


O sssuisum 


O soro mara 
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O ESTADO ISLÂMICO NO GRANDE SARA. 
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estratégia e objetivos ocultos 
não compartilhamos — disse. 

Macron — que em poucos 
dias deve oficializar sua candi- 
datura à reeleição nas eleições 
deabril —tentouatenuara im- 
pressãodeque a saída francesa 
representa um fracasso. 

— Rejeito completamente 
estetermo —afirmou. —Oco- 
ração desta operação não esta- 
rá mais no Mali, mas no Níger. 


FUTURO EM DÚVIDA 

O comunicado conjunto emi- 
tido pelas forças ocidentais 
que integram a missão Bark- 
hane e a missão Takuba, que 
inclui 14 nações europeias, diz 
que “devido a múltiplas obs- 


truções das autoridades de 
transição do Mali, o Canadá e 
os Estados europeus que inte- 
grama Operação Barkhaneea 
força-tarefa Takuba conside- 
ram que as condições políti- 
cas, operacionais e legais não 
são mais atendidas para conti- 
nuar seu atual engajamento 
militar na luta contra o terro- 
rismono Mali”. Econtinua: “A 
pedido de seus parceiros afri- 
canos (...) eles concordaram 
em continuar sua ação con- 
junta contra o terrorismo na 
região do Sahel, inclusive no 
Niger e no Golfo da Guiné, e 
iniciaram (...) consultas para 
definir até junho de 2022 os 
termos dessa ação conjunta” 
Umaquestão-chave ainda a 
ser respondida é o futuro da 
missão de paz da ONU, a Mi- 
nusma, de 14 mil soldados, da 
Missãode Treinamentoda UE 
no Mali (EU) e da Missão de 
Capacitação da UE (Eucap) 
As forças francesas fornecem 
suporte médicoe aéreo atodas 
as missões, cuja continuidade 
não está garantida. 
Oanúncio, aguardado há di- 
as, aconteceu horas antes de 
uma cúpula de dois dias entre 
a União Europeia e a União 
Africana em Bruxelas. Na 
mesma entrevista coletiva de 
Macron, o presidente de Ga- 
na, Nana Akufo-Addo, disse 
ser importante que uma força 
de paz da ONU continue ope- 
rando no Mali, e que os países 


africanos precisam “anteci- 
par-se a ameaças terroristas 
em suas fronteiras”. 

— Toda a África Ocidental, 
incluindo os Estados costeiros 
como Gana, Costa do Marfim, 
Togoe Benim, são vulneráveis 
à penetração do terrorismo e, 
por isso, estamos analisando a 
forma como podemos respon- 
derdeformaeficaz às ameaças 
— disse Akufo Addo, que tam- 
bém comanda a Comunidade 
Econômica dos Estados da 
África Ocidental (Cedeao), 
quejáaplicou sanções ao Mali. 


DERROTA ESTRATÉGICA 
Segundo especialistas, a reti- 
rada das tropas francesas do 
Mali marca uma perda de in- 
fluência para Paris ea Europa 
naÁfrica, deixandoo caminho 
aberto para outras potências. 
A China está construindo 
acordos de infraestrutura e co- 
merciais em toda a região, en- 
quanto a Turquia aumentou 
sua presença, aproveitando os 
laços culturais eislâmicos. 

A retirada do Mali é “uma 
derrota estratégica, porque es- 
se era exatamente o objetivo 
dos jihadistas”, disse Denis 
Tull, do Instituto Alemão de 
Assuntos Internacionais e de 
Segurança. 

— É também um recuo polí- 
tico, porque a Barkhane não 
está deixando o Mali por op- 
ção, esim porque Bamako op- 
touporromper — disse Tull. 


Uma em cada 4 mulheres já sofreu violência doméstica 


Estudo com depoimentos colhidos em 161 países mostra que 24% das adolescentes e jovens vivenciam agressão desde os 15 anos 


ELISA MARTINS 
somas . 


A: menos uma em cada 
quatro mulheres já sofreu 
algum tipo de violência por 
parte do parceiro ao longo da 
vida. São casos de violência fi- 
sica ou sexual que também se 
revelam recentes: 13% dos 
episódios aconteceram em 
2018, último anoincluído em 
um estudo mundial enco- 
mendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
publicado na revista cientifi- 
caThe Lancet. 

A pesquisa reuniu infor- 
mações de um banco de da- 
dos da OMS com pesquisas 
realizadas em 161 países en- 
tre 2000 e 2018. A análise 
dos relatos indica que 27% 
das mulheres entre 15e 49 
anos sofreram violência do- 
méstica pelo menos uma 
veznavida,sendoqueumaa 


cada sete (13%) passou por 
issoem 2018. 

Como as estimativas são 
baseadas em experiências 
relatadas pelas próprias mu- 
lheres, e considerando que 
otemaainda étabuem mui- 
tos países, a verdadeira pre- 
valência de violência, lem- 
brao estudo, provavelmen- 
teéaindamaior. 


“ALARMANTE 
A experiência deixa marcas 
na saúde física e mental das 
mulheres — e também de 
crianças e famílias em todo 
omundo. Emuitas vezes co- 
meçacedo. A pesquisa iden- 
tificou altos níveis de vio- 
lência vivenciados por ado- 
lescentes e mulheres jo- 
vens: 24% das mulheres de 
15a19anosforamagredidas 
aomenos umavez pelos par- 
ceiros desde os 15 anos. 

A prevalência de violência 
recente também foimaiorna 


mesma faixa etária. Uma em 
cadaseisadolescentesde 15a 
19 anose de mulheres jovens 
de 20424 anossofreu violên- 
ciadomésticaem 2018. 
—Oalto número de mulhe- 
res jovens que sofrem violên- 
cia por parte do parceiro é 
alarmante, pois a adolescên- 


ciaeoinício davida adultasão 
fases importantes da vida, 
quando são construídasasba- 
sespara relacionamentossau- 
dáveis. A violência que elas 
sofrem tem impactos dura- 
douros em sua saúde e bem- 
estar — explica Lynnmarie 
Sardinha, coautora do artigo. 


OO rticação 
Mulher na 
Cidade do 
México protesta 
contrao 
assassinato 

de uma jovem 
de l6anos na 
Argentina: união 
feminina para 
erradicar 
violência 


O estudo também mostra 
que, em geral, países de ren- 
da mais alta apresentam ta- 
xas mais baixas de violência 
doméstica. A prevalência de 
violência contra a mulher de 
1549 anos foi mais alta na 
Oceania (49%) e na África 
Subsaariana Central (44%). 


Poroutro lado, foi mais baixa 
na Ásia Central (18%) e na 
Europa Central (16%). 

Os dados foram colhidos 
antes da pandemia da Co- 
vid-19, mas o estudo reforça 
queoutras pesquisas recentes 
mostram que fatores como 
isolamento, depressão e ansi- 
edade e uso de álcool, além da 
redução de acesso a serviços 
deajuda na pandemia, agra- 
varam os casos de violência 
contraas mulheres. 


PREVEN 
O estudo pretende ajudar os 
governos de diferentes paí- 
ses a monitorar e estabelecer 
políticas públicas de preven- 
ção à violência contra a mu- 
lher. O tema é parte da Agen- 
da 2030 da ONU parao De- 
senvolvimento Sustentável. 
— Embora tenha havido 
progresso nos últimos 20 
anos, ainda é extremamen- 
te insuficiente para alcan- 
çar a meta dos Objetivos de 
Desenvolvimento Susten- 
tável (ODS) de eliminar a 
violência contra as mulhe- 
res até 2030 — disse a coau- 
toradoestudo, Claudia Gar- 
cía-Moreno, da OMS. 


OGLOBO 
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GIULIA VIDALE 


N$ é novidade que a an- 
gústia trazida pela pan- 
demia contribuiu para o au 
mento de doenças mentais 
como depressão e ansieda- 
de. Mas um número cres- 
centedeestudos mostra que 
a Covid-19 em si é um fator 
que ampliao risco de apare 
cimento dessas doenças. 

A mais recente evidência 
sobre o assunto é um traba 
lho feito nos EUA com base 
em registros de saúde de 
cerca de 154 mil pacientes 
com Covid-19. Os resulta 
dos, publicados na revista 
BMJ, na última quarta-fei- 
ra, mostraram que até um 
ano após a infecção, essas 
pessoas correm umrisco au- 
mentado de serem diagno: 
ticadas com transtornos 
psiquiátricos. Estudo ante- 
rior realizado pela USP já 
havia apresentado con- 
clusões semelhantes em pa- 
cientes recuperados de qua- 
dros moderados e graves. 

Com essas análises, come- 
çam a surgir evidências de 
que o risco aumentado para 
a saúde mental em pacien- 
tes recuperados da doença 
está associado à ação do ví- 
rus em si, e não apenas a fa- 
tores psicológicos e ambi- 
entais como estresse, de- 
semprego, problemas fi- 
nanceiros, isolamento soci- 
al, trauma, luto, mudanças 
na dieta enos exercícios. 

O médico Rodolfo Damia- 
no, residente do Instituto de 
Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina da USP (IPq) e pri- 
meiro autor do artigo brasi- 
leiro, explica que todas asin- 
fecções agudas têm impacto 
nacognição e na mente. 

— Mas não nessa magni 
tude observada no Sars- 
CoV-2 —afirma Damiano. 


NOVO ESTUDO 
No estudo americano, os 
pesquisadores analisaram 
bancos de dados nacionais 
de saúde do Departamento 
de Assuntos de Veteranos 
dos EUA, com informações 
de mais de 153 mil indiví 
duos que foram contamina 
dos. Eles foram comparados 
aum grupo similar de pes- 
soas que não contraiu a do 
ença. Os participantes ti- 
nham, em média, 63 anos 
de idade e não estavam em 
tratamento nem haviam si- 
do diagnosticados com pro 
blemas de saúde mental nos 
doisanosanteriores. 

Os resultados mostraram 
que as pessoas que tiveram 
Covid eram 39% mais pro- 
pensas a serem diagnostica- 
das com depressão e tinham 
umaprobabilidade 35% mai- 
or de ansiedade nos meses 
seguintes à infecção, em 
comparação com pessoa 
que não foram infectadas. 
Aqueles recuperados da do 


DEPOIS 
DO VÍRUS, A 
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LEVANTAMENTO 
Casos de síndrome respiratória caem 


mawes — Boletim da Fiocruz mostra tendência de recuo em 15 estados no longo prazo 


DEPRESSÃO 


Novos estudos 
revelam efeitos 
da Covid na mente 


ença também eram 38% 
mais propensos a receberem 
diagnóstico de transtorno de 
adaptação e corriam um ris 
co 41% maior de apresenta- 
remdistúrbios do sono. 

Os pesquisadores tam- 
bém descobriram que os pa- 
cientes com Covid eram 
80% mais propensos a de- 
senvolver problemas cogni- 
tivos como “névoa cere- 
bral”, confusão mentale lap- 
sos de memória. Eles ainda 
tinham uma tendência 34% 
maior de desenvolver dis- 
túrbiosporusodeopioidese 


chances 20% mais elevadas 
de abuso de outras substân- 
cias, incluindo o álcool. 


Depois da Covid-19, as pes- 
soas também tinham uma 
probabilidade 55% maior de 
tomar antidepressivos e 
chances 65% superiores de 
utilizar ansiolíticos. O estu 
do revelou que a tendência 
de desenvolver esses proble- 
mas foi maior para pacientes 
que foram hospitalizados, 
mas os pesquisadores aler 
tam que infectados com qua- 
dros leves também correm 
umrisco aumentado. 


O AUMENTO NO 
RISCO DE DOENÇAS 


Confira em quanto aumentam as 
chances do surgimento de 
doenças em pessoas que foram 
infectadas com o coronavirus 


Distúrbios do sono 


— EEE a 


(73) Depressão 


É, O 40% 
Transtorno da ansiedade 


É, O 25% 


Fonte: British Medical Journal 


Os dados não indicam que 
amaioriados pacientes recu 
perados da Covid-19 irá de- 
senvolver transtornos de 
saúde mental, portanto não 
há motivo para pânico. No 
estudo americano, apenas 
4,4% a 5,6% dos participan- 
tes foram diagnosticados 
comdepressão, ansiedade ou 
estresse é transtornos de 
adaptação No da USP, 8,14% 
dos pacientes tiveram trans- 
tornode ansiedade apósado- 
ençae 2,5%, depressão. 

Entretanto, Damiano res- 
salta que, emtermos de saú- 
de pública e números abso- 
lutos, uma pequena porção 
de pacientes já representa 
um grande fardo. 


INFLAMAÇÃO 

Agora, a ciência busca en- 
tender porqueoSars-CoV-2 
causa mais sequelas neuro- 
psiquiátricas do que outras 
infecções, como influen 
za. Um deles é a neuroinfla 
mação, que também é cau- 
sada por outras infecções vi- 
rais é leva a um distúrbio 
químico cerebral. 

Essa inflamação do siste- 
ma nervosos central pode 
atrapalhar a funcionalidade 
do cérebro, incluindo sua 
capacidade de produzir 
neurotransmissores como a 
serotonina. Níveisbaixosda 
substância são associados à 
depressão, por exemplo. 

Autópsias de pacientes 
que morreram de Covid-19 
também revelaram infla- 
mação e pequenos coágulos 
sanguíneos no cérebro. 

— Assim comoa Covid au- 
mentao risco de trombose e 
tromboembolismo pulmo- 
nar, por aumento de coagu- 
lação, elatambém podecau 
sar microcoagulações cere- 
brais e isso pode ter um im- 
pactona cognição —explica 
o pesquisador do IPq 

Outra hipótese, descober- 
tarecentemente, é um efei- 
todo próprio vírus. 

— O vírus invade o siste- 
ma nervoso central eataca 
algumas células. Ele pode 
afetar os neurônios, mas as 
evidências apontam para a 
invasão de outras células de 
nutrição do sistema neuro- 
nal, como os astrócitos, que 
são células de sustentação 
— explica Damiano. 

Há ainda o efeito do pró- 
prio sistema imunológico, 
que ao ser ativado para com- 
bater o coronavírus também 
passa aatacar o próprio orga. 
nismo, incluindo o cérebro. 

Otratamento paradoenças 
mentais associadas à Co- 


vid-19 é o mesmo indicado 
habitualmente. Em casos le- 
ves, a recomendação é pro 
mover alterações no estilode 
vida, sobretudo na dieta e na 
prática de atividade física 
Para quadros moderados e 
graves, é necessário procurar 
um especialista, que poderá 
prescrever medicamentos. 


“Assim como 
aCovid 
aumenta o 
risco de 
trombose 
tromboembo 
lismo pulmo- 


nar, por au 
mento de 
coagulação, 


ela também 
pode causar 
microcoagu 
lações cere 
brais eisso 
pode ter um 
impacto na 
cognição” 


“O vírus pode 
afetar os 
neurônios, mas 
asevidências 
apontam para 
ainvasão de 
outras células 
de nutrição do 
sistema 
neuronal, 


comoos 
astrócitos, que 
são células de 


sustentação 


Rodolfo 
Damiano, 
médico 


Pfizer atrasa previsão de entrega de vacina adaptada para a Ômicron 


entrega da vacina da 
À Pfizer e da BioNTech 
para combater a variante 
Ômicron do coronavirus 
foi adiada devido a um pro- 
cesso de coleta de dados 
mais lento do que o espera- 
do, afirmou ontem o presi 
dente-executivo da BioN 
Tech, Ugur Sahin. A nova 
data ainda não foi anuncia- 
da, masoatrasoseráde “vá 
rias semanas”, segundo a 
empresa. O prazo inicial 
erafim de março. 


Ainda segundo Sahin, 
quando a vacina estiver 
pronta, a empresa avaliará 
seainda seránecessária 

—Seaondaterminar, isso 
não significa que não possa 
começar denovo —disseele 
ao jornal alemão Bild, em 
uma entrevistaem vídeo 

O presidente-executivo 
acrescentouquea BioNTe- 
chtem condições de conti- 
nuar desenvolvendo novas 
versões de vacinas contra a 
Covid-19 à medida que va- 


riantes surjam no mundo, 
caso isso seja necessário. 

Para Sahin, o mundo está 
“cada vez mais preparado” 
para enfrentar outras ce- 
pas do coronavírus, com as 
quais a população terá que 
conviver ainda poranos 

— O virus continuará so- 
frendomutações ejáháou- 
tras variantes circulando 
no mundo — afirmou, em 
entrevistaà AFP. — Mas eu 
realmente não vejo mais a 
situação tão dramática. 


A BioNTech esperava lan- 
çar sua vacina adaptada pa- 
ra a Ômicron em março, 
masa empresa informou no 
final de janeiro que isso de- 
pendia de quanta informa- 
ção os reguladores de dados 
clínicos exigiriam. 


MAIS CANDIDATAS 

Além da farmacêutica ale 
mã, a chinesa Sinovac, res: 
ponsável pela CoronaVac, 
também anunciou, em de- 
zembro, que teria respostas 


sobre sua candidata contra 
Ômicron a partir de março. 
A estadunidense Moderna, 
cujo imunizante não é utili 

zado no Brasil, também ini- 
ciouestudos para suaversão 
adaptada do imunizante 

As vacinas de mRNA, co- 

mo as da Moderna e da Pfi 

zer-BioNTech, são produzi- 
dascomumatecnologiaque 
permite modificação rápi- 
da. A Pfizer já criou em me 

nos de cem dias novas 
versões contra as variantes 


Beta e Delta, mas ambas 
acabaramnãosendousadas, 
jáqueo imunizante original 
ainda conferia alto grau de 
proteção contra elas. 

O processo de adaptação, 
explicam especialistas, se- 
ria semelhante ao que acon- 
tececomasvacinasdagripe, 
atualizadas todo ano, sob 
orientação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
para agir contra as cepas do 
virusemcirculação naquele 
período. A perspectiva éque 
o coronavirus obedeça a es- 
sa lógica quando o número 
de casos chegar a um pata 
mar de controle maior. 
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Subvariante 

da Omicron é 
mais agressiva 
e ataca pulmões 


Estudo japonês com animais mostrou 
que o subtipo BA.2 da cepa não se 
restringe às vias aéreas superiores 


EVELIN AZEVEDO 


Us estudo feito por pes- 
quisadores japoneses 
das universidades de Tó- 
quio, Kumamoto, Hokkaido 
e Kyoto demonstrou que a 
subvariante BA.2 da Ômi- 
cron é mais agressiva que a 
versão original. O trabalho, 
ainda não revisado por pa- 
res, apontou que as cargas 
de RNA viral da sublinha- 
gem encontradas nos 
pulmões de camundongos 
foram “significativamente 
maiores” doque em animais 
infectados coma BA.1. 

A preferência da Ômicron 
original pelas vias aéreas su- 
periores em vez dos pulmões 
era apontada por especialis- 
tas como um dos motivos de 
sua menor letalidade. No en- 
tanto, seu novo subtipo pare- 
ce infectar também as célu- 
las pulmonares, o que au- 
menta risco de morte. 


— O novo estudo sugere 
que talvez a BA.2 tenha to- 
das as características ruins 
da BA.1, mastambémasque 
ela não tinha, como a facili- 
dade de infectar o pulmão 
presente em outras varian- 
tes, em especial na Delta. 
Muitas pessoas morriam 
em decorrência da pneu- 
monia desenvolvida pelain- 
fecção — explica o médico 
Salmo Raskin, geneticista e 
diretor do Laboratório Ge- 
netika, de Curitiba. 


REINFECÇÃO 

Na pesquisa, os cientistas 
observaram que a capacida- 
de de reprodução da BA.2 é 
1,4 vezes maior que a apre- 
sentada por BA.1. Eles con- 
cluíram também que a sub- 
variante é resistente à imu- 
nidade induzida pela Ômi 

cron original. Ou seja, 
quem se infectou com um 
subtipo pode ser contami- 
nado como outro depois. 


“Nossas investigações em 
multiescala sugerem que o 
risco de BA.2 para a saúde 
global é potencialmente 
maior do que BA.1”, escre- 
veram os pesquisadores. 

Segundo Raskin, este é o 
primeiro trabalho científi- 
coque aponta um maior ris- 
co de gravidade da BA.2 em 
comparação com BA. 

— Esse estudo serve de 
alerta. Muito se fala sobre o 
risco de a BA.2 superar a 
BA lcomocepadominante, 
como já ocorreu na Dina- 
marca, Índia, Filipinas e 


Cingapura. Uma possível 
disseminação dessa subva- 
riante no Brasil poderia in- 
terromper nosso início de 
declínio dos casos, gerando 
novos picose mortes — diz. 

Levantamento feito pelo 
Instituto Todos pela Saúde 
(1TpS) mostrou que ainda 
não há sinais de crescimen- 
toda BA.2 no Brasil. Naúlti- 
ma semana analisada (6a 12 
de fevereiro), 98,9% dos ca- 
sos positivos apontaram pa- 
raasublinhagem BA.1. 

Os cientistas pondera- 
ram, no estudo, que as dife- 


rençasgenéticasentreas su- 
blinhagens são grandes, em 
características virológicas e 
na patogenicidade (risco de 
agravamento da doença). 
Por isso, sugerem que a 
BA.2 deveria ser declarada 
como uma nova variante de 
preocupação e ganhar sua 
própria letra grega. 


TRATAMENTOS 

Os pesquisadores testaram 
aresistência da BA.2 à imu- 
nidade gerada por vacinas e 
anticorpos monoclonais, 
produzidos em laboratório 


Anvisa autoriza primeiro autoteste de Covid no país 


Produto utiliza um swab nasal semelhante ão do exame RT-PCR. Decisão veio após 20 dias da aprovação de venda no Brasil 


MELISSA DUARTE 
meiaca asetecendogeto com tr 


Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou a venda 
é o uso do primeiro auto- 
testede Covid-19 no Brasil 
A decisão, tomada 20 dias 


após a aprovação dos exa- 
mes caseiros no Brasil, foi 
publicada ontem no Diário 
Oficial da União (DOU). 
Batizado de Novel Corona- 
vírus (Covid-19) Autoteste 
Antígeno,oitemé produzido 
pela CPMH Comércio e In- 
dústria de Produtos Médicos 


Hospitalares e Odontológi- 
cos. O modelo utiliza um 
swabnasal para coleta da se- 
creção nasofaringea e reali- 
zação do exame. O resultado 
sai em cercade 15 minutos. 
Ao todo, a análise levou 16 
dias, além dos quatro para a 
empresaatender asexigênci- 


Alimentos ultraprocessados 
engordam e afetam a memória 


Guloseimas e petiscos causam forte resposta inflamatória no cérebro 


GIULIA VIDALE 
pus rberoo apaga cem e 


Amsm um mês de uma di- 
etaricaem besteiras, co- 
mobatata frita, nuggets, sal- 
gadinhos, hambúrguer, piz- 
za, massa congelada, friose 
outros alimentos ultrapro- 
cessados, é suficiente para 
prejudicar a memória. Por 
outro lado, a suplementa- 
ção com ômega-3 DHA, um 
tipo específico do ácido gra- 
xo, ajuda a prevenir proble- 
mas de memória e reduzir o 
efeito inflamatório desse ti- 
podealimentação. 

A conclusão é de um estu- 
do da Universidade Estadual 


QUEM PODE 
SE VACINAR 


de Ohio, nos EUA, em ratos. 

“O fato de estarmos vendo 
essesefeitos tãorapidamen- 
te é um pouco alarmante”, 
disse em comunicado a au- 
tora sênior do estudo, Ruth 
Barrientos, pesquisadora 
do Instituto de Pesquisa em 
Medicina Comportamental 
da universidade e professo- 
ra associada de psiquiatria e 
saúde comportamental. 

A dieta do estudo imitou 
alimentos humanos ultra- 
processados, aqueles pron- 
tos para consumo que geral- 
mente são embalados para 
longavidaútil. Publicado na 
revista Brain, Behavior, and 
Immunity, o trabalho mos- 


RIODE JANEIRO (RJ) 
Vacinação infantil sus- 
pensa por falta de doses 


trou que a neuroinflamação 
e os problemas cognitivos 
não foram detectados em 
ratos adultos jovens que in- 
geriram a dieta processada. 
Apenas nos mais velhos. 

Os roedores mais velhos 
que comeram a dieta proces- 
sada também mostraram si- 
nais de perda de memória, 
que não foram observados 
nosmaisjovens. 


SUPLEMENTAÇÃO 

Por outro lado, a suplementa- 
ção de ômega-3 DHA à dieta 
rica em alimentos processa- 
dosfoicapazde prevenirares- 
postainflamatóriano cérebro 
eos sinais comportamentais 


SÃO PAULO (SP) 
Crianças 
deSallanos 


as. Em nota, a Anvisa afirma 
que o exame caseiro abarca 
asnormas pré-estabelecidas. 

“Paraconcedero registro, a 
Anvisa analisa uma série de 
requisitos técnicos, entre os 
quais estão a usabilidade e o 
gerenciamento de risco, que 
servem para adequar o pro- 


de perdade memória. 

Presente em peixes e ou- 
tros frutos do mar, o DHA 
atua na defesa contra uma 
resposta inflamatória no 
cérebro. O efeito de sua su- 
plementação, porém, não 
equivale a um passe livre 
para consumir esses ali- 
mentos processados, aler- 


BELO HORIZONTE (BH) 
Reforço para 
pessoas de 36 anos 


duto parauso por pessoas lei- 
gas dando maior segurança 
no seu uso”, diz a nota. “Se- 
gundo a avaliação, o produto 
atendeu aos critérios técni- 
cos definidos pela Anvi 

Além da Anvisa, o Instituto 
Nacional de Controle de 


Qualidade em Saúde 


tamos pesquisadores. 
Eles ainda não sabem 
qual é a quantidade de 
ômega-3 DHA necessária 
para atingir o efeito prote- 
tornem se esses resultados 
se traduzem em humanos, 
por exemplo. Além disso, a 
suplementação com DHA 
eajuventude dos ratos não 


Avanço. Ataque 
doSars-Cov-2 
subtipoda 
Ômicronjáé 
dominante em 
países como a 
Dinamarca 


para reproduzir a ação bio- 
lógica dessas proteinas. 
Assim como a BA.1, a sub- 
variante foi altamente resis- 
tente à imunidade gerada pe- 
las vacinas Moderna e Astra- 
Zeneca. A BA.2 foi “quase 
completamente resistente"a 
doisanticorposmonoclonais 
—oCasirivimab e o Imdevi- 
mab —e com 35 vezes mais 
resistência ao Sotrovimab. 
As duas sublinhagens tam- 
bém mostraram resistênciaa 
soros convalescentes de pes- 
soas já infectadas com outras 
variantes de preocupação. 


(INCQS) também liberou o 
produto. Agora cabe ao fabri- 
cante disponibilizar e preci- 
ficaro modelo para venda. 


PRODUTOS BARRADOS 

A Anvisa autorizou a venda 
de testes caseiros para Co- 
vid-19 em 28 de janeiro, 
mas é preciso que os mode- 
los obtenham registro an- 
tes de chegarem às prate- 
leiras de farmácias e droga- 
rias. Até o momento, dez 
produtos analisados já fo- 
ram barrados pela agência. 


Tentação. 
Dietas ricasem 
alimentos 
altamente 
processados 
estão 
associadas à 
obesidadee 
diabetes tipo 2 


foram capazes de evitar o 
ganho de peso proporcio- 
nado pela má alimentação. 

Dietas ricas em alimen- 
tosaltamente processados 
vem sendo associadas à 
obesidade, diabetes tipo 2, 
além de outras alterações 
metabólicas, cardiovascu 
lares eimunológicas. 


OUTRASCIDADES  MAISDETALHES 


Niterói (RJ) 
BRASÍLIA(DF) 
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CIÊNCIA 


O clitóris 
no cérebro 


Z ia 
É isso mesmo: os órgãos genitais, masculi- 


nos e femininos, são representados no 
córtex cerebral, nas regiões encarregadas 
da percepção tátil de alta precisão. É óbvio 
porque, não preciso explicar... Aliás, o cor- 
potodoé representado nessas regiões corti- 
cais, demodoordenado e proporcional àre- 
levância sensorial de cada parte. As mãos e 
os lábios, por exemplo, ocupam área cere 

bral proporcionalmente maior no cérebro, 
do que os ombros e as costas, porque há ne- 
cessidade de mais neurônios e circuitos pa- 


ra dar conta da sofisticação de suas funções 
táteis. É o caso dos órgãos genitais. 

Esse mapa organizado do corpo no cérebro 
foi desvendado por um neurocirurgião cana- 
dense, Wilder Penfield, nos anos 1950, usan- 
do técnicas de estimulação da superfície do 
córtex em pacientes despertos sob anestesia 
local, durante cirurgias em que era necessá- 
rioidentificar precisamenteondeestavaa pa- 
tologia de cada paciente, para operá-lo. Sur- 
giu então o chamado “homúnculo de Penffi 
eld”, uma representação caricata que enfati- 
zava a relevância funcional relativa dasdiver- 
sas partesdocorpo. Sóque Penfielderrou feio 
em um ponto: identificou erradamente a lo- 
calização cerebral dos órgãos genitais. 

O assunto ficou pendente e controverso 
durante os últimos 70 anos, até que come- 
çaramasurgir pesquisas —delicadasderea- 
lizar, vocês verão — com neuroimagem de 
ressonânciamagnética. O trabalho mais re- 
cente, que bateu o martelo na controvérsia, 
acaba de ser publicado soba liderança de 
pesquisadoras alemãs em Berlim. 

O grupo recrutou cerca de 20 voluntárias 
jovens, sexualmente ativas e saudáveis, que 
toparam autoestimular-se dentro da máqui- 
naderessonância magnética, usandoum dis- 


positivomecânicoquevibranoclitórisdefor- 
ma controlada e mensurável. Simultanea- 
mente, a atividade cerebral era captada e es- 
tudada junto com a morfologia geral do cére- 
bro de cada uma. As voluntárias respondiam 
também a questionários para identificar o 


seuperfilsexual, especi 


Neurocirurgiões  almente a frequência de 
precisam da suas relações sexuais 
topografia do desde a primeira vez, e 
cérebro para especialmente ao longo 
definir a extensão dosúltimos 12 meses. 

da remoção de Os resultados mostra- 
tumores ou ramoerrode Penfield:o 
coágulos clitóris estimulado pro 


vocava a ativação de 
uma região mais compatível com o mapa do 
corpo, próxima à área de representação do 
quadril e das coxas. Mais interessante ainda: 
a morfologia da região cerebral ativada indi 
cava dimensões proporcionais à intensidade 
da vida sexual das voluntárias. Maior espes- 
sura do córtexcerebral nas mulheres com vi- 
da sexual mais ativa. Claro: o trabalho tem 
metodologia transversal, que não consegue 
discernir precisamente a relação de causa e 
efeito desses fenômenos. Quer dizer, não sa- 
bemos se as mulheres sexualmente mais ati- 


vastrazem nasuabiologiaumcórtexcerebral 
mais espesso que as leva a transar mais, ou se 
é a atividade sexual mais frequente que au- 
mentouotecidocerebral correspondente. 

Trabalhos anteriores realizados em ho- 
mens obtiveram resultados semelhantes, e 
ainda outros descobriram que mulheres ví 
timas de abuso sexual apresentam redução 
significativa da região de representação ge- 
nital nocórtexcerebral 

Não se trata de uma simples curiosidade ci- 
entífica. Os neurocirurgiões precisam dessa 
informação topográfica do cérebro para deci- 
dir pela extensão da remoção de tumores ou 
coágulos resultantes de AVCS, já que podem 

ar removendo também tecido ativo capaz 

decausar sequelas nas funções corresponden- 
tes. Neste caso, impactos na vida sexual das 
(dos) pacientes. Os psiquiatras se beneficiari- 
amdos resultados para avaliar asconsequênci- 
as de disfunções sexuais em mulheres causa 
das por circunstâncias tão cruéis em que mui- 
tas são envolvidas. A neuroplasticidade vale 
paratodoo cérebro, eo modifica —paraobem 
eparaomal —segundo asvivênciasquetemos 
no nosso entorno. Não só as mãos, braços e 
pernas estão representados assim dinamica- 
mente no córtex cerebral. O clitóris também. 


'O prazer do foco é maior que o de curtidas” 


Em seu novo livro, o escritor anglo-suíço Johann Hari investiga como nossos cérebros foram duramente 
afetados pela tecnologia e o que podemos fazer para recuperar a capacidade de concentração perdida 


Solução complexa. Ficar 

algum tempo afastado do 

celular não é suficiente, são 
sários novos hábi! 


do Ne Vork Time 


0 típicotrabalhadorameri 
cano se concentra em 
uma determinada tarefa por 
apenas três minutos. Em mé- 
dia, cada dia nós tocamos ou 
verificamos nossos celulares 
mais de 2 mil vezes, e gasta- 
mos maisdetrês horas olhan- 
do para eles. É o que diz Jo- 
hann Hari, autor que já es- 
creveu sobre depressão e ví 
cio, em seu novo livro, “Sto- 
len focus” (“Foco roubado”, 
ainda sem tradução no Bra 
sil). A obra é uma investiga- 
ção sobre como chegamos a 
esse estado de distração — 
que Haridescrevecomouma 
“crisede atenção”. 

Alguns fatores que Hari 
identifica parecem claros, 
como o atual modelo de ne- 
gócios das grandes empresas 
de tecnologia, que geram di 
nheiro na proporção direta 
da atenção que as pessoas 
dãoaelas. Outros fatores que 
eledesenterrasão menos dis- 
cutidos, desde o que come- 
mos (alimentos altamente 
processados, cheios de car- 
boidratos refinados) e como 
dormimos (segundo alguns 
relatos, menos do que costu- 
mávamos) até a natureza da 


infânciaamericana, com sua 
perda generalizada de auto- 
nomia. Leia os principais tre- 
chosdaentrevista 


Você vêumaconexão entreos 
tópicos de seustrês livros: 
depressão, vício e atenção? 
Sempre há um mistério na 
minha cabeça que eu real- 
mente quero investigar. Com 
este livro, pude sentir minha 
própria atenção ficando pior. 
Coisas que exigiam foco pro- 
fundo, que eram essenciais 
paraomeu senso de identida- 
de, como ler livros e ter con- 
versas densas, estavam fican- 
docadavez mais como descer 
uma escada rolante. Eu ainda 
podia fazê-los, mas eles esta- 
vam ficando mais difíceis. E 
eupodiaverisso acontecendo 
com a maioria das pessoas 
queeuconhecia. 


Comoa pandemianos últimos 
dois anos contribuiu para a 
nossaperda de foco? 

Ela nos deixou mais estres. 
sados, e sabemos que o es 
tresse desencadeia um esta- 
do chamado de vigilância — 
quando você acha mais difi- 
cil se concentrar porque seu 
cérebro está examinando o 
horizonte em busca de peri: 
go. A outra coisa é que a pan- 
demia nos deu essa visão dis- 


tópica do futuro. Naomi 
Klein argumenta que, de re- 
pente, fomos empurrados 
para onde estaríamos em 15 
anosemrelaçãoàtecnologia. 
Ela nos mostrou uma visão 
do futuro que muitos de nós 
odiamos. É o futuro para o 
qual estamos nos movendo e 
que agora podemos escolher 
conscientemente abando- 
nar e seguir em direção aum 
futuro muito melhor. 


Háaqueles que dizem que 
precisamos ser responsáveis 
individualmente por nossa 
disciplina em relação ao 
tempodetela,emvezde 
culpar atecnologia. Você 
chamou isso de “otimismo 
cruel"; uma solução que 
pareceboa, mas não funciona. 
No início da pesquisa para 
o livro, eu tinha essencial- 
mente duas linhas sobre o 
que havia acontecido comi- 
go. Eu pensei: "Você está sem 
força de vontade. E, depois, 
alguém inventou o smartp- 
hone” Decidi exercer minha 
força de vontade e fiquei três 
meses sem meu celular. Pas 
sei três meses em Province- 
town, uma vila em Massa- 
chusetts, completamente of 
fline, em um ato radical. 
Houve muitos altos e baixos, 
mas fiquei surpreso com o 


quanto minha atenção vol- 
tou Eueracapazdeler livros 
oitohoraspordia. Nofinaldo 
meu tempo por lá, eu pensei: 
jununcavouvoltaraserco- 
mo euvivia antes” Os praze- 
res do foco são muito maio- 
resdoqueas recompensasde 
curtidase retuítes. 

Então peguei meu telefone 
de voltae, em poucos meses, 
estava 80% igual. Só entendi 
realmente por que quando 
entrevistei James Williams, 
queeudiriasero principal - 
lósofo ematençãono mundo 
agora, e ele me disse: “É co 
mo se você pensasse que aso- 
lução para a poluição do ar 
era você pessoalmente usar 
uma máscara de gás 

Não sou contra máscaras 
degás. Asmáscaras de gássão 
ótimas. Mas elasnão são aso- 
luçãoparaa poluiçãodo ar. 


Se abandonar a tecnologia 
temporariamente não éa 
resposta, quais técnicas 
considerou eficazes? 

Eu durmo mais, pelo me- 
nosoitohoras. Eutenho um 
recipientetrancado porblo- 
queio de tempo, no qual 
guardo meu telefone por 
quatrohoras, quando escre. 
vo. E eu não sento e assisto a 
um filme com meunamora- 
doamenosquenós dois blo- 


queemos nossos celulares 


Há pessoas que argumentam 
que se preocuparcoma 
influência das grandes 
empresas de tecnologiaem 
nossa atenção é apenas o 
novo pânicomoral Como você 
vêesse argumento? 
Eucostumavaacreditar que 
era este o caso. Mas acho que 
as evidências são realmente 
esmagadoras, e a maioria das 
pessoas pode ver. Também é 
urgente porque muitosdos fa- 
tores que estão invadindo 
nossa atenção estão prestes a 
acelerar enormemente. Pen- 
seem quanto o TikToké mais 
viciante do que o Facebook. 
Tem quehaver ummovimen- 
todooutro lado, detodos nós, 
em dizer: “Não, você não po 
de fazer isso com a gente. 
Queremos ter uma vida onde 
possamos pensar profunda- 
mente lerlivrosenaqualnos- 
sos filhos possam conversar”. 


Cercadeseismilhõesde 
crianças americanas foram 
diagnosticadas com TDAH. 
Mas nãohá consenso sobrese 
otranstorno é uma “doença 
estritamente biológica”. 

De todos os tópicos do li- 
vro, este foi o que mais osci- 
entistas que eu entrevistei 
discordaram. As evidências 


sãomuitoclaras de que exis- 
tem algumas pessoas cujos 
genes as tornam um pouco 
mais vulneráveis a proble- 
masdeatenção. Noentanto, 
aextensãoem queesses pro- 
blemas de atenção são cau- 
sados pela biologia tem sido 
umtantoexagerada Estaéa 
primeira sociedade huma- 
naque tentou fazer com que 
ascrianças ficassem quietas 
durante oito horas por dia. 
Ninguém nunca fez isso an- 
tes porque é uma coisa abso- 
lutamenteidiotadese fazer. 
Então, acho que o diag- 
nóstico de TDAH pode ser 
bom porque diz às crianças: 
“Isso não é culpa sua”. Mas 
acho que é prejudicial dar a 
eles uma história exclusiva- 
mente biológica, dizendo: 
“Isso é apenas um problema 
noseucérebro”. 


Suasolução para tudo isso é 
iniciar uma “rebelião de 
atenção”. O queseriaisso? 

O primeiro passo é o au- 
mento da conscientização. 
Étodomundose reunindo e 
dizendo: “Vocêacha quees 
tá falhando porque não con- 
segue se concentrar, mas na 
verdade isso está aconte- 
cendo com todos nós e está 
acontecendo por grandes 
razões estruturais”. 


— EH = 
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MAIS UMA TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS 
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Desolação. Moradores do bairro Castelânea, em Petrópolis, reclamam da ausência dos bombeiros e procur 


(6) 


O SOFRIMENTO DE 
QUEM SOBREVIVEU 


BUSCA POR 116 DESAPARECIDOS 
NA ENXURRADA AVANÇA DEVAGAR 


esde a devastadora 

tempestade da úl- 

tima terça-feira, 

Petrópolis vive a 

rotinadabuscapor 
mortosedesaparecidos. Adu- 
platarefa, dura por sisó, é pre- 
judicada pelo rastro de des- 
truição que o temporal dei- 
xou, mas também por dificul- 
dades no trabalho de localiza- 
ção, resgate e reconhecimen- 
todas vítimas. O número de 
mortos chegou a 117 na noite 
de ontem. Mais cedo, a Dele- 
gacia de Descobertas de Para- 
deiros(DDPA) anunciava 116 
registros de desaparecidos. 
Uma força-tarefa da Polícia 
Civil, integrada por cerca de 
200 agentes, incumbiu-se de 
coletar informações e percor- 


rer pontos de apoio e abrigo 
nacidade, paracadastroecru- 
zamento de dados. Nessa bus- 
ca, os agentes localizaram no 
Colégio estadual Rui Barbosa 
três pessoas que constavam 
como sumidas —e confirma- 
ram o óbito de outras 15 que 
estavam na lista de desapare- 
cidos. A dança dos números 
pode continuar. 


PORCONTAPRÓPRIA 

Apesar de o Corpo de Bom- 
beiros anunciar que tem 500 
agentes em campo, em mui- 
tos pontos de deslizamento, 
moradoresestãocavando em 
busca de corpos de sobrevi- 
ventes. No alto do Morro da 
Oficina, onde mais de 50 ca- 
sas foram arrastadas pela en- 


xurrada, um grupo trabalha- 
vaontem há maisde 48 horas 
para encontrar vizinhos so- 
terrados. 

—A gente está precisando 
muito de ajuda dos bombei- 
ros militares, não sei qual é o 
critério deles, eles estão atu- 
ando bem no começo do 
morro, mas aqui em cima 
não apareceu nenhum — 
disse um dos voluntários, ao 
RJ2, da Rede Globo. 

Silva Moreira Filho, traba- 
Ihador autônomo, de 42 anos, 
mora longe da Vila Felipe, na 
região de Alto da Serra, locali- 
dade próxima ao Morro da 
Oficina. Mas chegou lá bem 
cedo, por volta das 6h, em 
busca de informações sobre o 
sogro, José Rubens Silveira, 


de 48 anos. Silva conta que, 
pertodas 18h30 daúltimater- 
ça-feira, moradores da Vila 
Felipe ouviram o primeiro 
“estrondo”. Era uma avalan- 
che. Muitos correram para se 
salvar, mas seu sogro teria 
procurado ajudarum vizinho. 
O homem socorrido sobrevi- 
veu. Em instantes, porém, 
veio o “segundo estrondo”, e 
Rubens nunca mais foi visto. 

— Minha sogra conseguiu 
sair por uma das portas da ca- 
sa. Ele tentou sair pelo outro 
lado e não foi mais visto. Ela 
está abrigada em um colégio 
aqui perto —diz Silva. 

Os bombeiros acreditam 
que pelo menos 12 pessoas fo- 
ram soterradas na Vila Felipe. 
Na última quarta-feira, en- 


MORTE DE DURVAL TEÓFILO 


Homicídio duplamente qualificado 


maves — Segundoo Ministério Público vizinho atirador agiu por motivo torpe, sem dar chance vítima 


am amigos e parentes nos escombros: no IML demora na liberação dos corpos causa revolta 


contraram quatro, três delas 
já mortas. Em coletiva conce- 
dida ontem à tarde, o gover- 
nador Cláudio Castro obser- 
vou que “ainda é muito cedo” 
parafalaremnúmerodedesa- 
parecidos em Petrópolis. 

Juntocom Silva, mais gente 
acompanhava com atenção o 
trabalho dos bombeiros. Val- 
denir Dias Lopes, de 67 anos, 
que perdeu a casa na avalan- 
che, estava à procurada sobri- 
nha, Bernardete Sorgini Cor- 
tesi, de 27,edamãe dela, Olga 
Cortesi, de 61. 

— E pensar que isso acon- 
teceu outras vezes, e nin- 
guém fez nada. Esse bairro 
está condenado —disse. 

Ainda na Vila Felipe, Renan 
Soares, de 36 anos, tevea casa 


Cemitério abre 300 covas para vítimas da chuva 


Famílias acompanham os primeiros 27 enterros, entre eles o de mãe e dois filhos que foram soterrados dentro de casa 


ia que soterrou mais 
decemvidas naúltimater- 
ça-feira ganha nova dimensão 
no Cemitério Municipal do 
primeiro distrito, que está 
abrindo 300 covas para as víti- 
mas do temporal. Ontem, 27 
famílias acompanharam os 
primeiros enterros. Um dos 
momentos tristes foi o do se- 
pultamento de Debora Listen- 
berg Moreira, de22anos, edos 
filhos, Heloise, de 2, e Gusta- 
vo, de5. Eles morreram em ca- 
sa, nobairro Moinho Preto. Os 
três estavam no quarto atingi- 
do por um deslizamento. 
—A Debora era muito tra- 
balhadora, as crianças sem- 
pre estavam conosco brin- 


cando. Não acreditamos no 
queaconteceu na nossacida- 
de. Ela morava na parte alta, 
infelizmente. Tem muita 
área de risco na cidade, e as 
pessoas não têm condição e 
precisam morar nesses luga- 
res perigosos. Duranteachu- 
va, pelo WhatsApp, ela pediu 
que Deus a ajudasse, Tudo 
aconteceu um minuto de- 
pois. Dóidemais. Perder nos- 
sascriancinhas é muito triste 
— lamentou Gerson da Silva 
Souza, cunhado de Debora. 
Zilmar Batista Ramos, de 54 
anos, que estava num ônibus 
que foi arrastado para um rio, 
também foi enterrada ontem. 
—Umavizinhanossaesta- 


va com a Zilmar e disse que 
não deu tempo de ela sair. 
Ela era como uma força da 
natureza, impetuosa, e de- 
fendia a todos. A poodle da 
família, a Sol, está sentindo 
muitoafaltadela —disse Vi- 
tória Alves, filha de Zilmar. 


MULHERES SÃO MAIORIA 

Jáno fim da tarde, quando a 
chuva voltou a cair na cida- 
de, aconteceu o sepulta- 
mentode Ivan Marques. Ele 
trabalhava no Morro da Ofi- 
cina, quando, por volta das 
18hdeterça-feira, um desli- 
zamento atingiu seu local 
de trabalho. Com uma sal- 
vas de palmas, parentes e 


Despedida. A abertura de covas no cemitério do primeiro distrito, no Centro 


councosemro 


levada pelas chuvas. Com os 
olhos rasos de lágrimas, con- 
seguiu apenas listar os nomes 
de seus quatro familiares de- 
saparecidos: Renata Soares, 
de 34 anos, irmã; Fernanda 
Soares, de 40, irmã; Monique 
Soares, de 18, sobrinha; Ga- 
briel Soares, de 20, sobrinho. 
No bairro Castelânea, outro 
ponto de Petrópolis atingido 
pelas chuvas, os moradores 
não puderam acompanhar os 
trabalhos dos bombeiros por- 
que dizem que sequer foram 
visitados por integrantes da 
corporação. Nas ruas Paulista 
e Primeiro de Maio, onde há 
marcas de grandes desliza- 
mentos, trataram de cavar, 
usando ripas de madeira e o 
que mais encontrassem, em 
buscade sobreviventes. 


FILANO IML 
Aexpectativa de quem busca 
parentes e amigos nos es- 
combros vira triste certeza 
para outro grupo, o dos que 
chegaram cedo ao Instituto 
Médico-Legal (IML) do mu- 
nicípio, no bairro Corrêas. 
Em cena improvisada, de 
tempos em tempos uma fun- 
cionária da Polícia Civil lê os 
nomes de corpos liberados 
parasepultamento. Até ama- 
nhã de ontem, o IML havia 
recebido 101: 13 deles eram 
de menores de idade. 

O empresário João Carlos 
Castro de Oliveira, de 55 
anos, pai de dois filhos, mora- 
dor do Centro de Petrópolis, 
foimais uma vitima da tragé- 
dia neste início de 2022. 
Seus parentes não escondi- 
am a indignação com a de- 
mora na liberação do corpo. 

— É uma angústia, dor. 
Queremos nos despedir e 
não conseguimos. Não sa- 
bemos quanto tempo te- 
remos para fazer o enter- 
ro. São várias perguntas. 
O corpo foi identificado 
ontem (quarta). Ele foi 
morto em casa, acharam 
cedo. Estamos sofrendo. 
Só queremos respeito 
coma gente. Tem que ter 
um preparo maior para es- 
sa tragédia — desabafou a 
irmã, a química Josiane 
Castrode Oliveira. 

Na mesma fila, o camelô 
Marcelo de Medeiros, de 48 
anos, buscava liberar o cor- 
po da irmã, a dona de casa 
Marise Pereira de Medei- 
ros, mas esbarrava na falta 
de documentos: 

— Caiu uma barreira, eeu 
acabei perdendo quatro pa- 
rentes nessa tragédia. Pedi- 
ram documentação, mas à 
enxurrada levou tudo. 


amigos se despediram. 
Mais de 20 coveiros foram 
convocados para abrir as co- 
vas. Os enterros devem ser 
individuais àmedidaemque 
os corpos forem liberados 
pelas funerárias. As gavetas 
estão sendo destinadas às 
crianças. Como fica no Cen- 
tro, uma das áreas mais atin- 
gidas, o cemitério também 
sofreu com a tempestade. 
Uma encosta deslizou, atin- 
gindo algumas sepulturas. 
— Nunca trabalhei como 
hoje (ontem). Nunca foram 
tantascovas. Estoubem cansa- 
do. Eaindatemosmedodeque 
novas mortes aconteçam, 
com outras áreas desabando, 
aumentandoatragédia —con- 
tou um dos coveiros, pedindo 
paranãoser identificado. 


Obebêmortoem Petrópolis, 


na coluna de Ruth de Aquino, 
no Segundo Caderno 


O GLOBO |sextaera 1822022 


Rio | 23 


MAIS UMA TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS 


VOLTOU A CHOVER FORTE 
MORADORES SÃO RETIRADOS 
DE 2 AREAS, E 14 SIRENES SOAM 


horror da tem- 
pestade de terça- 
feira voltou a as- 
sombrar ontem 
os moradores de 
Petrópolis. À tarde, uma 
chuva forte caiu sobre a ci- 
dade. Em pouco tempo, vias 
voltarama ficar alagadas. As 
ruas Washington Luiz e Co- 
ronel Veiga foram interdita- 
das. A queda de um árvore 
no acesso ao Parque São Vi- 
cente, no bairro Quitandi- 
nha, atingiu cabos de ener- 
gia,oqueagravouo engarra- 
famento. No início da noite, 
a Defesa Civil acionou 14 si- 
renes para alertar os mora- 
dores do primeiro distrito 
dacidade. O órgão também 
emitiu alerta de mobiliza- 
ção para evacuação de mo- 
radores de áreas de risco na 
região do Quitandinha. 
Outros trêsalertas foram 
enviados àtarde parainfor- 
mar a população sobre a 
possibilidade de pancadas 
de chuva, de intensidade 
moderada a forte, com rai- 
ose rajadas de vento forte. 
O tempo deve permanecer 
assim, pelo menos, até sá- 
bado. No fim da tarde de 
ontem, o Centro Nacional 
de Monitoramento e Aler- 
tas de Desastres Naturais 
(Cemaden) elevou de alto 
para muito alto o alerta pa- 
ra risco de deslizamentos 
em Petrópolis. A previsão 
se deve ao temporal que 
caiu sobre a cidade e en- 
charcou o solo, somado ao 
risco de mais pancadas de 
chuva nos próximos dias. 
Em 124 alertas vigentes no 
Brasil, Petrópolis é o único 
emvermelho. 


FAMÍLIA EM FUGA 

À tarde, antes de a chuva 
cair, moradores da Rua No- 
va, na comunidade Vinte e 
Quatrode Maio, ea Vila Ma- 
noel Correa, na Rua Teresa, 
tiveram que deixar suas ca- 
saspororientação da Defesa 
Civil. Dezenas de família 
desceram a ladeira com bol- 
sas ea animais. Muitos pa- 
rentes tiveram que ir até as 
comunidades buscar ido- 
sos, que têm dificuldade de 
locomoção. A medida pre- 
ventiva foi adotada após a 


Risco. Pessoas saem da Vinte e Quatro de Mai, localidade perto da Rua Teresa 


ocorrência de rolamento de 
blocos rochosos. Uma casa 
chegou a ser atingida, mas 
ninguém ficou ferido. O 
medo é que uma grande pe- 
dra role do alto da encosta e 
atinja dezenas de casas. 
Quem não tinha local se- 
guro para se abrigar foi ori- 
entado a ficar no ponto de 
apoio na Escola das Comu- 
nidades Santo Antônio, vis- 
to que estrutura para aco- 
lhimento da população que 
funcionava no bairro teve 
que ser desmobilizada por 
conta do risco naquele mo- 
mento. Também toi feito o 
bloqueio do acesso às locali- 
dades pela Rua Teresa. As 
interdições permanecerão 
até que novas avaliações se- 


= 


Medo. Moradores do bairro Floresta deixam suas casas às pressas: risco de novos deslizamentos com a volta das chuvas que não devem parar até amanhã 


jam feitas. 

No início da noite, em 
uma hora, houve o registro 
de 60,54 milímetros dechu- 
va. Agentes de trânsito, da 
Defesa Civil e da Polícia Ro- 
doviária Federal foram para 
as ruas orientar a popula- 
ção. Também foram fecha- 
dos trechos da Estrada da 
Saudade edas ruas Silva Jar- 
dim, do Túnel, Marquês de 
Paraná, Santos Dumont e 
do Imperador. 

As universitárias Mariana 
Ferraz Guerino Zuccarelli, 
de 24 anos, e Mariana de 
Oliveira Amaro Pereira, de 
23,aguardaramapreensivas 
na Faculdade de Medicina 
de Petrópolis, ao lado do 
Instituto -Médico-Legal 


O drama de quem estava nos ônibus arrastados para rio 


Imagens divulgadas nas redes soci 


lo menos seis ônibus dos 

mais de 70 que ficaram 
presosem ruas de Petrópolis 
foram totalmente destruídos. 
Dois desses veículos foram 
filmados por moradores en- 
quanto, tombados, eram ar- 
rastados pelo temporal da 
tarde da úiltimaterça-feira. As 
imagens, publicadas em redes 
sociais, mostram o desespero 
dos passageiros, que tentavam 
sair pelas janelas. 

— Eusó queria salvar todo 
mundo. Só isso —desaba- 
fouCarlos Antônio de Fa- 
ria, 45 anos, motorista de 
um dos ônibus, que se des- 
dobrou para conseguir res- 
gatar vários passageiros. 

A caixa de supermercado 
Daniela da Silva Viana, de 
30 anos, voltava do trabalho 
em uma das linhase, desde 
então, não foi mais localiza- 
da por familiares, que fo- 
ramatéo Instituto Médico- 
Legal (IML) da cidadeem 
buscade informações. 

“Estou com medo. Sério. 
O ônibus está estalando. 
Deus me proteja”, escreveu 
amoça, ao fazer um vídeo 
de dentro do ônibus e en- 
viá-loaos parentes. 


— Elamora no Valparaíso e 
trabalhavano Armazém do 
Grãodo Bingen. Quando 
começou aencher, elaligoue 
faloucom aminhamãeque 
estavano ônibus e daíem 
diante perdemos o contato 
— disse Matheus de Almeida 
Santos, primo de Daniela. 

Deacordo com moradores 
daregião, porvoltade 18h, 
um bolsão d'água bloqueava a 
Rua Washington Luís, um dos 
principais eixos dacidade às 
margens do Rio Quitandinha, 
quetemem médiacinco 
metros de profundidade. 
Houve um deslizamento. A 
águadachuva descia detodas 
asencostasepercorriaaveni- 
dasatéo Centrocom veloci- 
dade constante e volume 
crescente. 


UMTSUNAMI 

Quando os dois ônibus das 
linhas 401 (Independên- 
cia)e 465 (Amazonas) 
chegaram naalturada 
Unidade de Pronto Atendi- 
mento (UPA), oleitodo 
riojá estavatransbordan- 
doeimpediao caminho. 
Osveiculos pararam, espe- 
randoa água baixar, mas 


um tsunamiosarrastou. 
— Subiu uma ondade 
quatroa seis metros, não sei 
exatamente o tamanho. Essa 
onda foiatéaruae puxouos 
ônibus para dentro dos rios 
— explicou Jamil Sabrá, 
secretário municipal de 
Transportes de Petrópolis. 
Nos vídeos feitos por vizi- 
nhos, contam-se pelo me- 
nos 13 pessoas lutando pela 
vida —uma delas, uma cri- 
ançacom a mochilada es- 


“P 


colanas costas. Alguém 
joga uma escada. O moto- 
rista de um dos ônibus 
amarra umacordano poste; 
algumas pessoas conse- 
guem sair, outros passagei- 
ros ficam. A corda arreben- 
ta. Um dos ônibus afunda. 
Uma pessoa consegue na- 
daratéooutro ônibus, que 
logo depois também foi 
engolido pela água. 

Natarde de ontem, esteve 
no IMLo tio de um estudan- 


is flagraram pessoas tentando sair pelas janelas dos veículos que foram levados no temporal 


raio 
Pesadelo. 


Arremesados 
parao leito do 
Rio Quitandinha. 
doisônibus 
afundam, 
erquantoos 


passageiros 
tentam se salvar 


“ 


" a 
Sae 


a, 


te, Gabriel, de 17 anos, identi- 
ficadonasimagens dos ôni- 
busque foram arrastados. Ele 
continua desaparecido. 
Rafael Xavier de Castro, de 
4lanos, quetrabalhavano 
Supermercado Assaí, volta- 
vaparacasano Quintandi- 
nha, quando o ônibus em 
queestava foium dosarras- 
tados pela correnteza na Rua 
Coronel Veiga. Ontem, de- 
poisde peregrinar por hospi- 
tais, seu irmão conseguiu 


(IML), até a chuva passar. 

Mariana mora no Centro e, 

na última terça-feira, ficou 
resa no trânsito. 

— Eu acho que não vai 
chover como da outra vez. 
Maso problema é essa insta- 
bilidade etudo piorar — dis- 
se a jovem. — Eu estava vol- 
tando da rodoviária para o 
Centro e a água estava su- 
bindo. Deumahora para ou- 
tra, tudo encheu e eu tive 
que ficar no shopping. Só 
consegui sair no dia seguin- 
teparaaminhacasa. 

Mariana Pereira também 
mora no Centro, na Rua 
Doutor Nelson de Sá Earp, 
que ficou completamente 
alagada. A jovem contaque 
um morro desabou na fren- 
tedesuacasa. 

— A gente escutou gritaria 
porque o barranco estava 
desabando. Fui muito assus- 
tador, horrível —contou. 

Abrigado em um posto na 
Rua Bingen, o motociclista 
Paulo de Moraes aguardou a 
chuva diminuir para voltar 
paracasa. 

—Moro no bairro Cente- 
nário e, quando a chuva 
apertou, parei aqui. Espero 
que não seja igual à deterça- 
feira e que passe rápido — 
disse o motociclista. 


ALERTA EM TERESÓPOLIS 

Na comunidade do Quitan- 
dinha, a Defesa Civilorien- 
tou que os moradores bus- 
cassem abrigo nas escolas 
Marcelo Alencar, na Aveni- 
da Amaral Peixoto; Chiqui- 
nha Rolla, na RuaCampos1; 
e Paroquial Bom Jesus, na 
Rua Doutor Thouzet, 820. 
Nesse trecho, o acesso da 
Rodovia BR-040 para acida- 
de teve que ser interditado. 
Ruas da região ficaram 
inundadas. 

Em Teresópolis, municí- 
pioyizinho, 26sirenes fo- 
ram acionadas preventiva- 
mente em função do alerta 
de chuvas moderadas a 
ocasionalmente fortes, 
deixando a população as- 
sustada. A prefeitura infor- 
mou que, caso exista a ne- 
cessidade de evacuação de 
residências para pontos de 
apoio, as sirenes serão aci- 
onadas novamente. 


encontrar seu corpo noca- 
minhão frigorífico. 

—Meuirmão eraa melhor 
pessoado mundo. Guerreiro 
elutou pela vida desde pe- 
queno. Não mereciao que 

sou —emocionou-se o 
vendedor Felipe Xavier. 

Ele contou que Rafael 
lutou pela vida desde ce- 
do:aos ll anos, foiatrope- 
ladoao tentar pegaruma 
bola de futebol perto de 
casae ficou dois meses em 
coma. Aoreceber alta do 
hospital, ficou dois anos 
acamado e precisou rea- 
prender a andar, falar e 
comersozinho. Aindana 
adolescência, sofreu um 
acidente de carro em Itai- 
pavae teve que passar por 
umaoutracirurgia.O 
procedimento foi malsu- 
cedido eele amputou a 
perna esquerda. 

Oaposentado Heitor Car- 
losdos Santos, de 60 anos, 
foi outro passageiro deum 
dos ônibus que submergi- 
ram. Segundo parentes, não 
se sabe se estava indo parao 
Centro ou voltando para 
casa no Quitandinha. Ele 
chegoua ligar paraa mãe, 
uma idosa de 82 anos, e disse 
queestava notransporte. 

— Até agora, não sabe- 
mos se ele estávivoou 
morto — desabafou a pro- 
fessora Jaqueline Santos, 
sobrinha do aposentado. 
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MAIS UMA TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS 


PERIGO 
ANUNCIADO 
NO MORRO 


DA OFICINA,729 
CASAS EM RISCO 


aregião do Morro 
da Oficina, em 
Petrópolis, cená- 
riode grande par- 
te das mortes do 
mais recente desastre das 
chuvas na cidade, mapea- 
mento realizado pela prefei- 
tura ao longo dos últimos 
anos identificou 729 mora- 
das em áreas de riscoalto e 
muito alto para deslizamen- 
tos, enchentese inundações. 
O detalhamento está no Pla- 
no Municipal de Redução de 
Risco (PMRR), apresentado 
em 2017, que analisou 234 
locais vulneráveis em todo o 
município, com 20,5 mil ha- 
bitações em perigo. Reco- 
mendava-se o reassenta- 
mento de 7.177 famílias. 
Nodocumento, que es] 
cifica sete categorias de ri 
co, o Morro da Oficina está 
contido na área de inter- 
venção Oswero Villaça, no 
bairro Alto da Serra. Ali, do 
total de casas em risco, 240 
estavam classificadas na 
categoria IV, a de maior pe- 
rigo de escorregamentos, 
caracterizada por encostas 
íngremes constituídas, 
predominantemente, de 
solos superficiais ou rásos, 
assentamentos muito pre- 


cários, desprovidos de in- 
fraestrutura, e com risco 
agravado pela ação do ho- 
mem, com alterações ex- 
cessivas nas condições ori- 
ginais doterreno. 

Outras 273 moradias esta- 
vam na categoria III, tam- 
bém em encostas com gran- 
de declividade, mas dotada 
de alguma infraestrutura 
urbana. No temporal de ter- 
ça-feira, mais de 80 casas fo- 
ram atingidas pela avalan- 
che de terra que desceu o 
morro, com corpos ainda 
sendo encontrados entre os 
escombros da tragédia, per- 
toda Servidão Frei Leãoeda 
Ruados Ferroviários. 


OBRAS SUGERIDAS 

Paracada área derisco levan- 
tada, o PMRR estimou valo- 
res de intervenções necessá- 
rias. Só no Primeiro Distrito 
de Petrópolis, onde fica o 
Centro e bairros como o Alto 
da Serra eo Quitandinha, foi 
calculada a necessidade de 
aproximadamente R$ 953 
milhõesemaçõesestruturais 
(reassentamentos, melhori- 
as habitacionais, infraestru- 
tura, urbanização, recupera 
ção de áreas degradadas e sa- 
neamento básico). 


(e a 


Para a região da Oswero 
Villaça, a do Morro da O fici- 
na, são apontadas ações no 
valor de R$ 39 milhões. A re- 
portagem do GLOBO per- 
guntouontem à prefeitura de 
Petrópolis que intervenções 
foram realizadas nesseentor- 
no nos últimos cinco anos, 
bem como a quantidade de 
famílias retiradas das áreas 
de maior vulnerabilidade, 
mas não obteve respostas. 

Imagens de satélite, capta- 
das do aplicativo Google Ear- 
th, 


Mas, desde então, continuou 
sendo adensada, com constru- 
ções tomando espaços que an- 
teseramarborizados. 

Como O GLOBO mostrou 
ontem, num desdobramen- 
to do plano municipal, um 


Um estalo fez com que mulher 
de 29 anos salvasse toda a família 


Ao ouvir barulho na encosta, ela saiu de casa com oito pessoas e dois cães 


sê 


U: das muitas pessoas 
abrigadas na Escola 
Municipal Vila Felipe, que 
tiveram de deixar suas resi- 
dências no Morro da Ofici- 
na, a dona de casa Suelen de 
Melo Cabral, de 29 anos, 
lembrao passo a passo até 
encontrar um refúgioem 
uma sala de aula utilizada 
comoquarto. Naúltima 
terça-feira à tarde, quando 
começou a chover nolocal, 
elaficou preocupada, pois 


nunca havia visto um volu- 


Ajuda. O centro montado pelo estado, no bairro Alto da Serra. em Petrópolis, a 


mede águatão grandee 
forte. Atenta, ela escutou 
umestalo noalto do morro. 
Erao primeiro deslizamen- 
to. Nesse momento, Suelen 
reuniu os dois filhos, air- 
mã, dois sobrinhos, a mãe, a 
avóeos dois cachorros da 
família, e fez toda família 
sairde casa somente comas 
roupas do corpo. No cami- 
nho ainda levou junto um 
vizinhoidoso, amigo de sua 
avó. Da partebaixado mor- 
ro, todos, pouco depois 


barrotado de doações para desabrigados 


viram o grande deslizamen- 
toque destruiu dezenas de 
casas, deixando muitos 
amigos evizinhos mortos. 

Dois dias após o desastre, 
ela seguia em uma sala de aula 
daescola, poisnão tinha cora- 
gem devoltar paraonde ficava 
suacasaever a destruição. 
Junto com a família, arruma- 
vasuas coisas para seguir para 
acasade parentes, em Mauá, 
Magé. Na pontadalíngua, 
apenas uma certeza: 

— Não volto. Petrópolis 


documento da prefeitura 
reconhecia que, no Primei- 
ro Distrito e em parte do Se- 
gundo (Cascatinha), háten- 
dência de adensamento, 
principalmente informal, 
nas encostas, com a “verti 
calização das construções 
Nesse sentido, o PMRR 
havia mapeado áreas de ris- 
co de outras áreas atingidas 
pela tragédia desta semana. 
Foi o caso, também no Alto 
da Serra, das áreas de Sar- 
gento Boening (com 94 ca- 
sas suscetíveis) e da Vila Fe- 
lipe (com 321 moradias em 
risco). No Centro, foi levan- 
tada a situação ainda da co- 
munidade 24 de Maio, onde 
ocorreu um deslizamento 
noinício da tarde de ontem, 
oquelevou a Defesa Civil à 
recomendar a evacuação de 


nunca mais! 

No lugar em que deveri- 
amestar estudando, as 
crianças, agora desabriga- 
das, seguiam sua rotina 
inocente entrecorreriae 
brincadeiras. Filha mais 
nova de Suelen, a pequena 
Luiza de Melo, de 4 anos, 
erasódengo comum dos 
cachorros da família, Joe, 
seu favorito. 

Assim como osfilhos de 
Suelen, outras crianças brin- 
cavam pelos corredores, 
lembando o ambiente esco- 
larnahorado recreio. Mas, 
dentro dassalas, os adultos 
discutiam soluções para o 
futuro incerto, dianteda 
perda de suas residências. 


SÃO558EM ABRIGOS 
Emoutro abrigo que tam- 
bémera ponto de doação de 
alimentos, no Colégio esta- 
dual Rui Barbosa, a dona de 
casa Mônica Santos teve o 
marido, a mãe euma sobri- 
nhasoterrados e ainda não 
foram localizados: 

— Ainda tenho um pouco 
deesperança deencontrar 
eles, mas vai diminuindo 
cada vez mais. 

Deacordocomo governo 
estadual, 129 pessoas estão 
acolhidas no Rui Barbosa, e 
outras 429 em unidades 
municipais. Todos deverão 
ser cadastrados em progra- 
mas sociais. Somente on- 
tem foram recolhidas duas 
toneladas de alimentos, 
além de cem cobertores, 
trêstoneladas de roupas e 
produtos de higiene. 


Sexta-feira 18.2.2022 


casas. Ali, segundoo PMRR, 
havia 265 moradias classifi- 
cadas em diferentes catego- 
riasderisco. 


SÓ50 MORADIAS 
Enquanto isso, desde a en- 
xurrada de 2011 na Região 
Serrana, Petrópolis recebeu 
apenas 50 unidades das 
4.219 moradias entregues 
pelo Estado do Rio nas cida- 
des afetadas por aquele que 
foi o maior desastre natural 
recente do país. Foram casas 
modulares construídas em 
parceria com empresários 
no Vale do Cuiabá, no distri- 
todeltaipava, área domuni- 
cípio mais prejudicada 1 
anosatrás. 

Agora, ogoverno fluminen= 
se promete erguer 340 novas 
unidades naCidade Imperial, 


OGLOBO 


Problema antigo. Relatório de 2017 já apontava 234 locais vulneráveis em Petrópolis: desde a enxurrada de 2011, apenas 50 casas foram construídas 


nas localidades de Mosela 
(180), ltaipava/Benfica (120) 
e Vale do Cuiabá (40). Os no- 
vos conjuntos integram um 
pacote de 1.088 domicílios 
prometidos paraa Região Ser- 
rana, dentro do Programa Ca- 
sa da Gente, lançado em se- 
tembrodo ano passado. 

Em nota, o poder estadu- 
al, no entanto, reconheceu 
que interrupções nos repas- 
ses do governo federal pre- 
judicaram a construção de 
moradias na Serra nos últi- 
mosanos. “As contratações 
de unidades habitacionais 
dechamamentos realizados 
em 2018 por meio do Pro- 
grama Minha Casa Minha 
Vida (descontinuado) fo- 
ram distratadas eoutrasnão 
chegaram a ser contrata- 
das” afirma texto. 


Ajuda federal a Petrópolis 
prevê uso de Forças Armadas 


União enviou remédios. Caixa libera saque do FGTS e 
permite interrupção de financiamento habitacional 


0 governo federal anunci- 
oualgumas medidas pa- 
ra ajudar Petrópolis. Entre 
elas, estão o uso das Forças 
Armadas em auxílio à Defe- 
sa Civil, o envio de remédi- 
os,aliberaçãodo saque cala- 
midade do FGTS e a possibi- 
lidade de o estado isentar as 
empresas locais da cobran- 
çade ICMS. 

No Diário Oficial da União, 
foi publicada portaria do Mi- 
nistério da Defesa autorizan- 
do ouso das Forças Armadas 
emapoioà DefesaCivilna Re- 
gião Serrana do Rio. Haverá 
um Comando Conjunto, com 
o Exércitoà frente, quedeverá 
fornecer “osrecursosoperaci- 
onais necessários” apoiando 
aDefesaCivileo trabalho dos 
órgãos municipais, estaduais 
e federais. Se for necessário, 
poderá pedir ajuda à Marinha 
eà Força Aérea, que deverão 

rmanecer “em condições 
de disponibilizar recursos 
operacionais logísticos”. 

JáaCaixa anunciou alibera- 
ção do saque calamidade do 
FGTS para moradores de áre- 
asafetadas pelaschuvas. O va- 
lor máximo para retirada é de 
R$ 6.220. O banco também 
vai possibilitar a pausa de até 
90 dias nos contratos de fi- 


nanciamento habitacional. 
O Conselho Nacional de Po- 
lítica Fazendária (Confaz) au- 
torizouosestados do Rio de Ja- 
neiroe do Espírito Santo, tam- 
bém castigado pelas chuvas, a 
m por 180diaso pa- 
gamento do ICMS referente 
aos meses de fevereiro a abril, 
sem multas ou juros. Permitiu 
ainda que os dois estados não 
cobrem o imposto na compra 
de equipamentos feita pelas 
empresas das cidades de Pe- 


trópolise Alegre (ES). 


ESTADO DE CALAMIDADE 
OMinistérioda Saúdeenviou 
500 quilos de remédios para 
ajudar as vítimas das chuvas 
em Petrópolis, além de equi- 
pesdevigilânciaem saúde, da 
Força Nacional do SUS e da 
atenção primária para auzili- 
ar nosatendimentos. 

A Receita Federal doou 12 
toneladasderoupas paraapre- 
feitura de Petrópolis. Segundo 
oórgão, o material é resultado 
de apreensão durante ativida- 
desdevigilânciae repressãoao 
contrabando e descaminho. 

Em portaria, a Secretaria 
Nacional de Proteção e De- 
fesa Civil reconheceu o es- 
tado de calamidade pública 
em Petrópolis. 


Participaram da cobertura: André de Souza, Barbara Souza, Bruna Martins (estagiária), Carolina Callegari, Cíntia Cruz, Daniel Gullino, Felipe Grinberg, Fernanda Trisotto, Flávio Trindade, João 
Vitor Costa (estagiário), Luã Marinatto, Ludmila de Lima, Marcelia Sobral, Marcos Nunes, Paolia Serra, Rafael Galdo, Rafael Nascimento de Souza, Rodrigo de Souza e Selma Schmidt 
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BRASIL 


Perigo de chuva volumosa e 
temporais severos em MG, RJ 


Norte ao Sudeste. Umidade 


oeste da Região Sul 


Grande parte do estado terá 
um dia de tempo instável com 
“ES. Alertade temporaisdo condição para chuva volumosa 
e fortes temporais. No Grande 
doar continua muitobaixano Rico dia começa comsole a 
chuva ocorre a tarde e anoite 
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CUMATEMPO 


Empresa municipal assume gestão do BRT 


Prefeitura decreta caducidade de contratos e passa a operar sistema até concluir licitação para a escolha de 


novo concessionário. Rio prepara ainda outros editais para a compra de ônibus articulados e bilhetagem digital 


GERALDO RIBEIRO 
pesto rerodenta nte 


0 prefeito Eduardo Paesea 
secretária municipal de 
Transportes, Maína Celido- 
nio, anunciaram ontem a ca- 
ducidade dos contratos de 
concessão do serviço de BRT 
celebrados comos consórcios 
Internorte, Transcarioca e 
Santa Cruz. A medida repre- 
senta um rompimento unila- 
teral, e dá fim à intervenção 
iniciada em março do ano 
passado. Com isso, a prefeitu- 
ra assume o sistema, através 
da empresa municipal Mobi- 
Rio, enquanto, em paralelo, 
prepara o edital de uma nova 
concessão à iniciativa privada 
para a operação do modal, 
que deve ser publicado até o 
fimde março. 

— O que foi feito até agora 
foi a intervenção, em que a 
operação permanecia com a 
empresa BRT, que é privada, 
eagenteassumiuo comando 
dessa empresa. O que nós fi- 
zemos, a partir de hoje (on- 
tem), foi que tiramos o co- 
mando dessa empresa, e a 
prefeitura assume, através da 
Mobi.Rio, que é nossa nova 
empresa pública para cuidar 
do sistema de transporte da 
cidade — afirmou o prefeito. 

A licitação para nova con- 


cessão da operação do BRT, 
que tem uma audiência pú- 
blica virtual marcada para 
hoje, é uma de três que omu- 
nicípio realizará, com o obje- 
tivo de implantar um novo 
modelo de gestão do sistema. 
A primeira delas destina-se à 
comprade557 ônibusarticu- 
lados. O edital para a aquisi- 
ção dos 307 primeiros veícu- 
los, ao custo de R$ 348 mi- 
lhões, foi publicado na últi- 
ma segunda-feira. O prazo 
para entrega de propostas é 
de 30 dias, com abertura dos 
envelopes prevista para l6de 
março. A entregados primei- 
ros ônibus e a aquisição dos 
250 restantes estão previstas 
parao segundo semestre. 

A prefeitura prepara ain- 
da, para a semana que vem, 
o edital para a concessão da 
bilhetagem eletrônica, que, 
diferentemente do que 
ocorria até então, não ficará 
acargo da mesma empresa 
que opera o serviço. A aber- 
tura dos envelopes está pre- 
vista para o fim de maio. O 
modelo, segundo a prefeitu- 
ra, garantirá mais transpa- 
rência ao funcionamento 
do Riocard. A primeira con- 
corrência para a bilheta- 
gem, realizada em dezem- 
bro, terminou sem propos- 
tasde interessados. 


os mn TA 


“iametaraa. Onibus do BRT enquiçado na iransolêmica voos sucatandos é Sem ar condcdhad são comuns 


Oobjetivo principal dessa 
nova licitação da bilheta- 
gem eletrônica é fazer com 
que a prefeitura possa con- 
trolaraarrecadação dosôn 
bus, hojeacargo das empre- 
sas que operam o sistema, 
paraacabar com a chamada 
“caixa preta”, além deacom- 
panhar a demanda dos pas- 
sageiros para melhorar o 
serviço. Pelo novo modelo, 
os doissistemas —operação 


do BRTe dabilhetagem ele- 
trônica — não poderão ficar 
acargo da mesma empresa. 
— Com essas três licita- 
ções, a gente fecha o ciclo e 
espera inaugurar um novo 
modelo de gestão do BRT, 
comum serviço de qualidade 
para a população — garantiu 
asecretária de Transportes. 
Paesexplicouquea prefei- 
tura vai assumir também, 
através de um processo de 


requisição, boa parte do pa- 
trimônio do BRT, incluindo 
a frota atual. Segundo ele, 
esse é um passo (rompi- 
mento do contrato) que ne- 
nhum governante gosta de 
tomar, mas que considera 
necessário em função da 
péssima qualidade do servi- 
ço prestado à população: 

— Acreditamos que esse 
sistema de ônibus deve ser 


operado pelo poder privado, 


Justiça mantém preso homem acusado da morte de designer 


MARCOS NUNES 
iranestentra tir 


A à jeg decidiu ontem 
manter presoocaminho- 
neiro Alan de Oliveira da Sil- 
va, de 38 anos, suspeito da 
morte da designer Flávia Eu- 
flázia da Silva, de 44. Ao con- 
verter o flagrante em prisão 


Avisos Fúnebres 
e Religiosos 


via 
wissADE d4 Telegram 


«2534-4333 
dez" agr tera das Shás 18h 


Plantão sábado / domengo 


2534-5501 


ocioso 


preventiva, ajuiza Rachel As- 
sad da Cunha escreveu que o 
caminhoneiro simulou um 
acidente de trânsito para es- 
conder a causa da morte da 
vítima. Flávia levou três tiros 
na cabeça e no pescoço. O 
corpo dela foi encontrado 
dentro de uma caminhonete 
capotada, em Vargem Gran- 


de, na Zona Oeste do Rio. O 
crime aconteceu na madru- 
gada doúltimo dia 13. 

De acordo com investiga- 
ções da Delegacia de Homi- 
cídios da Capital, Flávia e 
Alan tinham um relaciona- 
mento há pelo menos seis 
meses. Uma testemunha te- 
ria visto o homem apontar 


umaarma pela a vítima du- 
rante uma discussão numa 
praçananoitedesábado, dia 
12. O crime teria ocorrido 
logodepois. 

Maso corpode Elávia só foi 
encontrado dentro de um ve- 
ículo capotado. Imagens de 
câmera de segurança teriam 
flagrado o caminhoneiro fu- 


FLAVIO HELENO POPPE DE FIGUEIREDO 


x 04/08/1934 + 13/02/2022 


A família agradece emocionada as manifestações de afeto e admiração 
pela sua vida, e convida amigos e parentes para a celebração da Missa de 


Sétimo Dia a ser realizada no 
na Paróquia Nossa Senhora 


19 - Gávea. 


A cerimonia será transmitida online através do 


link 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aperte a ckmera do celular no Ch-Code é conheça nessas 
cpções de molduras para avisas inebras é reijosos cu 


acesse anurcraseligosos ogicbo com.br 


óximo sábado, 19 de fevereiro às 19h30, 
Conceição, Rua Marquês de São Vicente, 


O GLOBO 


gindo em uma motocicleta, 
apósterido à casa da vítima. 
Em sua decisão, a juíza des- 
tacou a necessidade de man- 
tero suspeito preso. “A cruel- 
dade daaçãoindicaa maisab- 
soluta inadequação do custo- 
diado ao convívio social, já 
que tirou a vida da própria 
companheira, com quem su- 


« Plantão: 2534-5501 


O GLOBO 
[PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÓMEBRES | 


+ Pra outros tomatos conste: QB 344333, o 2º 8º tér, ds às 184] 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


através de uma concessão, 
mas, infelizmente, o que nós 
vimos nesse período em que 
a concessão do BRT existiu, 
especialmente nos últimos 
anos, foi um profundo des- 
respeito com o cidadão. Ve- 
mosesse sofrimento todo dia 
pelatelevisão, pela cobertura 
da imprensa, pelas reclama- 
ções que recebemos das pes- 
soas sendo transportadas 
igual a gado, sem nenhum ti- 
podecuidado. 


RIO ÔNIBUS: AÇÃO ILEGÍTIMA" 
Pornota, o Rio Ônibus, sindi- 
cato que representa os con- 
sórcios, repudiou a decisão da 
prefeitura, classificada de 
“populista”. Considerou a 
ação ilegítima, “tendo em vis- 
taonãocumprimentodos de- 
veres previstos em contrato 
aopoderconcedenteao longo 
do período de operação”. Dis- 
seaindaqueadeterioraçãodo 
sistema ésinalizada pelas em- 
presas desde 2014, havendo 
processos na Justiça, no MPe 
no TCM, reivindicando ação 
por parte do município. 

Segundo à prefeitura, o 
processo que culminou com 
a caducidade dos contratos 
foi demorado por questão de 
segurança jurídica, e foidado 
aos consórcios o direito de 
defesa e contestação. 


postamente mantinha relaci- 
onamento íntimo e de afeto' 
escreveu a magistrada. Se- 
gundo ela, a prisão do cami- 
nhoneiro é paragarantira “or- 
dem pública, sobretudo por- 
que crimes como esse com- 
prometem a segurança de 
moradores da cidade do Rio”. 

Alan já tinha sido conde- 
nado em 2014 a uma pena 
de cinco anos de prisão por 
crime de tráfico. Ele estava 
em prisão domiciliar. 


iddddda 
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Depois do temporal 


Conheço Petrópolis há 70 anos e 
se tratava de cidade linda, pacata 


elimpa. Ocorre, porém, que as 


uma chuva torrencial como a que 
ocorreu, o morro descesse, 
carregando tudo o que estavana 
sua frente, pois a força da água é 
irresistível, Não é preciso ser 
engenheiro para ver o que ocorre 
também em outras cidades 
serranas coma, por exemplo, 
Friburgo e Ouro Preto. Nesta, na 
última vez em que estivemos lá, 
pudemos constatar que as. 
encostas estão “lotadas "de 
casas pessimamente 
construídas, oferecendo real 
perigo aos seus moradores. 
Como disse, há 70 anos passo 
pela Estrada União-Indústria, 
antiga Rio-Juiz de Fora, e se 
verifica que onde havia floresta 
virgem hoje existem casas. 
inclusive dentro do rio. 

Oque estão esperando? 
Apróxima enxurrada? 
MARCIO FLAVIO F.CHELLES 

no 


Petrópolis precisará de recursos 
daordem de R$ Ibilhão paraa 


reconstrução da cidade. 


Anova versão doapp 
oferece funções que 
facilitama navegação. 
alémde unir todo 
oconteúdoon-line 
elmpresso. Baixe 
agora ouatualize 
oaplicativo disponível 
na Apple Storeeno 
Google Play 


Petrópolis, a cidade imperial, 

é um patrimônio do Brasil, e 

o governo federal tem obrigação 
de recuperar acidade. 
PAULOALVES 

Ro 


Repetem-se em Petrópolis 
mortes de pessoas que. sem 
acesso à propriedade de terra, 
são obrigadas a viver nas 
encostas ou nas áreas sujeitas a 
alagamentos. A propriedade de 
terra, ou melhor, a concentração 
da propriedade da terra tem 
origens históricas. Começou com 
as Capitanias Hereditárias, em 
1534. No Segundo Reinado, foi 
promulgada por D. Pedro lla Lei 
das Terras, determinante para 
garantir que as melhores terras 
permanecessem concentradas 
nas mãos dos antigos donos. 
Após 1888, com a “Abolição 
da Escravatura”, milhares de 
pessoas negras foram lançadas 
à própria sorte. Não tiveram 
acesso nem ao barraco onde 
viviam nem à propriedade da 
terra onde plantavam. Vivem 
até hoje pendurados nos 
morros e abandonados nas 
periferias, sujeitos a “chuvas e 
trovoadas”. Da terra brotamas 
desigualdades e as tragédias. 
MAURO LEITE TEIXEIRA 

viróRu ES 


Sendo filho de petropolitana, 
atragédia que se abateu na 
cidade muito me comoveu. 
Assim como eu, várias pessoas 
estão colaborando na tentativa 
de minimizar a dor das vítimas. 
À guisa de sugestão, que tal, 
vocês políticas brasileiros, 
deciinarem de parte da volumosa 


Está escrito na Bíblia que, “depois 
datempestade, virá a bonança”; 
para os políticos da Região 
Serrana, depois da tempestade 
virá a caça aos votos dos 
eleitores! Depois que os mortos 
são sepultados, a lama seca ea 
mídia encerra o noticiário, o 


fixo das águas, deixou de usar a 
maior parte da verba de mais de 
R$2bilhões liberada pelo 
governo federal em 2011 para 
conter os desastres geológicos! 
Como sempre acontece, são 
tragédias anunciadas com 
muita antecedência! 

ALBERTO CAVALCANTI 

mo 


“Vamos consultar” 
Vladimir Putin, presidente da 
Rússia, indagado por seu ministro 
da Defesa se a invasão da Ucrânia 


Como navegar 
Atelainicial EmeEditorias, 
destaca oleitor 

oconteúdo consegue 

on-line que pode acessar suas 
seratualizado seções preferidas 
EmBiblioteca, Aoclicar 

asmatérias nosimbolo, 
salvasdo oleitor pode 
aplicativo ficam salvar uma matéria 
guardadas para leitura posterior 
EmBanca, Otimede 

oleitor pode colunistas 

baixar aedição doGLOBO 
impressa emduas estáreunidoemum 
versões:jomaletexto  únicolugarnoapp 
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NOSTECLUBEOGLOBO COM ER 


sobre quando deveria retornar 
ao planeta Terra, responde: 
“Vamos consultar Bolsonaro” 
TÚLLIO MARCO SOARES CARVALHO 
BELO Horizonte MG 


Domesticado 
Asabujce que “líderes” de baixa 
patente como Bolsonaro e 


Rússia de útil além de engraxar 
as botas do czar, não sabemos. 
FABIO LOBIANCO 
ARMAÇÃO DOS BUZIOS, R 


Novo prêmio 

Meu voto para o Prêmio 
IgNobel de Paz deste ano 
vai para Bolsonaro. 


NAMIO MIVAKOSHT 
ao 


Moro com amnésia 


Estou convicto de que, quando 
uma pessoa se torna candidato 
aum cargo eletivo, começa 
asofrer de amnésia. Sóisso 
justificaria a crítica do agora 
candidato Sergio Moro à 
atuação da Polícia Federal. 
Caro candidato, o senhor se 


Justiça. O senhor se calou apenas 
no período em que havia alguma 
possibilidade de ser o indicado à 


PODCAST 


Ao Ponto 

Publicadoa partir 
das6h, desegundaa 
sexta, comanálisese 
informações sobreo 
principaltemadodia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
enasplataformas 
de podcast 


vagadoSTF e só desembarcou 
dessa canoa furada quando viu 
quesuas chances eram iguais a 
zera. Portanto, senhor candidato, 
nesta sua jornada de candidato, 
recomendo que tome algum 
remédio para memória. Faria bem 
ao senhor e aos seus seguidores. 
EVANDRO VIEIRA 

o 


Chega de medo 


Não é papel de militar dar palpite 
sobre o sistema eleitoral e ponto 
final. No entanto, o TSE comete o 
grave equivoco de agir como se 
militares tivessem esse direito. É 
umerro ceder a um bully emvez 
de enfrentá-lo. À característica 


Eu confio nas urnas eletrônicas. 
Não confio é nos candidatos. 
LUIZMELLO 

no 


Extradição 


Perguntar não ofende: como 
está o processo de extradição do 
blogueiro Alan, que está nos EUA? 
FERNANDO A. IACCARINO 

no 


Algo de muito podre 
Qualquer dona de casa, 
independentemente de sua 
condição social ou financeira, 
percebe que há algo de muito 
podre na gestão econômica de 
um país cujas empresas estatais 


Mundo muito mau 


Como Betty Fuks (“Uma 
pergunta que não se cala”, 17 de 
fevereiro), também fico abismada 
com a situação que vivemos. Não 
cá para naturalizar a miséria que 
testemunhamos todos os dias. 
Rápida olhada nos jornais ou 
simples ida à rua nos confronta 
com um mundo muito mau. E é 
muito ruim viver numa cidade 
assim.Os que têm conforto em 
suas casas parecem ter se 
habituado com a degradação ao 
redor. Enquanto a gente não 
entender que não dá para ser feliz 
numa sociedade onde muitos 
têmnegados seus mais básicos 
direitos, nada vai melhorar. 
ISABELAABREU 

Ro 


Taxa de incêndio 


Soube que a Taxa de Incêndio 
seria extinta. Para minha 
surpresa, recebo um boleto 
para nto até 15 de 
março. É falso ou verdadeiro? 
ANTÔNIO BRAZ 

Ro 


Cidade das bancas 
Cartas aqui deram conta da 


HÁ50 ANOS 


Carioca poderá ter Tostão com camisa do Vasco 


1821972 


Carnaval ficar 


á 
3 


Cozinha a a 
brasileira na OVasco da Gama manda hoje um dirigente 
Barra i aBelo Horizonte (MG) com uma supermissão. 
daTijuca Tentarácomo Cruzeiro que Tostão venha 
reforçar a equipe por cincomeses, tempo justo 
15% parao Campeonato Carioca. Aideia é fechar 
oempréstimo com o passe do craque 
(ai aço) tricampeão do mundo fixado. 
-— a Ogeneral Sílvio Frota recebeu ontem o comando. 
— Saboreieaculnária — Golfe naBarra,coml5% — às 17h É precisoportar — Assista Frankensti-  comumarekeitura  sossaemcom50%OFF do! Exército, que lhe foi transmitido pelo general 
doRioOGC Gastronomia. OFF. Aofertaestádispo- — carteirinhaválidado nhojespetáculoemcartar  sobreahistóriado  paraassinantes. Veja “João Bina Machado em cerimônia presidida 
noCampo Olimpicode nível diariamente, de12h Clube (física ou digital. noTeatrodos4,naGávea,  Frankenstein.Ingres-  maisnositedoClube. pelo ministro Orlando Geisel. 
LOTERIAS 1forica uncaso2451:3 4.5.7 9.10.1115.18,19,20.22.23.24.25. QUINA (comursoS 31 12,40.58 60. DUPLASENA (corcuso2326) sorte —16 31 32.35.46. 49 2ºsenieo —2.18.22.36.40.47 
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MARTÍN 
FERNANDEZ 


(6) 


esertegtstogiada comb 


Mbappé: o melhor 
sucessor de Messi 


Nº era simples a tarefa do Barcelona na- 
quela noite de quarta-feira: derrotar o 
PSG porcinco gols de diferença nas oitavas 
de final da Liga dos Campeões. O time fran- 
cês já estava anabolizado como dinheiro do 
Qatar, contava com astros como Thiago Sil- 
va, Di Maria, Cavani, e havia vencido jogo 
deida em Paris por 440. “Enquanto houver 


1% de chance, teremos 99% de fé”, disse 
Neymar, então jogador do clube espanhol. 
Pois o Barcelona dotrio MSN contoucom a 
simpatia da arbitragem e operou o milagre: 
6a, objetivoalcançado. 

Neymar teve uma atuação estelar: sofreu 
um pênalti (convertido por Messi), deu o 
passe decisivo parao derradeiro gol de Sergi 
Roberto e fez dois gols — uma pintura em 
cobrançade faltaeoutroquechamouainda 
mais atenção, porque bateu o pênalti sofri- 
do por Suárez enquanto Messi estava em 
campo. Em várias entrevistas, Neymar con- 
tou a história daquele pênalti: “Eu entre- 
gueiabola paraele, ele me devolveu: vai vo- 
cê. Eu? É, você”. Gol. Barcelona classifica- 
do, PSGeliminado. 

Ninguém jogou mais do que o brasileiro 
naquela noite épica. Ninguém foi mais res- 
ponsável do que Neymar pelo resultado ex- 
traordinário. Aquela jornada deixou a im- 
pressão de sucessão do trono, de troca da 
guarda. Mas éimpossívelencontrarumafo- 
to de Neymar nas capas dos jornais espa- 


R$7MILHÕES POR SEMANA 


O 


nhóis (ou catalães) de 9 de março de 2017. 

“Heróis”, eraa manchete do Mundo Deporti- 
vo, sobre uma imagem em que aparecem Mes- 
si, Suárez, Pique e Sergi Roberto. A mesma foto 
estava na primeira página do Sport, do Marca e 
de vários outros. Ao fim daquela temporada, 
Neymar rumou parao PSG. O Barcelonaconti- 
nuou sendo o time do Messi até o ano passado, 
quando ele também foi para Paris. 


Quase cinco anos de- 


O PSGde Neymar pois, o mundo volta a 
eMessiderrotou ser assombrado pela 
oRealMadrid sensação de que o cetro 
porlaO, graças está mudando de mãos. 


O PSG de Neymar e 
Messi derrotou o Real 
Madrid por 1a O, graças 
auma exibição extraor- 
dinária eum gol antoló- 
gicode... Mbappé. Comadiferençaquenesta 
semana francês teve todo o reconhecimen- 
toque foi negado ao brasileiro em 2017. 
Messi fez uma partida digna, mas perdeu 
um pênalti foi, de novo, injustamente com- 


um gol antológico 
de Mbappé 


PSG ainda tenta seduzir Mbappé 


Clube francês teria oferecido maior salário da históriado futebol parao atacante 


APRE 


parado com a melhor versão de si próprio. 
Comose, paraele, otemponão passasse. Ney 
mar, voltando de lesão, fez 20 minutos bem 
decentes. Mas nesta semana não houve outro 
personagem nas capas dos jornais de Paris, 
Madri, Barcelona, Londres, Lisboa, Milão. O 
mundo está aos pés de Mbappé. 

O pacote não incluiapenaso gol, os dribles, 
a velocidade, a inteligência em campo. Na 
grande janela de transferências doano passa- 
do, Mbappé foi alvo de uma proposta de 200 
milhões de euros do mesmo Real Madrid a 
quem castigou nesta semana. Soterrado por 
perguntas sobre esse assunto após o jogo, o 
francês de 23anosse portoucomo um vetera- 
no. “Como ignorar todo esse contexto? Fácil: 
jogando futebol”. Fácil para ele. 

Não é que uma era tenha se encerrado e ou- 
tracomeçado, afinal Messi pode perfeitamen- 
teser campeão mundialaos 35anosno Qatare 
Mbappé já ergueu uma Copa do Mundo aos 
19. Mas hoje é muito difícil olhar para o ata- 
cante francês e não ver alio melhor jogador do 
mundo, um herdeiro à altura do argentino. 


Dupla de ataque resolve em vitória do Botafogo 


Em partida sonolenta do alvinegro, Matheus Nascimento e Erison aproveitam chances no segundo tempo 
para garantir triunfo sobre o Resende; jogo teve o retorno de Chay após artroscopia no joelho esquerdo 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
jeso tag cepas com tr 


Nise o) ) 


torno de Chay após 81 
dias fora, quem brilhou foia Botafogo 
dupla Erison e Matheus 


Macena (ingro), 


momento que estou viven- 
do, os gols estão saindo — 
comemorou Nascimento. 


CHAPÉU DECHAY 
O Botafogo, quejá faziauma 
partida sonolenta antes de 
marcar, relaxou de vez após 
abrir vantagem. O Resende 
não perdeu a chance e des- 
contou. Jeffinho carregou 
sozinho e acertou belo chu- 
tedeforadaárea. 

Além da dupla de ataque, 
o destaque ficou também 


-, Borges, Car, Kanu 
Nascimento. Com um gol ejeesthansiva 
de cada, o Botafogo derro- Fabinho. Barreto 
touo Resende por2alon- (Brisa 
Kayque) e 

tem, no Nilton Santos, che. Hormajetus 
gando a 16 pontos em sete victor); Matheus 
jogos na Taça Guanabara. Nascimento(G. 

O Resende começou a par-. Concição)e 
tida marcando em cima, o “s"(Cha) 
que dificultou a saída de bola 


do alvinegro — principal- 
mente para Kanu, zagueiro 
destro que joga pela esquer- 
da. Mesmo assim, o Botafogo 
teve bom volume no início, 
comchances paraabriro pla- 
carcom Raí, Luiz Fernandoe 
Matheus Nascimento antes 
dos dez minutos. 

Sem a bola, o time atuou 
num 4-4-2. Com ela, feza co- 
nhecida saída com três joga- 
dores, utilizada também com 
Enderson Moreira, que possi- 


Gols: 2T-Matheus Nascimento, os13. 
“minutos; Erisom as 1ô minutos Jefinho, 
20523 minutos. Ártbitro: Rafael Martins de 
Sá Cartões amarelos: Barreto. Alan 
Cardoso, Douglas Khevine João Felipe. 
Público:1744 Renda: R$ 49.254 Local: 
EstádioNiton Santos. 


bilitou que Jonathan fizesse o 
papeldealae auxiliassemaiso 
setor ofensivo. O lateral, po- 
rém, não teve boa atuação. 
Além disso, a troca de pas- 
sesno meio campo alvinegro 
não funcionou. Com carac- 
terísticas defensivas, Barreto 


lh. 


e Fabinho não conseguiram 
tergrande participação na fa- 
se ofensiva. Dessa forma, o 
Bota precisava da subida dos 
zagueiros para quebrar a li- 
nha de marcação do Resende 
nomeio,alémde lampejosde 
Nascimento, Erison e Raí. 


Nomes do jogo. Matheus Nascimento e Erisonmarcaram os gols do Botafogo sobre o Resende no Nilton Santos 


Oprimeirogolsaiudaúnica 
forma que parecia possível: 
com uma grande falha defen- 
siva. Em jogada despretensio- 
sa pela direita, Luiz Fernando 
cruzou e o goleiro Jefferson 
rebateu nos pés de Matheus 
Nascimento, que não perdo- 


ou. Logonasequência, Erison 
pressionou a saída do Resen- 
dee forçouoerra. Inteligente, 
Matheus Nascimento viu a 
passagem de Luiz Fernando, 
que sofreu o pênalti. Erison 
bateue ampliou. 

— Estou muito feliz com o 


com Chay, que voltou a jo- 
gar após ter passado por 
uma artroscopia no joelho 
esquerdo em dezembro. 

O meia-atacante teve 
boa movimentação e deu 
bons passes nos 20 minu- 
tos em que esteveem cam- 
po, ajudando o time a con- 
trolar a bola no momento 
em queo Resende pressio- 
nava em busca do empate. 
Ainda fez a festadatorcida 
ao aplicar um chapéu so- 
breumadversário. 


Rio Open perde cabeça de chave 
nº 2 por lesão em dia de chuva 


Casper Ruud desistiu do torneio por causa de estiramento abdominal 


TATIANA FURTADO 


m conhecido, e não mui- 

to desejado, convidado 
esteve presente ontem no 
Rio Open: a chuva. Como 
em quase todas as edições, 
elaapareceu e atrasou a pro- 
gramação do dia, que já esta- 
va prejudicada após a desis- 


JOGOS DE INVERNO 


tência do cabeça de chave 
número 2, Casper Ruud, oi- 
tavo do ranking mundial. 
Com estiramento no abdô- 
men, onorueguêstomouade- 
cisão pouco tempo antes do 
jogo contra o argentino Fran- 
cisco Cerúndola. O espanhol 
Roberto Baena o substit 
Apesar de não ser uma lesão 
grave, Ruud preferiu se res- 


Estrela russa cai e 

não vai para o pódio 
— Kamila Valievado  ção.caiunochãoe 
Comité Olímpico Russo, depois chorou Ela 
entrou pressionada na terminou emquarto. 
finaldeontemdapatina- — OComitê Olímpico 
çãoartisticados Jogos Russolevououroe 
Olimpicosdeinvenode  pratacomAnna 
Pequim. Aatletade 15 Shcherbakova e Ale- 
anos, queenfrentauma  xandra Trusova, res- 
investigação por doping. pectivamente. Ajapo- 
erafavoritaaoouro.mas — nesa Kaori Sakamoto 
errounasuaapresenta-  faturouobronze. 


Tropeço. Valieva cai durante sua apresentação 


guardar parao restante datem- 
porada, cujo principal objetivo 
éirbemem Roland Garros, no 
saibro, sua especialidade. 

—É uma pena. Senti um es- 
tiramentono abdômen nos úl- 
timosdoisgames contrao Die- 
go Schwartzman (na final de 
Buenos Aires) após uma tor- 


ção numa jogada. Vim parao 
Rio e tentei me recuperar, fiz 


tratamento para ver se curava. 
Masavaliamosqueeramelhor 
parar agora e evitar uma lesão 
que pudesse comprometer o 


pena — disse Ruud. 

Cerúndolo aproveitou a 
chance, venceu Baena — após 
mais de uma hora de paralisa- 


Sorte. Com 
desistência de 
Casper Ruud. o 
argentino 
Cerúndolo jogou 
contraBaenae 
venceu por 2a O 


conquistou a vaga nas quartas 
definal. Elevaienfrentarosér- 
vio Miomir Kecmanovic, que 
derrotou o italiano Lorenzo 


restante da temporada. Éuma ção dojogo —por6/3e6/2e Sonegopor7/5eb/4. 
FLUMINENSE FÓRMULAI 

Abel ganha dúvida de Michael Masi não é 
última hora na zaga mais diretor de provas 
— As vésperas da parasubstituílo O australiano Masi autorizou que 
partidacontraocolom- — contrao Novalgua- MichaelMasinãoémais — apenasoscincocarros 
bianoMillonarios,em qu, acabou lesionan- diretor de provas da retardatários que 
Bogotá, pela Libertado- doacoxa esquerda. Fórmula. Adecisão estavam entre os dois 
res,o Fluminense ga- Comisso,a disputa vemapósapolêmicano pilotos osultrapasas- 
nhou uma dúvida. Com ficaentre Luccas GP de AbuDhabi,noano semnasaidadosafety 
dornopúbis,Ninodeve  Claroe Manoel. Mais passado,quedefiniuo  cardapista Deacordo 
ser desfalque. Assim, a utilizado por Abel título mundialparaMax — comoregulamento, a 
terceiravagada zaga Braga até aquinesta Verstappennaúltima autorização deveria 
ficou emaberto. temporada, o primei- volta, em disputa com ser dada para todos ou 
David Duarte, escolhido  roleva vantagem. Lewis Hamilton. nenhumdos carros. 
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ESPORTES 
EQUILÍBRIO 


DIOGO DANTAS 
Setas teams 


a análise fria dos núme- 
N ros, Atlético-MG e Fla- 
mengo têm tudo para fazer 
um duelo extremamente 
equilibrado no domingo, na 
decisão da Supercopa do 
Brasil, em Cuiabá. A amos- 
tragem ainda é pequena, 
claro, mas depois de sete jo- 
gos nos Estaduais, os rivais 
têm aproveitamento igual 
(76,2%). O equilíbrio per- 
manece em algumas das 
principais estatísticas, co- 
mo posse de bola, passes 
certos e finalizações por 
partida. Outro ponto em co- 
mum foi o método de traba- 
lho, que privilegiou proces- 
sos físicos e táticos de olho 
emtodaatemporada. 

O Atlético-MG tem os re- 
sultados do fim do ano pas- 
sado como um indicativo de 
favoritismo, afinal o Galo 
conquistou o Brasileiro a 
Copa do Brasil em dezem- 
bro. Entretanto, orecomeço 
de trabalho do zero, sob o 
comando de novos treina- 
dores, ambos estrangeiros, 
iguala as condições antes de 
abolarolar. Se édificilapon- 
tar uma equipe com mais 
vantagem em função da no- 
va filosofia implementada, 
a balança tende a pesar no- 
vamente para o lado do clu- 
be mineiro se analisado o 
desempenho dos principais 
jogadores e as alternativas 
deelenco oferecidas. 

Além da base montada 
com alto investimento em 
2021, a diretoria do Atléti- 
co-MG reforçou ainda mais 
otime com peças de reposi- 
ção de renome, O experien- 
te zagueiro uruguaio Diego 
Godin foi anunciado como 
reforço para a vaga deixada 
por Junior Alonso. Ademir, 
atacante de 26 anos que es- 
tava no América-MG, che- 
gou como opção para a vaga 
de Keno. O clube contratou 
ainda o volante Otávio, do 
Bordeaux-FRA, eo atacante 
Fabio Gomes, que estava 
nos EUA. Um leque de op- 
ções para o novo treinador, 
oargentino Antonio Moha- 
med, que substituiu o multi- 
campeão Cuca. 

No Flamengo, o começo 
de temporada serviu para 
renovar com peças impor- 
tantes como Arrascaeta e 
contratar reforços pontu- 
ais, como o zagueiro Fabrí- 
cio Brunoe oatacante Mari- 
nho. O clube segue no mer- 


Atlético-MG e Flamengo 


GOLSDEERISON MARTÍN 
EMATHEUS FERNANDEZ 
Botafogo vence Mbappé, o 

o Resende sucessor de Messi 
Piamaz piamazr 


chegam à Supercopa do Brasil 
com desempenhos semelhantes 


OS NÚMEROS DOS RIVAIS EM 2022 
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cado atrás de goleiro, volan- 
te e atacante. Para repor a 
saída de Michael, o alvo é 
Diego Rossi, do Los Angeles 
FC. Mas a única aquisição 
de peso até agora foi a com- 
pra de Andreas Pereira ao 
Manchester United por R$ 
60milhões, valores questio- 
nados nos bastidores do clu- 
be. Aapostaénavoltadaboa 
fasede outros destaques, co- 
mo Bruno Henrique e Da- 
vid Luiz, que retornaram es- 
ta semana. E na metodolo- 
gia do técnico Paulo Sousa, 
quetambém temum mêsde 
trabalho após a saída de Re- 
nato Gaúcho em dezembro. 
O técnico português es- 
treou pelo Flamengo na vi- 
tória por 3a 0 sobre o Boa- 
vista, pela terceira rodada 
doCarioca. Deláparacá, fo- 
ram cinco jogos e 26 atletas 
diferentes utilizados, após 
as estreias de Diego Alves e 
Bruno Henrique contra o 
Madureira. Everton Ribei- 
ro, Willian Arão e Marinho 
foram os únicos a jogar to= 
dasas partidas até aqui. 
Segundo Paulo Sousa, o es- 
perado time titular não será 
necessariamente o que for 
usado contra o Atlético-MG. 
Masatendênciaé aformação 
teros jogadores que não co- 
meçaram naúltima partida. 
— Normalmente são neces- 
sários seis ou sete jogos para 
podermos encontrar um 
equilíbrio máximo, mas vejo 
ojogo de forma diferente. En- 
tendo a cultura, procuro me 
adaptar, tenho minhas pró- 
prias convicções, e a forma 
comovejoojogoé queotime- 
baseéomeu elenco — disse. 
Persiste ainda a dúvida so- 
bre qual esquema será utili- 
zado: com três zagueiros, 
muito observado no Estadu- 
al,ou04-3-3esboçadodiante 
do Madureira, ao qualoelen- 


Vasco vence o Bangu com Nenê em noite inspirada 


No retorno do ídolo Felipe a São Januário, camisa 10 dá assistência a Raniel e faz gol para decidir partida complicada 


BRUNO MARINHO 
muemaeeceta mo 


enê solucionou o proble- 

ma chamado Bangu 
num intervalo de cinco mi- 
nutos. Em dois lances deci- 
sivos, garantiu a vitória do 
Vasco em São Januário. Para 
completar, chamou para si 
os holofotes que estavam, 
emboa parte da noite, sobre 
Felipe, técnico da equipe 
adversária. 

O ex-lateral e meia, joga- 
dor mais vencedor da histó- 
ria do Vasco, retornou à Co- 
lina depois de dez anos. Foi 
homenageado pela direto- 
ria antes de a bola rolar, re- 
cebeu o carinho da torcida 
naarquibancada e retribuiu 


(Isaque): Raniel 
(Getúio). 


Gois:2T: anil 205 14 minutas; Nenê aos. 
19 minutos. Árbitro: Tarcizo Pinheiro 
Caetano Cartões amarelos: Wisney. 
Daniel Dias israel Juninho Bruno Nazário. 
Público:5.931(5735 pagantes) Renda: 
R$168.120 Local Estácio São Januário 


com um presente de grego, 
digamos. O Bangu veio dis- 
postoabrilhar. 

Até os 14 minutos do se- 
gundo tempo, era melhor e 
parecia mais perto de abrir o 
placar. Criavachancesde gol 
etinha maior posse de bola. 
Mas tudo mudou depois do 
primeiro lampejo de Nenê, 
canhoto como era o Maes- 
tro: com um leve toque de 
calcanhar, deixou Raniel li- 
vreparaabrir o placar. 

Aos 19, meio desnorteado, 
o Bangu cometeu falta perto 
da grande área. Nené bateu 
na bola com capricho. Paulo 
Henrique ainda tocou nela, 
mas não evitou o segundo 
gol. Nacomemoração, o vas- 
caíno foi até a social de São 


Fazo Pix. Raniel agradece o passe de Nenê em seu gol. o primeiro do Vasco 


co está mais familiarizado. 

O Atlético tem entrado 
em campo no Campeonato 
Mineiro com o time princi- 
pal apenas em Belo Hori- 
zonte. Nos jogos fora da. 
pital, usaum time alternati- 
vo. Com apenas 13 dias de 
pré-temporada, Turco Mo- 
hamed lançou titulares di 
ante do Tombense, no Inde- 
pendência. Apenas Allan, 
KenoeZaracho ficaramfora 
do 1 inicial. Os três substi- 
tutos, Calebe, Ademir e Dy 
lan Borrero, logo deram 
contado recado. 


GALO USOU 32 JOGADORES 

Na penúltima rodada, no 
clássico contra o América- 
MG, o clube mineiro esca- 
lou força máxima. Nesse 
início de temporada, Moha- 
med também tem feito um 
rodízio e dado oportunida- 
des a jogadores com menos 
minutagem. Dos 36 atletas 
do elenco, apenas quatro 
não foram utilizados ainda. 
Otreinador argentino avali- 
ou que ainda não considera 
a equipe pronta, mas disse 
que játemotimeidealparaa 

inal da Supercopa: 

— Chegamos muito bem 
fisicamente. Mais de meio 
time não participou (do úl- 
timo jogo) e está descansa- 
do. Outros jogaram muito 
pouco tempo, então vamos 
chegar fisicamente ótimos 
paraa partida de domingo. 

Assim como o Flamengo 
na quarta, o jogo de terça 
contraoAthleticserviupara 
o técnico poupar quase to- 
dosostitulares. 

— Esperamos um rival di- 
fícil, que vai propor o jogo, 
mas nós também vamos sair 
para ganhar o jogo com nos- 
sas armas. Vai ser uma final 
quevaise definir em peque- 
nos detalhes —disse Turco. 


Januário e deu um beijo na 
mulher, sob forte chuva. 

— Resultado importante. 
Estou feliz, dei mais umaas- 
sistência para o Raniel, vou 
ganhar mais R$ 500 —brin- 
cou, em referência à pro- 
messa do atacante a cada 
passe para gol que receber. 

Veio a parada técnica e Fe- 
lipe pediu calma aos jogado- 
res do Bangu. Ele alertou 
que, do contrário, o placar 
poderia ser ainda mais elás- 
tico e mentiroso na Colina. 
Estava certo. Só não conse- 
guiu se livrar da sina que 
tem sido a sua neste Cario- 
ca: o time de Moça Bonita 
cria, mas não converte em 
gol. São apenas dois em sete 
jogos na competição. 

Com o resultado, o Vasco 
chegouaos 16 pontos, doisa 
menos que o líder Flumi- 
nense. A equipe está em ter- 
ceiro lugar, atrás também do 
Flamengo. Domingo, pega- 
ráo Audax, às 18h30. 


LUCASSALGADO 


0 primeiro programa ensi- 
nava à preparar um 


“Frango total flex”, receita 
com tempo médio de prepa- 
rode 1Sminutos(!)emolhoà 
base de ketchup e mostarda 

A partir daí, foram aoardicas 
para fazer “sushi de feijoada, 
“moquecade ovo “peixeen- 
saboado” e “estragadinho”, 
entremuitos outros pratos. À 
frente de uma cozinha anár- 
quica eimprovisada que em 
nada lembra a de programas 
como “Mestre do sabor” ou 
“Cozinha prática com Rita 
Lobo”, estava o “chefogro” 
Paulode Oliveira. Osolteirão 
atrapalhado, sempre com ca- 
ra de que acabou de acordar 
de ressaca e que se virava 
comoquetinhanageladeira, 
eraoalter ego do ator Paulo 
Tiefenthaler, queficou popu- 
lar com oirreverente “Larica 


total” 

Exibido entre 2008 e 2012 
noCanal Brasil, o programade 
“gastronomia de guerrilha” vi- 
ralizou num periodoem queo 
próprio conceito deviralainda 
não estava estabelecido. Fo- 
ram três temporadas e 74 epi- 
sódios, com uma das maiores 
audiências do canal na época. 
Agora, Paulo de Oliveira (no- 
me inspirado, veja só, no chef 
inglês Jamie Oliver) voltaaata- 
car na cozinha, com “Larica 
total — 10 anos depois”, docu- 
mentário acompanhado de 
um episódio extra, que vai ao 
ar amanhã, a partir das 21h, 
também noCanal Brasil. 

Os primeiros ingredientes 
parao especial surgiram no fi- 
nal de 2021, num encontro 
entre Pauloeoroteirista eedi- 
tor Caito Mainier, para tratar 
de outro projeto, numa noite 
regadaavinho como dois as- 
sistindo a episódios antigos 
do'Larica” Foi quando Paulo 
comentou queestavaabertoa 
retomar algum projeto relaci- 
onado à série. No dia seguin- 
te, procuraramo Canal Brasil, 
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SEGUNDO CADERNO 


COZINHA 
IMPROVISADA, 

MAS COM MUITO 
TEMPERO 


PROGRAMA QUE 
MARCOU A TV 
MISTURANDO 
HUMOR E 
GASTRONOMIA, 
*LARICA TOTAL 
VOLTA AO AR EM 
FORMA DE DOC 
E EPISÓDIO 
ESPECIAL NO 
CANAL BRASIL 


quelogoembarcounaideia 

— O “Larica" é superimpor- 
tante parao canal, foium divi- 
sor de águas. Deumuita reper- 
cussão e ajudou a marcar esse 
lugardoCanal Brasilcomoum 
espaço de certa irreverência, 
detransgressão —destacaodi- 
retor geral André Saddy. — 
Trouxe um público mais jo- 
veme ampliou nosso alcance. 

Arapidez no preparo do 
doc, que lembra o as pró- 
priasreceitas do programa, 
temexplicação. 

—A intensidade do “Lari 
ca total” sempre foi grande. 


Nos encontramos numa 
quarta-feira na casa do Cai- 
to, na sexta já tinha uma mi- 
nuta na minha mão. Na se- 
gunda, estava assinando o 
contrato — lembra Paulo. 


SEMFÓRMULA 

Fugindo do formato de docu- 
mentário tradicional, o novo 
projeto não busca contar a 
história completa do progra- 
ma, centrandosuaatençãono 
fim e na movimentação em 
torno do reencontro. Ele é di- 
vidido em duas partes. Na pri- 
meira, um doc de 38 minutos 


Outro mundo. Paulo em cena: doc mostra por que grupo de amigos decidiu encerrar o programa, mesmo no auge 


retrata o momento em que o 
time decidiu encerrar o pro- 
grama, mesmo em seu auge. 
À partir da leitura de um e- 
rrail de Caito, e das respostas 
de todos os envolvidos, é pos 
sível perceber o desgaste que 
acabou minando a continua- 
ção do programa. Em outro 
momento, o doc mostra o 
processo criativo de desen- 
volvimento de um novo epi- 
sódio, chamado “Dedo no co- 
zido e gritaria”, de 22 minu- 
tos, quevaiao ar na sequência 
do documentário. 

Mas por que encerrar 
um programa com tanta 
popularidade? 

— Todo mundo envolvido é 
muitoamigo. Eficamos cinco 
anos convivendo intensa- 
mente, quase morando jun- 
tos —conta Leandro Ramos, 
diretor e roteirista da série, 
hoje conhecido como o Juli 
no da Van do programa 
“Choque de cultura”. — Foi 
uma overdose de convivên- 
cia, porque o programa era 
produzido de uma forma 
muito artesanal. 

Eatal produção artesanal 
também pesou para Paulo, 
especialmente por ceder a 
cozinha de sua própria casa 
paraas gravações. O que, de 
início, era conveniente foi 
setornando um incômodo. 

— Era pouca grana para fa- 
zer o que queríamos. E, além 
do orçamento curto, tínha- 
mos uma maneira de fazer ar- 
tesanal que tinha muito a ver 
com a nossa pouca experiên- 
ciaãépoca. Estávamos desco- 
brindo juntos como fazer um 
programa de TV — diz Caito. 
— Hoje, mais experientes, irí- 
amos escrever todos os rotei- 
rosegravariamos deumavez. 
Faríamos algo mais industri 
al, que tem mais aver com a 
maneira de se produzir TV e 
audiovisual. Sem perder a na- 
tureza artística. 


OS NOVOS PROJETOS QUE 
ESTÃO NO FORNO, NA PÁG. 2 


o 


Ingredientes. 
Oator Paulo 
Tiefenthaler, que 
apresenta 
oprograma: 
irreverência do 
ensinar pratos 
como "sushide 
feijoada” e 
estragadinho” 
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LIÇÕES DA 
BROADWAY E 
DO WEST END 


ão é preciso ir a Nova York para sa- 
bercomofuncionaa Broadway. Ela 
não é só o deslumbramento dos jecas 
(como dizia Paulo Francis ) do interior 
do país, e do interior do mundo. É uma 
máquina de fazer dinheiro e pagar im- 
postos, etambém de dar prejuízos. 

É assim: um espetáculo que custa 
dez milhões de dólares tem um produ- 
tor, coprodutores e investidores, que 
apostam seu dinheiro em musicais de 
teatro como se fossem corridas de ca 
valos. Eram chamados, ironicamente, 
de angels (anjos). Um musical da Bro- 
adway, mesmo dando prejuízo (como 
na comédia genial de Mel Brooks “Os 
produtores”), era uma boa oportuni 
dade para lavar dinheiro. 

Ensaia-se dois meses, dez horas por 
dia, e abre-se o pano. E peças de dez 
milhões que estreiam com críticas ru- 
ins e boca a boca negativo em uma se- 
manasaem de cartaz correndo. A cada 
dia só aumentam as perdas com os ca- 
ríssimos aluguéis de teatros e manu- 
tenção do elenco. Aos produtores e in- 
vestidores resta, em "tosquês”, nosso 
atual dialeto, entubar o preju. É o mes- 

mo com espetácu- 
los de qualquer 
orçamento. 

Não é pre- 

ciso ir à 
Bro- 
adway 
para sa- 
ber que 
lá um 
músico 

deorques- 
tra ganha 
US$ 1.500 
(R$ 7.800). Por 
semana. Aqui, a 


OQUESERIA | (lei de incentivo 
DOS ESTADOS || brasileira quer li- 
UNIDOSSEMA  mitar os cachês 
SUA INDÚSTRIA — dos músicos a R$ 
3.500 por apre 
CULTURALO a, 
QUESERIADELA masa Broadway 
SE FOSSE não é só a avenida 
GERIDACOMOA que corta o “dis 
BRASILEIRA? trito teatral” de 


Nova York, é um 
símbolo da indústria cultural e turísti- 
caamericana. Os jecas brodwayzões 
não sabem que existe o teatro off-Bro 

adway, o off-off-Broadway, o off-off-off 
Broadway. Não sabem nem o que é ofj. 
eles são off. Com teatros mínimos, pe 

quenos e médios, muitos espetáculos 
são bancados pelas inúmeras funda- 
ções culturais (milionários america- 
nos gostam de perpetuar seu nome 
com as artes) e por vários organismos 
federais, estaduais e municipais de 
'endowment for the arts”, literalmen- 
te“doações para as artes”. É o celeiro 
artístico para os grandes espetáculos 
quegeram grandes receitas, Não é ma- 
mata, é investimento produtivo. 

Os turistas monoglotas não sabem 
quea Broadway, juntocomo West End 
de Londres, tambem é a meca do tea- 
tro-teatro, teatro sério, artístico, 
Shakespeare, Beckett, Tennessee Wil- 
liams, teatro clássico, de vanguarda, 
experimental, feito por atores de ver- 
dade (não por estrelas do show bizz) 
com doações avaliadas por critérios 
exclusivamente artísticos, por especi- 
alistas indicados pela classe teatral (e 
não pelo governo ou políticos ) e pro- 
duzido com verbas públicas, privadas, 
eo dinheiro de investidores de risco. 
Às vezes fazem sucesso, muitas vezes 
não, éjogoarriscado. 

A National Endowment for the Arts 
é uma agência federal gigante —e in- 
dependente — que administra, com 
critérios rigorosos, “doações, bolsas 
deestudo, espetáculos, exibições, para 
estimular, promover e fortalecer a ca 
pacidadecriativa de nossas comunida- 
des artísticas”. Os diretores de marke- 
ting de empresas e burocratas não 
mandam nada. 

O que seria dos Estados Unidos sem 
a sua indústria cultural 2 O que seria 
dela se fosse gerida como a brasileira? 


Tradição." 
sonoridade da 
música pop 
mudounos 


imos anos. 
Seus princípios. 
não” diz Joseph 
Mount (sentado) 


A MUSICA FOI UMA 
FORMA DE FUGIR 


DA REALIDADE 


SILVIO ESSINGER 


D:;; anos após seu último 


álbum, “Metronomy fo- 
rever”, o grupo inglês Me- 
tronomy volta ao streaming 
hoje com “Small world” e 
um concurso a que só os fãs 
mais ligados tiveram aces- 
so: quem comprasse o novo 
disco na pré-venda entrava 
no sorteio do teclado Siel 
Orchestra 2 com bqualo vo- 
calistae líder Joseph Mount 
gravou “Thelook” —amúsi 
camais famosa do grupo, de 
2011, que ganhou ainda 
mais notoriedade no Brasil, 
oito anos depois, ao figurar 
natrilha da novela “A dona 
do pedaço”. 
—Éotecladocomoqualeu 
gravei a canção, não aquele 
em que eu a compus. Esse 
daí, por sinal, quebroueacho 
que joguei fora — conta Jo- 
seph, em entrevista por Zo- 
om. — Acho que isso é meio 


NOVO DISCO DO METRONOMY, GRAVADO NO ISOLAMENTO, 
TRAZ AS CANÇÕES MAIS SIMPLES DO GRUPO INGLÊS: 'PELA 
PRIMEIRA VEZ EU E MUITAS OUTRAS PESSOAS DEIXAMOS DE 
PENSAR NA PRÓPRIA IDADE OU RIQUEZA; DIZ JOSEPH MOUNT 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


simbólico do queessamúsica 
setornou. Foio público que a 
transformou em algo especi- 
al. Fico feliz de ter feito uma 
coisa de que tanta gente gos- 
ta, mas não tenho por que fi 
carligadoaosobjetosquetor 
naram essa canção possível. 
Responsável porum dos úl- 
timos grandes shows inter- 
nacionais no Brasil antes da 
pandemia, o Metronomy — 
um mestre da reciclagem, 
para o novo milênio, do pop 
das décadas de 1960 a 80— 
volta com um disco criado 
durante oisolamento. 
—Durantea pandemia era 
impossível não estar ciente 
do que acontecia. E comecei 
a compor justamente para 
não ter que pensar nela, a 
música foi uma maneira de 
fugir da realidade. A Co. 
vid-19 era tão real e brutal 
que para mim não valia a pe- 
na fazer canções sobre ela — 
explica. —Vivo no campo na 


Inglaterra, numa casa com 
umjardimgrande, esses tem- 
pos foram bem suaves, estra- 
nhamente especiais para 
mim. Eu estava feliz, emcasa 
com aminha família, parecia 
que eutinhame aposentado. 

O“mundo pequeno" aque 
Joseph se refere no título 
não é só da sua casa, mas o 
planeta inteiro. 

— Cheguei à conclusão de 
que tudo de preciso na vida é 
aminha família e isso se re- 
fletiu na composição. A par 
tir dessa consciência de que 
todos os outros países tam- 
bém estavam fechados, pela 
primeira vez eu e muitas ou- 
tras pessoas deixamos de 
pensar naprópria idadeouri- 
queza —observa 

Eas canções fluíram com 
tranquilidade para ele du- 
rante a pandemia. 

— Pela primeira vezem, sei 
lá, 14 anos, eu não estive sob 
pressão para fazer qualquer 


coisa — festeja. — Ao gravar 
esse disco, fiquei muito satis- 
feito com o fato de estar cri- 
ando canções de uma forma 
tradicional. A sonoridade da 
música pop mudou infinita- 
mentenos últimosanos, mas 
seus princípios, não. O popse 
baseia na repetição, nos re- 
frãos, nas letras. Queria, des- 
savez, queas canções fossem 
realmente simples. 

No clipe de “Things will 
be fine”, antecipada em sin- 
gle, a brincadeira do grupo 
foi visitar as suas personas 
adolescentes 

— A adolescência faz tan- 
to tempo para mim que foi 
difícil me convencer de que 
euera novamente um ado- 
lescente! Se você tem 20 
anos hoje, muito provavel- 
mente não carrega nenhu- 
ma lembrança de como era 
omundo antes dos smartp- 
hones — reconhece Joseph, 
de 39 anos, para quem não 


há qualquer problema em 
envelhecer. — O que eu 
mais gosto é quando você vê 
todos os adolescentes se 
vestindo como você se ves. 
tia quando era adolescente. 
Isso quer dizer: “Nós éra- 
mos legais! 


UM LIVRO E UMA POSSÍVEL 
QUARTA TEMPORADA A CAMINHO 


“Larica total”, que levou o prêmio da 

Associação Paulista dos Críticos de 
Arte (APCA) de melhor programa de hu- 
mor da TV brasileira em 2009, nasceu de 
uma ideia dos produtores Adriana Nolas- 
co e Terêncio Porto, e ganhou forma a 
partirdo encontrodo núcleocriativo for- 
mado por Paulo, Caito, Leandro e orotei- 
rista Felipe Abrahão. 

— Nós quatro somos um alinhamento de 
planetas, uma conjunção de formações. 
Nunca brigamos, nunca existiu nenhuma 
rusgaentrenós — lembra Paulo, queaponta 
a moqueca capixaba (episódio "Moqueca de 
ovo”, da primeira temporada) como sua re- 
ceita preferida 

O apresentador do “Larica” continuou 
trabalhando como ator após o fim da série 
Em 2016, recebeu o Kikito de melhor ator 
no Festival de Gramado pelo trabalho na co- 
média “O roubo da taça”. No ano seguinte, 


GRUPO ACREDITA QUE 
DOCUMENTÁRIO AJUDA A 
ENCERRAR UMCICLO PARA 
OS FÃS, MAS NÃO DESCARTA 
NOVA FORNADA DE EPISÓDIOS 


voltou a reunir atuação e gastronomia com 
apeça“Fome, omusical”,emquecozinhava 
ecantavaem cima do palco. Neste período, 
sempre lidou com os pedidos dos fãs para 
voltar ao papel de Paulo de Oliveira. A 
hashtag &VoltaLaricaerapresençacertaem 
suas redes sociais. 

Agora, a equipe vê no especial uma 
oportunidade de encerrar o programa da 
forma “correta 

— Esse retorno foi meio que voltar para o 
início para dar um tipo de ponto final — 


conta Leandro, que prefere a receita de bo- 
bó (episódio “Em busca do camarão perfei- 
to", da terceiratemporada). 

Com a fervura trazida pela realização do 
documentário e do programa especial, ne- 
nhum deles descarta uma quarta tempora- 
da da série, que, aliás, pode ser vista nos ví- 
deosdo Canal Brasil no YouTube. 

—O'“Laricatotal” não foi substituído. Na- 
da foi criado na televisão que substituísse a 
energia, o formato, o frescor e a cara de pau 
do programa —diz Paulo. 

Antes de uma possível quartatemporada, 
os fãs poderão matar a saudade com o livro 
Receitas de guerrilha do mundo maravi 
lhoso de Larica Total”, projeto que estava 
engavetado há dez anos. Uma campanha de 
financiamento coletivo foi aberta para aju- 
dar na publicação do livro, e a meta preten- 
dida foi atingida logo no primeiro dia. 

previsto para sairem junho. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago Thayná Rodrigues. 
Gaita Antunes e Gabriel Menezes 


(fo 


Para Alessandra Pogi 
autora de “Além dailusão 
queinovou aomatar a 
mocinha (Elisa/Larissa 
Manoela) logo nos primeiros 
capítulos. Éump 
ousado e que trouxe frescor 


so 


Para FashionTV, que, como 
jádissemos, raramente é 
fashion. Emgeral, são só 
televendas de objetos de 

decoração. Ontem. haviaaté 


uma apresentadora 
berrando que estava "ao 
vivo”, Ridículo 


ANALISE 


A GRANDE 
ONDA DOS 
SPIN-OPFS 


uantas vidas uma série pode ter? Parece uma 
Q sergunta facciosa ou alguma figura de 
linguagem, mas não é. Refiro-me à ondade spin 
offs que prospera no mundo das séries. Esta 
semana, foi a vez dea Paramount anunciar que 
fará “1932”, mais uma produção derivada de 
Yellowstone”. Recentemente, eles lançaram 
“1883” cela rapidamente setornou o maior 
sucesso de audiência da plataforma. 

Todos esses enredos retratam a saga da família 

Dutton. Elesdeixaram o 


“YELLOWSTONE; Texas para fazer a Conquista 
1883'E 1932 doOestenoséculoXIX.Se 
TÊMCADAUMA | instalaram emterras que se 
SEU ELENCO E transformaram numa lindae 
FUNDO imensa fazenda em Montana. 
Ó “Yellowstone” transcorre nos 
HISTÓRICO. dias de hoje, quando a 
PROMETESER — especulação imobiliáriae 
UMASAGADE — outrosinimigosameaçam a 
MILCAPÍTULOS — propriedade de John Dutton 


(Kevin Costner). Já “1883 
retrata aaventura dos antepassados dele. 
Testemunhamos a coragem desses pioneiros 
paraencararos perigos do caminho. Finalmente, 
“1932” promete narrar os desafios da épocada 
Depressão, pós-Crash de 1929, 

Como astramas atravessam cronologias, cada 
umatem seuselencos, dramas e fundo histórico. 


São enredos correlatos, mas independentes. 
Trata-se, portanto, de uma dinâmica diferente 
daquela adotada pelas chamadas “séries de 
antologia”. Essas repetem os atores, mas em 
enredos totalmente diferentes. Muitas vezes são 
ligadas porcitações sutis, dirigidas ao público fiel 
Eocasode“American horror story 

Há spin-offs muito bem-sucedidos em que 


ninguém apostava. É o caso de “Better call Saul”, 


que partiu do clássico “Breaking bad”. Na 
próximatemporada, a final, as duas histórias 
vãose cruzar. Está todo mundo ansioso para ver 
esse encontro de grandes dramaturgias. Nosite, 
vocêencontra críticas de todas as histórias 
mencionadas acima 


Realizações 


Marcello Novaes na oficina de artes do seu sítio, na Região 
Serrana do Rio. Ela é uma paixão na vidado ator, que em 
2022 completa 60 anos de idade, 40 de carreira e 34 de 
Globo. Em entrevista no site, ele falou sobre “Além da ilu 


são” e de como ainda está se recuperando da Covid-19 


It 
y 


a pi Forte 

Roberto Dinamite 
gravou comCasa- 
grande parao quadro 
do*Esporte especa. 
cular"“Casão FC”. Ele 
contou como está 
sendo o início do tra- 
tamento contrao 
câncer no intestino. 
Quero agradecer 
essacorrente positi 
va. Avida éisso. Tem 
m do 
nossocontrole, mas 
façam regularmente 
O oscemespasque 

BSS vocês possam ter uma 
SE Vida melhor” disse 


coisas que fog 


Fogono parquinho 


Segundo um estudo do 
Twitter exclusivo paraa 
coluna, foramos Jogos da 
Discórdia que mais rende. 
ram comentários sobreo 
BBB" 22 desdea estreia, 
há um mês. O pico das con- 
versas foi o da última se- 
gunda-feira, motivado pela 
âmica do balde que cul 
minou na expulsão de Ma 
ria. Issodiz muito do apre- 
çodo público do programa 
por “fogo no parquinho! 


Eum levantamento do 
dicionário on-line DICIO 
revela quaissão as pala 
vras ditas pelos partici- 
pantes do “BBB” que cres- 
ceram nas buscas: os ter 
mos “flopou” e “traveco 
dividemaliderança. Am 
bossubiram 1700% nas 
pesquisas 


Duas vezes 'vida 


Noar em “Quanto mais 
vida, melhor!”, Nina Tom. 
sice Jaffar Bambirra foram 
escalados para estrelar “A 
vida pela frente”. Éa série 
que Leandra Leal e Bruno 
Safadi dirigirão paraoGNT 
eparao Globoplay. ng 
Leal, mãe de Leandra, e 
Rodrigo Pandolfo também 
estarão no elenco. Oúltimo 
papel de Ângelana TV foi 
em"Sob pressão 


Adaptação 


Erauma vez minha pri 
meiravez" e”Porquesóas 
princesas se dão bem”, de 

Thalita Rebouças, vão virar 
filmes paraa Warner. Cris 
D'Amato vai dirigir. 
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RIOSHOW 


ROCK NO 
JOCKEY 


pos: completar 20 anos de 
carreira (comemorados ano que 
vem), acantorae compositora Danni 
Carlos faz show hojeno The Rock 
Bar, no Jockey Club. Acompanhada 
pelo powertrio formado por Gustavo 
Heilbom (baixo), Leonardo Vieira 
(guitarra) e Adal Fonseca (bateria), 
elavai relembrar sucessos dos seus 
quatro discos, “Rock n' road” 
(2003), “Rock'n' road again" (2004), 
“Música nova” (2008) e “Livre” 
(2014), entreoutras canções. 


Horóscopo Cláudia 


ÁRIES (21/34 20/4) semana cg: stato spc 
gs cota a Age Ma 

A dificuldade de liar com imprevistos poderá lhe 
causar certa ansiedade. Busque então desenvolver a sua 
Bebilidade hoj. para encontrar boas soluções. Atravesse os 
obstáculos com tranquilidade 


TOURO (21/4 A 20/5) Semente ottnde Fu Sra 

complementar Escão Rage Vas. 

Hoje você tenderá a se sentir mais confiante de sua. 
própria capacidade. Aproveite então para elaborar suas ideias, 
expandindo horizontes como quem ganha novos mundos 
dentro de si. Reconheça seus talentos. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) tamento tstande vi 
Se compementar: Siro Rute tr 

Agora será importante você organizar suas priorida- 
des é coordenar seus afazeres. Assim conseguirá reatizar seu 
trabalho de forma mais eficiente e proveitosa Não se sobrecar- 
regue com o impossivel 


JOGOS 


CONCERTOS GRATUITOS 
PARA A SEMANA DE 22 


aesteira das comemorações pelos 100 

anos da Semana de Arte Moderna, a 
Funartee a UFRJ promovem, no Teatro 
Dulcina (Rua Alcino Guanabara 17, 
Centro), dois concertos gratuitos. Batizado 
como “A poesia modernista na canção de 
câmara brasileira”, o recital de hoje, às 19h, 
reúne o barítono Inacio de Nonnoea 
pianista Caroline Barcellos executando 
obras de compositores de diferentes 
gerações (entre eles Villa-Lobos, César 
Guerra-Peixe, João Guilherme Rippere 
Claudio Santoro) que musicaram poemas 


Lisboa 


Sua mente agora estará cheia de tarefas e listas para 
dar conta Faça uma pausa e jogue conversa fora com um 
amigo, sem a cobrança de chegar a algum lugar. Respire. Nem 
tudo é tão urgente quanto parece. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) tem sq tutto cu 


LEÃO (23/78 2/8) temente Matando Fu sro 

complementar Regente 1 

Ao cultivar a atenção para os recursos que possui 
hoje. você poderá ressignificar aquão que aparentemente lhe 
falta e valorizar o que foi construído até agora através do seu 
trabalho. Simplifique a vida. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) comente tu sado is 

So comem + Bege 

A tendência hoje é que você sa perceba mais flexivel 
e poderá assim aliviar tensões. Liberte sua criatividade e abra 
espaço para novas perspectivas e orientações chegarem. 
Cobre-se menos. permita-se mais. 


LOGODESAFIO 
PORSÔNIA PERDIGÃO 


DOO 


s CU) 


LETP 


nomes próprios. 


Foram encontradas 38 palavras: 23 de 5 letras, 9 de 6 letras, 5 de 7 
Jetras, 1 de 8 letras, além da palavra original Com a sequência de letras 
CU foram encontradas 6 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: L Encontrar a palavra. 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2 

Com estas mesmas letras formar o maior número possivel de palavras 

de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o atudio da sequência de letras do quadro menor. Às letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais & 


“opidro 119 Sena op erugnbes e LO) OOLAQESIM |! ONSPIop 1] sopa VoNaOd Tosoperd iasmad Toagrsa |. 
Sotdoa topedgy 'opeosa togonel “ogasid “atesed osingo “eder Too 7 aee “oa tgp “oipos Foros “apos "osso 
“eisod *oxpod 'uyad tono Usops Lona ada Tupa DISIp “asp ouao foseco TISA 'osoro visão pego mopônços 


“oprosa “open “ear “epedsro sado 


O ogiobocombr/cuttura 


BANCO 


Salege eu EMBUS/9 MOLHOS UNE 


PASSATEMPOS 


A 
ds 


de nomes como Mário de Andrade, 
Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 
Andrade, Cecília Meireles e Vinicius de 
Moraes. Amanhã, no mesmo horário, 
músicos do Sistema Nacional de 
Orquestras Sociais (Sinos) interpretam 
obras de Villa-Lobos, como “Prole do bebê 
nº1”, uma suíte de peças para piano 
compostaem 1918, e “Três danças 
africanas”, além de “Choros nº 2”, 
homenagem do compositor para o escritor 
Mário de Andrade. A regência é do maestro 
Thiago Santos. 


LIBRA (23/9 A 22/10emesta Md mou 
Sis compete gue vo 

Quando você reconhecer seus anseios, passará a 
caminhar rumo à superação de cada um deles Procure então 
silenciar a mente para poder detectar o que desafia a sua 
confiança. Vença seus medos com coragem. 


a 
"4 [primeiras 

[fl Para promover o afeto nas suas relações, procure 

a lo ii 
pre rspeL ese 
Fere poros 


ESCORPIÃO (23/10 4 21/13)eumerte sp Mate: 


x SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)8xment rey: ttidade 
es Sig comme”: Ca pt: atos 
Busque hoje formar parcerias que simplifiquem a 

sua produtividade. unindo-se a quem você confia e admira. 

Você poderá então realizar suas ocupações com mais leveza 

prazer. Some forças para ir além. 


QUADRINHOS 
MACANUDO tem 


FOCUS PARA 
MENORES 


om Reynaldo Gianecchini, 
Mateus Solano, Gabriel Leone, 
Evelyn Castro, Fernanda Abreue 
José Loreto, entre outros artistas, 
fazendo as vozes de animais, 
“Bichos dançante”, da Focus Cia de 
Dança, tem suas últimas sessõesna 
Cidade das Artes, na Barra. Com 
texto, coreografia e direção de Alex 
Neoral, o espetáculo apresenta a 
aventura de oito bichos que 
recebem um desafio de uma jabuti 
de 100 anos. Sáb e dom, 16h. $ 40. 


Poa CAPRICÓRNIO (22/12 4 20/1) meme rum 

tada 1 Si cmplamenta Circo Rag 50 
LINE, A meihor forma de começar novos projetos será se 
afastando do que impede 0 seu desenvolvimento e crescimento 
pessoal. Assim você galopará mais rápeo e leve em direção 30 
seu objetiva É hora de evolui. 


L] AQUÁRIO (2171 4 1972) Giement: e Medatitude o gro 
oem Lda Ae a 

Ao se aprofundar em temas que despertam o seu 

interesse, você tenderá a se sentir mais confiante para aplicar 

seus conhecimentos nos caminhos que vem tritando. Faça uso 

desuas descobertas e confie em si 


PEIXES (20/24 20/3) Clemunte ue Medio Vicos 
So comment” 1 Baguete 
Reconhecendo seu talento e merecimento, você se 
abrirá para as bênçãos que a jornada lhe reservará Afinal, a 
autoconfiança é capaz de atrair grande realização. Honre suas. 
habilidade e sinta-se vitoriosa. 


NADA COM COISA ALGUMA josé aguiar 


O CORPO É PORTO andré nahmer 


PARA 
É vestRoçoS, 
LE VEJO NGO 


fo QUE EU 
QUE AMPLIAR MEUS HORIZONTES. 
TALVEZ ESTREITÁ-LOS. 


É UMA MONTANHA DE 


rabo a ça SOLIDARIEDADE! 


Editora: Gates Goa (gabcogiobo com tr) Editora aejunta Mam Min (nara iientogloba com te) Editor asalstente E ado o gues (eres ogia com r) Diagramação Gustavo Arma (amaral eo com te Jacquetne Deja 
xequesogisbocom e) Telefones: Redação 2534-5703 Publicidade: 2534 4310 pucidade ogia combe Correspondência: Rus Marquês de Portu! 25 4º ans CEP 20230-240 
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A tradicional folia nos blo- 
cosderuaena Avenida fi- 
cou para depois, mas quem 
tem uma roda de samba tem 
tudo. Marca registrada dos 
cariocas, o sambinha des- 
contraído volta a tomar con- 
tadacidade. Dosbatuquesno 
centenário Armazém do Se- 
nado ao showzinho de Mar- 
celo Serrado, confira alguns 
dos encontros que têm dado 
oquefalar. 


ARMAZÉM DO SENADO 
O tradicional botequim de 
1907, Patrimônio Culturalda 
cidade, é pequeno para a tur- 
ma que toda sexta e sábado 
vai conferir as concorridas 
rodas de samba, eos frequen- 
tadores acabam ocupando a 
ruae bares ao lado, como La- 
buta. Hoje, quem embala o 
públicoéoSambado Doutor, 
quenasceuno próprio Arma- 
zémeécomandado por One- 
sio Meirelles e Geisa Keti (fi- 
lha do sambista Zé Keti). No 
sábado éavezdo Cantodi Vó, 
com mais sambas tradicio 
nais. No próximo fim de se- 
mana tem samba enredo 
com os grupos Portelae Con- 
fraria (dia 25) e Exaltação ao 
Samba-Enredo (dia 26). 

Au. Gomes Freire 256, Centro 
— 2509-7201. Sex, 17h às 21h 
Sáb, 14h às 18h. Grátis. 


COZINHA ARRUMADA 

O fim de semana tem dose du- 
pla do Cozinha Arrumada. 
Hoje, arodacriada em 2008 se 
uneaogrupo Moça Prosa (que 
também seapresentano Largo 
de São Francisco da Prainha, 
no sábado, às 17h) para inter- 
pretar músicas de grandes no- 
mes do samba feminino e 
composições autorais, com di- 
reito ainda a um toque de 
MPBeatérap. Nosábado, aba- 
tucada acontece na Quadrado 
Cardosão, em Laranjeiras, 
comsambaderaiz homenage- 
ando grandes mestres. 

Espaço Luís Gama: Rua da 
Constituição 54, Centro. Sex, 
20h. Grátis com nome nalista 
(inscrições pelo WhastApp 
97356-5470), 

Quadra do Cardosão: Rua 
Cardoso Júnior 420, Laranjei- 
ras. Sáb, 16h. Contribuição 
voluntária. 


Clube 


O GLOBO 


RIOSHOW 


NAO VAI TER CARNAVAL, 
MAS TA T 


Dose dupla. 
Hoje, ogrupo 
Cozinha 
Arrumada 
comandaroda 
juntocomo 
Moça Prosa, no 
Centro. Amanha 
oshowéna 
Quadrado 
Cartiosão, em 
Laranieiras (foto) 


Nodomingo 
Criada em 
setembro do ano 
passado, a roda 
Samba da Volta 
acontece na 
Ruado Ouvidor, 
no Centro 


DA RODA COMANDADA POR FILHA DE 


ZÉ KETI NO CENTENÁRIO ARMAZÉM 
DO SENADO AO SHOW DE MARCELO 
SERRADO COM CLÁSSICOS DO 
GENERO, UM ROTEIRO COM SAMBAS 


CONCORRIDOS NA CIDADE 


SUPERAÇÃO E CURA 
ATRAVÉS DA DANÇA 


Conheça “Cura”, 
omaisnovoespe- 
táculo de dança 


de Deborah Colker, em car- 
taz no Teatro Casagrande, 
no Leblon. No palco, artis- 
tas colocam seus corpos à 
disposição de temas muito 
presentes nos dias de hoje, 
como a ciência, a fé e supe 
ração dos limites. A inspira- 
çãoparaoroteironasceudu- 
rante a pandemia. Confira o 
código promocional no site 
do Clube e garanta 50% 
OFF emingressos. A tempo- 
rada termina no domingo. 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana 
Consulte condições em clubeoglobo com.br 


SAMBACHAÇA 
Formada por um grupo de 
amigos no extinto bote- 
quim Rainha do Sul, no 
Flamengo, a rodajá passou 
por outros cantos da cida- 
de, conquistando um pú- 
blico jovem. Para come- 
morarseusoitoanosdeba- 
tuques, aturma do Samba- 
chaça recebe amanhã uma 
de suas referências, Mo- 
acyr Luz, com um repertó- 
rio que inclui, além de 
canções autorais e de Luz, 
clássicos de Cartola, Can- 
deia, Aldir Blanc, Dona 
Ivone Lara, João Nogueira, 
Mauro Duarte e Wilson 
Moreira, entre outros. 
Garagem Delas: Rua da Ca- 
rioca 83, Centro. Sáb, 18h. R$ 
20 (via Sympla), 


GINGA QUIOSQUE 

Do mesmo dono dos hypa- 
dos Bafoda Prainhae Casa 
Porto, na Saúde, Raphael 
Vidal, o novo quiosque 
tem agitado o calçadão do 
Leme com apresentações 
musicaisnosfinsdetarde 
Os artistas ficam na parte 
coberta, mas o público se 


RODAS DE SAMBA 
EMBALAM O 
SABADO NA LAPA 


Amanhã, na Noite do Bem Bo- 
lado do Circo Voador, assinan- 


tetem 50% OFF para curtiro 


EI 


samba das rodas Samba Independente dos 
Bons Costumes e Samba Que Elas Que- 
rem. Confira no site do Clube o código 
promocional aproveite o desconto. 


ar 


espalha também pela 
areia e pelas redes amar- 
radas aos coqueiros. Hoje, 
aatraçãoé ocantore com- 
positor Lucio Sanfilippo, 
com sambas, jongos, co- 
cos, maracatus, ijexás, 
aguerés ecirandas 
Praiado Leme (naalturado 
restaurante La Fiorentina). 
Diariamente, 9h às 23h. Ro- 
da: sex, às 17h. Couvert: R$7. 


SAMBA PEDE TERESA 

Formado em 2013,avspés 
de Santa Teresa, o grupo 
migrou aos poucos para o 
Centro, até se estabelecer 
na Praça Tiradentes, on- 
de, antes da pandemia, 
chegava a reunir até duas 
mil pessoas por edição 
Desde dezembro, as apre- 
sentações gratuitas na 
praça voltaram, sempre 
nas primeiras e nas tercei- 
ras sextas-feiras do mês 
(hoje tem!). Nos sábados 
de fevereiro, a roda tam- 
bém toma conta da Casa 
do Nando, espaçocultural 
criado pelo empresário, 
chef e músico Fernando 
Luiz, no Centro do Rio. O 


ENDO SAMBINHA 


repertório do grupo in- 
clui Ismael Silva, Fundo 
de Quintal, Zeca Pagodi- 
nhoe Arlindo Cruz, além 
de nomes da nova gera- 
ção, como Galocantô e 
Fernando Procópio. 

Praça Tiradentes. Sex, às 
19h. Grátis 

Casa do Nando: Rua Came- 
rino 176, Centro. Sáb, a partir 
de 16h. Ingresso antecipado. 
R$ 15, via Pix (informações 
99147-1608). Na hora: R$ 20. 


SAMBA DEVINIL 
No comando da roda, o 
atorecantor Marcelo Ser- 
rado faz dupla com Édio 
Nunes cantando sambas 
marcantes que passeiam 
de Donga, Dona Ivone La- 
ra, Candeia e Jovelina Pé- 
rola Negra a marchinhas 
de carnaval. A roda é um 
projeto recente de Dióge- 
nes Queiroz, Marcelo Ser- 
rado, Piny Montoro e Tu- 
nico Monteiro de Carva 
lho, que já vem fazendo 
sucesso. A primeira edi- 
ção aberta ao público, em 
dezembro do ano passado, 
teve ainda participações 
especiais de Alexandre 
Nero, Joaquim Lopes e Ju- 
lio Estrela. 

Villa Riso: Estrada da Gá 
vea 728, São Conrado. Dom, 
15h (abertura da casa) e 18h 
(apresentação). R$ 60 via 
Ingresse ou comprando na 
hora. 


SAMBADA VOLTA 
Domingo é dia de ocupar 
as estreitas calçadas de 
pedrasda Ruado Ouvidor, 
no coração do Centro do 
Rio, com samba e cerveja 
lada. Ladeada por casa- 
rões históricos que abri 
gam diversos botequins, a 
rua vira palco da roda 
Samba da Volta, que tem 
Fundo de Quintal e seus 
afiliados como as maiores 
referências. Criado em 
setembro, por uma turma 
deamigos frequentadores 
da Tocado Baiacu, um dos 
bares da região, o evento 
virou programa de lei 
quinzenalmente, aos do- 
mingos. 

Samba da Volta. Rua do Ou- 
vidor, próximo ao nº 41, Cen- 
tro. Dom, 14h. Grátis. 


/ 
20/01 A 20/02 


QUINTA A DOMINGO LT 
VENDAS Symplã. 


ÚLTIMA SEMANA 


RIACHUEL 


o mm 
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| a mbro de 1981. Eu trabalhava no Jor- 
naldo Brasil como redatora. Uma enchen- 
teterrívelem Petrópolis chegou à primeira pá- 
gina, dominada pela foto magistral de Carlos 
Mesquita. Aos prantos, um rapaz de 14 anos, 
Jamil, carregava nos braços um bebé, retira 
da lama. Chovia. A foto ganhou Prêmio Esso. 
Jamil perguntavaaflito: “Eleestámorto? Ele 
está morto?”. Quando perdeu a esperança 
pousou o bebê num barranco com cuidado, 
como se temesse machucá-lo. E voltou para 
resgatar sobreviventes no Morro do Alto Inde- 
pendência. Onomedo rapaz, Jamil, eraomes 
mo do prefeito de Petrópolis na época. Mas o 
prefeito Jamil Miguel Sabrá usou as máquinas 


ATOS DE CAMARGO SÃO INCOMPATÍVEIS: COM 


EBÊ MORTO 
EM PETRÓPOLIS 


municipais para limpar os postos de gasolina 
da família e não paraajudar os soterrados. 

A reportagem do JB dizia. “Assim como 
existem dois Brasis, atragédia de Petrópolis 
mostrou que há dois Jamis”. O texto era de 
Paulo Motta, estagiário promissor, forma- 
do dois anos antes. Anos mais tarde, Motta 
setornou editor executivo do GLOBO. 

As águas mais uma vez desciam as encostas 
da Serra do Mar. À estrada estava perigosíssi 
ma, com chuva torrencial e pedras rolando. Ti 
vemos que dormir no carro, em uma ladeira 
Quando raiou o dia, naquele cenário de catás. 
trofe,vimoso Jamil, comobebêmortonocolo”, 
disse Motta. "Carlinhos (Mesquita) fez doiscli- 


sáa justo vou 


ques. Aindaera filme, a ser revelado no Rio. Ele 
abaixou a máquina e começamos a chorar 

Essa fotodo premiado Mesquita me lembra 
uma das mais famosas daGuerrado Vietnã. A 
menina de 9 anos queimada por napalm e 
nua, gritando, correndonarua. Sãosituações 
muito diferentes e distantes. Mas as imagens 
em preto e branco se parecem pela dor, pela 
composição, pela nudez. E peloimpactoindi 
vidual da tragédia humana — ou desumana 
Tanto os conflitos mundiais quanto os desa 
bamentos em favelas de alto risco prosse- 
guem. Absurdos, criminosos, impunes. 

Em qualquer lugar essa quantidade de água 
que caiu em Petrópolis causaria danos. Mas 
não morreria tanta gente se a ocupação não 
fosse desordenada e em encostas. E se houves 


se uma política séria 


NÃOMORRERIA — dehabitação parabai 
TANTA GENTESE xa renda. No desespe- 
AOCUPAÇÃO ro por sa um teto a 
sua família, pais e 
NÃO FOSSE mães acabam acredi- 
DESORDENADA. tando em mila, 
SEM CASA, Caramba. Quantas 
POBRE SE vezes escrevemos is- 
ARRISCA. E so? A memória é uma 
é vantagem e uma des 
MOSEAZEMOS vantagem —temosa 


perspectiva do passa 


A FUNÇÃO E 'GRAVES, DIZ GILMAR MENDES 


do mas perdemos a do futuro, porque a espe 
rança parece ser um delírio. Quantas vezes es 
pecialistas alertaram para construções precá- 
rias, ilegais e de risco maior devido às mudan 
ças climáticas? Cada tempestade desnuda a 
omissão do poder público. Moradias desafiam 
abismos, pedras e morros desmatados. 

Jamil Luminato, o rapaz fotografado por 
Mesquita em 1981, não podia imaginar que, 
32 anos depois, em 2013, perderia a filha e os 


netos de 2 e 4 anos num temporal no mesmo 
lugar em Petrópolis. “Essa tragédia se repete 
sempre. Todo ano, sempre igual. Daquela vez 
ajudei asalvar os vizinhos. Infelizmente, dessa 
vez foi com minha filha e meus netos. Espero 
cam algo para não acontecer denovo”. E 
m 2022? Por onde Jamil andará? 
ntei ao jornalista Paulo Motta o que 
senteagora, quatro décadas depois. “Impotên 
cia, vergonha. Entre a tragédia de 1981 e a de 
agora, houve muitas outras, milhares de mor- 
tes, dor, sofrimento. E a mesma incúria de 
sempre, amesmacarade paudos políticos, que 
roubam impostos e doações, o mesmo negaci 
onismo esquecimento. Eagentelevandoavi 
da. Maucaratismo não tem ideologi 
Somos todos cúmplices, porachar quenãote- 
mos nada a ver com isso. E por aplacar nossa 


consciência com um Pix para quem ficou sem 
casaou não tem dinheiro para o funeral 


apreciar as causas que tratem 
das relações jurídico-adminis 
trativas mantidas entre o Po- 
der Público e seus servidores' 
Ao reconhecer a incom 
petência da Justiça do Tra- 


MARIANA MUNIZ 


0 ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fe 
I (STE), decidiu que cabe 


à Justiça Federal, e não à Justi 
ça do Trabalho, analisar uma 


açãocivilpúblicacontrao pre- 
sidente da Fundação Palma- 
res, Sérgio Camargo, por assé 
dio morala servidores. O mi 
nistro, noentanto, manteveos 
efeitosdadecisãoqueimpediu 


MINISTRO DO STF 
SE MANIFESTOU 

EM RELAÇÃO A 

AÇÃO QUE LIMITA 
PODER DO 
PRESIDENTE 

DA FUNDAÇÃO 
PALMARES, ACUSADO 
DE ASSÉDIO MORAL 
DE SERVIDORES 


Camargo de participar da ges- 
tão de servidores, e classificou 
os atos praticados pelo presi 
dente do órgão como "graves 
Em outubro de 2021, a 21º 
Vara do Trabalho de Brasília 
atendeu a um pedido do Mi- 
nistério Público do Trabalho, 
que acionou a Justiça contra 
o presidente da fundação por 
assédio moral a servidores 
Pela dec 


ão, a nomeação e 
exoneração de funcionários 
poderá ser feita apenas pelo 


presidente Jair Bolsonaro ou 
por alguma autoridade indi 


ções públicas re 
centes do Presidente da Fun 
dação Palmares reforçamasua 
inclinação à práticadeatosdis 
criminatórios motivados por 
perseguição, racismo e estig: 
matização social. Esses com- 
portamentos se mostram pri 
ma facie incompatíveis com o 
reício de função públicade 


tamanha relevância e devem 


ser cuidadosamente investiga- 
dos” disse Gilmar 

No pedido apresentado ao 
STE, a Fundaçãoafirmavaque 
a Justiça do Trabalho não tem 
competência para atuar no 
caso, sendo que a discussão 
judicial sobre a relação entre 
servidores públicos é compe 
tênciada Justiça Federal 

Gilmar concordou com a 
demanda do órgão, e apontou 
que.o próprio STE já decidiu 
quecompeteà justiçaComum 


balho e enviar a ação para 
uma das Varas Federais da 
Seção Judiciária do Distrito 
Federal, o ministro apontou 
que as decisões anteriores 
ficam mantidas até que o 
novo juiz analiseocaso. 
Aaçãodo MPT apresentada 
em202lafirmaque Camargo 
pratica “perseguição político- 
ideológica” contra servidores 


considerados “esquerdistas 
o que incluiria o monitora 
mento de redes sociais. 
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CASA e JARDIM 


Três visões sobre o jeito 
moderno de ser e de viver. 


Acompanhe as últimas discussões em 
comportamento, as mais novas tendências em 


arquitetura e o que há de mais atual em estudos 


e pesquisas sobre a criação dos filhos. 
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TERRENO COM 609 m? NO CENTRO 


orduos sopogomy  ( 


99852-7726 


Rua do Riachuelo 


2292-0080 
98985-1470 


Ear 


Terreno de 609 mê, com estudo de viabilidade, projetado para Loja, 8 pavimentos tipo, com 
34 unidades de sala / 2 quartos, e último pavimento com 2 unidades. Os apartamentos terão em 
média 50 mP, Localizado no melhor trecho da Rua do Riachuelo, próximo de comércio, 
supermercados, restaurantes e farta condução. 
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Atendimento: 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com. 
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tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja. 
atá 13h 

E 

CRE 

até ta 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 
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Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 

biliza pela procedência, veraci- 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
« Antes de solicitar um emprástimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 

juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer tipo de 
ção comercial apenas 
almenti 

* Fomeça seus dados pessoais, por 

fax e/ou telefone, 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito corrente, vales- 
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SE TODO TE ENTRO DER 
FOTOS OU AGENDAREMOS PARA 

APRECIAÇÃO DOS LOTES EM QUESTÃO. 

TELEFONE: (1) NE ENE ALFREDO BARIAMI 


Ena 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- Para Você 
sação comercial, 
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TEM SITE QUE É ASSIM: 
A OFERTA ESTÁ LÁ, MAS O CARRO 
JÁ FOI EMBORA. 


Oferta velha não resolve nada. Os melhores 
ut 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram Qu O GLOBO 


E 0021 2534-4333 | EXTRA 
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42 ANOS + 12 LOJAS MÓVEIS PARA SUA HOME 
UTILIDADESCQACASA OU e 


Vivvdrd EMPRESA 


COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA 
soLução Emmóveis 1» | WWww.shoppingmatriz.com.br 


FRETE 
RAPIDO 


RIO/GRANDE RIO 3 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


CARTÃO : PARCELAMOS P/ : PROJETOS P/ CH : Sica-nos 
BNDES 48x Empresase AX | EMPRESAS 22190020 isca 
o * CONDOMÍNIOS BOLETO : E CONDOMÍNIOS 2219-6021 


"APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


TUDO EM 
SEM JUROS 


RA M GAVETEIRO PARA MESA DIGITADOR GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA MESA DIRETOR 
CADEIRA DIRETOR ÉIER MESA COM 2 GAVETAS PÉ PAINEL - SEM GAVETA COMSGAVTS PÉ PAINEL - SEM GAVETA PÉ PAINEL - SEM GAVETA 
A TER PRN É SMP ADIA L 1.55 PS 

SOFISTICADA. COM SEU ASSENTO CONECTADO ADZ5 LO PASO ANTA 1000 PROMO ABTNDATROSO HA Lais Pa d » 


AO ENCOSTO E MECANISMO RELAX, QUE POSSUI 1 ( ) 
OPÇÃO DE TRAVA NA POSIÇÃO DO ENCOSTO VERTICA ) 


ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO: CONEXÃO ARQUIVO MÓVEL 2 GAVS. 1 GAV. P) PASTA SUSPENSA 
AD,I5L0,80P0,38 A1,80L0,80 0,38 80X 60. AO63 LOA6 PO,46 


= | ED casei. 


| > Desse 


NAS CORES: 


[5 ===] BRANCO, MONTANA, 


= PRETO OU FRESNO. 


ESTAÇÃO DE CANTO BÚZIOS - SM 
É fabricada 100% em MDP 15mm, 


Possui 2 portas com abertura de 90º 
FABRIL 


ar da | mais 3 gavetas com corrediças metálicas. 


MESA SECRETÁRIA MESA RETANGULAR 
gm MESA SECRETÁRIA A EA GP e 
EAUNIÃO ENTRE AMEBA SECRETARIA RETA E GAVETEIRO 


EAMESA AUXILIAR SM DELTA, FORMANDO 
ASSIM UMA LINDA ESTAÇÃO PARA TRABALHO. 


| 
a ATicm al 135em X 1$6cm a asc Xe 


Medidas: Lado 1: 135cm 
Lado 2: 115cm x Profundidade 1: 38cm 
Profunridade 2: 46cm x Altura: 74,5cm 


MARSALA E GRAFITE 
ATA Sema 1STemx PX Sem 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 10xs/ juros. Parcela minima R$ 20,00 
nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos entérios da Financeira. Em nossos preços não estão Incluldos frete e 


montagem. Obs. Preços válidos até 18/02/2022 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto emaguma | 0800 282 5025 
loja, já que o anúncio é feio com muita antecedência HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 3626-1267 

09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 

14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponiveis para eniraga imediata 3626-1268 


PENHA OFFICE CENTER S. JOÃO DE MERITI NITERÓI RECREIO CENTRO CASASHOPPING (em cima da Maceira!) 

Ao Bras 10540, BHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Expedicionário, 48 Rus da Conceição, 185. Cento Av. das Américas, 13533 Rua do Rosário, 133 Avenida Ayrton Sena 2180 - bloco A - lojas: 1017102 
Z21G BZ [GO [6025/0006 -25MONO 2756.5011 -2219.3612 2628-7002 1 3628-7004 2437-4907 - 2437-3801 2509-4353 2431-2541 | 3325-3688 / 3325-3645 

e e e o o e 

BOTAFOGO (& Nora Eareto) CAMPO GRANDE MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA NOVA IGUAÇO caxias 

R. Prot, Alvaro Rodrigues, Av. Cesário de Melo, 3303 BR 101-Km23 Est Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua Otávio Tarquino, 262 Av Duque de Caxias, 333, 
176. 3738-7856 24163530 -2219.3514 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2219-3558 - 2219-3589 3042.5125 -2671.0568] 

e e e e e e 


